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Criança tem 
a gravidez 

interrompida     

Obituário

Brasília se despede 
de Aída Carla 

Procurador é denunciado 
por tentativa de homicídio

Covid-19 Latrocínio

Escândalo do MEC tem ex-ministro solto e ameaças a juiz  
Delegado classifica de interferência nas investigações da PF a decisão judicial de não trazer Ribeiro a Brasília. Governo vê soltura como justiça. Oposição tenta emplacar CPI

PÁGINAS 2 E 3

Com autorização do Ministério Público 
Federal, a menina de 11 anos vítima de 

estupro foi submetida a procedimento para 
o fim da gestação. O aborto foi realizado 

num hospital universitário de Santa 
Catarina, a mesma unidade que havia 

recusado a intervenção porque a gravidez 
havia passado da 22ª semana. PÁGINA 6

A jornalista, que 
morreu aos 64 anos, 
será sepultada hoje. 
Amigos exaltam seu 
profissionalismo e 
sua alegria. 

PÁGINA 15

Demétrius de Oliveira, que agrediu a 
procuradora-geral Gabriela Samadello, 

estava internado numa clínica psiquiátrica 
quando foi detido pela polícia. PÁGINA 6

Vacina salvou 
20 milhões de 
vidas num ano

Mulher trans é 
estrangulada em 

São Sebastião

PÁGINA 12 PÁGINA 16

O Festival está de volta, após 
três anos suspenso. Neste fim de 
semana, na Praça Portugal, Pato 

Fu, Luedji Luna, Letrux, Rogério 
Skylab e Anelis Assumpção se 

reúnem em show gratuito para 
os brasilienses. PÁGINA 22

Reencontro no PicniK Pegou fogo! 
O São João 
esquenta 
as noites 
de Brasília

PÁGINA 18

Gabriel Dantas, 26 anos, 
procurou a polícia em 
São Paulo e disse ter 
pilotado o barco que 
Amarildo usou para 

perseguir e matar Bruno 
e Dom. Em Brasília, 
indígenas cobraram 

justiça. PÁGINA 5

Quarto suspeito

se entrega

Liana Sabo

Severino Francisco

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Um passeio pela sofisticada 
gastronomia de São Paulo. PÁGINA 17

O dia em que Nelson Rodrigues 
enfrentou o Pasquim. PÁGINA 16

Investigação sobre MEC pode ir para 
o TRF1 se implicar prefeitos. PÁGINA 4

Reguffe anuncia hoje seu futuro 
político: deve disputar o GDF. PÁGINA 14

Xerife made in Ceilândia

Copa do Brasil: 
Palmeiras e Flu 
vencem na ida 

Final da Copa 
Sul-Americana 
sai de Brasília

Cria do Setor O, zagueiro Robert 
Renan, 18, encanta o técnico português 
Vítor Pereira e ouve profecia do chefe 
de que será referência na posição.

PÁGINAS 19 E 20

Para ver de perto a via-crúcis que pes-
soas em situação de vulnerabilidade en-
frentam na tentativa de conseguir be-
nefícios do governo do Distrito Federal, 
a reportagem do Correio foi a quatro 
regiões onde funcionam unidades do 
Centro de Referência de Assistência So-
cial (Cras) e ouviu relatos de humilha-
ção e revolta de quem precisa madrugar 
nas filas. Para isso, muitas delas levam 
colchão, lençóis, lona, cadeira e, à noi-
te, fazem fogueira para suportar o frio. 
Como Edilene Miranda, 26 anos, uma 
das cerca de 10 mulheres acampadas 
em frente ao Cras da Estrutural (foto). 
O caso dela é emblemático: desempre-
gada, separada e morando de favor nu-
ma chácara, Edilene vive de bicos e dei-
xa os filhos na escola para passar o dia e 
a noite na fila. “Depois que me separei, 
vim buscar ajuda do governo para con-
seguir me reerguer. Não tenho benefí-
cio nenhum. A única coisa que eu pe-
gava era o auxílio emergencial”, diz. “É 
humilhante passar por isso”, desabafa.

Brasilienses “moram” na fila 
para serem atendidos no Cras 

PÁGINA 13

Reencontro 

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Jogo bruto no 
escândalo do MEC

Delegado responsável pela investigação do gabinete paralelo no Ministério da Educação denuncia interferência da própria PF para 
beneficiar ex-ministro Milton Ribeiro. Juiz do caso recebe “centenas de ameaças” por ter decretado a prisão do ex-integrante do governo

N
o dia em que a Justiça 
mandou soltar o ex-mi-
nistro Milton Ribeiro, 
denúncias de interfe-

rência indevida da própria Po-
lícia Federal na investigação e 
de ameaças ao juiz do caso de-
ram contornos ainda mais gra-
ves ao escândalo do Ministério 
da Educação.

Em mensagem a colegas da PF, 
o delegado Bruno Calandrini, res-
ponsável pelo pedido de detenção 
de Ribeiro e pela condução das in-
vestigações — batizadas de Ope-
ração Acesso Pago —, disse que o 
ex-ministro foi “tratado com hon-
rarias não existentes na lei”.

“A investigação envolvendo 
corrupção no MEC foi prejudi-
cada no dia de ontem (quarta-
feira) em razão do tratamento 
diferenciado concedido pela PF 
ao investigado Milton Ribeiro”, 
afirma o delegado na mensagem. 
“O deslocamento de Milton para 
a carceragem da PF em São Pau-
lo é demonstração de interferên-
cia na condução da investigação, 
por isso, afirmo não ter autono-
mia investigativa e administrati-
va para conduzir o inquérito po-
licial desse caso com indepen-
dência e segurança institucio-
nal”, acrescenta.

Logo após a prisão de Ribei-
ro, o juiz Renato Borelli, da 15ª 
Vara Federal de Brasília, deter-
minou a transferência do ex-mi-
nistro de Santos (SP) para Brasí-
lia, onde ocorreria a audiência 
de custódia. A defesa do pas-
tor evangélico, porém, entrou 
com um pedido para a audiência 
ocorresse por videoconferência. 
Além disso, a PF alegou que, por 
restrições orçamentárias, seria 
difícil o transporte de Ribeiro 
em aeronaves próprias da cor-
poração e colocá-lo em um voo 
comercial representaria risco à 
sua segurança. Em um primei-
ro momento, o pedido da defe-
sa foi negado, mas a decisão aca-
bou revista por Borelli. O ex-mi-
nistro passou a noite na carcera-
gem da PF em São Paulo.

Na mensagem a colegas, Ca-
landrini classifica o cancelamen-
to da transferência para Brasília 

 » VICTOR CORREIA
 » LUANA PATRIOLINO

Milton Ribeiro com os pastores Arilton Moura (ao fundo) e Gilmar Santos, envolvidos na Operação Acesso Pago: prisão revogada

Reprodução/redes sociais

como atípico e prejudicial às in-
vestigações. “Quantos presos de 
Santos, até ontem (quarta), fo-
ram levados para a carceragem 
da SR/PF/SP?”, diz o delegado. 
“Manterei a postura de que a in-
vestigação foi obstaculizada ao 
se escolher pela não transferên-
cia de Milton a Brasília à revelia 
da decisão judicial.”

As alegações do delegado le-
varam a corporação a abrir uma 
investigação. “Considerando 
boatos de possível interferência 
na execução da Operação Aces-
so Pago e objetivando garantir a 
autonomia e a independência 
funcional do delegado de Polí-
cia Federal, conforme garante a 
Lei nº 12.830/2013, informamos 
que foi determinada a instaura-
ção de procedimento apuratório 
para verificar a eventual ocorrên-
cia de interferência, buscando o 

total esclarecimento dos fatos”, 
informou a PF, em nota. 

Também ontem, a assesso-
ria da Justiça Federal do Distri-
to Federal informou que o juiz 
Renato Borelli passou a sofrer 
“centenas” de ameaças e inti-
midações, via telefone e inter-
net, de grupos ligados ao ex-
chefe do MEC, desde que orde-
nou a detenção. Um pedido de 
investigação sobre as ameaças 
foi encaminhado à PF.

A audiência de custódia da 
qual Ribeiro participaria, por vi-
deoconferência, com Borelli aca-
bou suspensa ontem mesmo, 
após a decisão do desembarga-
dor Ney Bello, do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região (TRF-1), 
que mandou soltar o ex-ministro 
e os outros investigados por sus-
peita de corrupção no MEC (leia 
reportagem abaixo).

Aliados de Ribeiro e do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) in-
sinuam que Borelli age com 
viés ideológico para perseguir 
o chefe do Executivo. No en-
tanto, o histórico de decisões 
do juiz mostra uma série de de-
terminações que desagradaram 
políticos de diferentes partidos 
(veja Memória). 

No caso de Bolsonaro, o ma-
gistrado foi o responsável por 
ordenar que o presidente fosse 
obrigado a usar máscara em es-
paços públicos e comércios do 
Distrito Federal — o chefe do 
Executivo costumar visitar cida-
des, e causar aglomeração, sem 
utilizar o item de segurança. O 
ato acabou sendo derrubado pe-
lo Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF-1). À época, bolso-
naristas acusaram Borelli de “ati-
vismo judicial”. 

A investigação 
envolvendo corrupção 
no MEC foi prejudicada 
no dia de ontem 
(quarta-feira) em 
razão do tratamento 
diferenciado  
concedido pela PF  
ao investigado  
Milton Ribeiro”

Trecho da mensagem do 
delegado Bruno Calandrini 
a colegas da corporação

O ex-ministro da Educação 
Milton Ribeiro deixou, ontem, a 
Superintendência da Polícia Fe-
deral, em São Paulo, onde esta-
va preso desde a quarta-feira. A 
soltura dele foi determinada pe-
lo desembargador Ney Bello, do 
Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF-1). O magistrado 
também ordenou a libertação 
de mais quatro investigados na 
Operação Acesso Pago: os pas-
tores Gilmar Santos e Arilton 
Moura e os ex-assessores Hel-
der Diego da Silva Bartolomeu 
e Luciano de Freitas Musse. To-
dos estavam detidos preventiva-
mente por suspeita de envolvi-
mento em um esquema de pro-
pina no Ministério da Educação. 

Na avaliação de Ney Bello, 
Ribeiro não faz parte mais do 
governo e os fatos investiga-
dos não são atuais, o que não 
justifica a prisão. “Por derra-
deiro, verifico que, além de ora 

paciente não integrar mais os 
quadros da Administração Pú-
blica Federal, há ausência de 
contemporaneidade entre os 
fatos investigados — ‘liberação 
de verbas oficiais do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) e do Minis-
tério da Educação direciona-
das ao atendimento de interes-
ses privados’ —, supostamen-
te cometidos no começo deste 
ano, razão pela qual entendo 
ser despicienda a prisão cau-
telar combatida”, afirmou o de-
sembargador na decisão.

Bello enfatizou, ainda, que a 
investigação está em curso, com 
busca e apreensão e quebra de 
sigilo, e que não há indício de 
risco para a operação a justificar 
detenções no momento.

Destruição de provas

Ao decretar a prisão de Ribei-
ro, o juiz Renato Borelli, da 15ª 
Vara Federal Criminal do Distri-
to Federal, justificou a necessi-
dade de manter a ordem pública 
e impedir a reiteração de novas 
infrações e para a “conveniência 

da instrução criminal”.
Na avaliação do magistrado, 

a adoção de medidas cautela-
res alternativas, como solicitado 
pelo Ministério Público Federal, 
seria “inadequada e insuficien-
te”, pois “não teria o condão de 
se estabelecer como óbice ao 
exercício de interferência polí-
tica nas investigações”.

“Nesse contexto, resta com-
provada a existência do ‘pericu-
lum libertatis’, eis que os inves-
tigados, em espécie de ‘gabinete 
paralelo’, estavam inseridos no 
contexto político do país ao ocu-
parem cargas de destaque no Po-
der Executivo Federal, o que lhes 
possibilita proceder de forma a 
interferir na produção, destrui-
ção ou mesmo ocultação de pro-
vas que podem ser úteis ao escla-
recimento de toda a trama deliti-
va”, ponderou o magistrado, em 
despacho assinado na segunda-
feira. (VC e Agência Estado)

Ribeiro e pastores são libertados

Advogado de Ribeiro, Daniel Bialski diz que ex-ministro ficou “abalado” 

Felipe Rau/Estadão Conteúdo

Decisões 
contra 
políticos

Apesar de ser acusado por 
bolsonaristas de perseguir o 
presidente da República, o 
juiz Renato Borelli, da 15ª 
Vara Federal de Brasília — 
responsável pela ordem de 
prisão contra o ex-ministro 
da Educação Milton Ribeiro 
—, tem em sua carreira um 
histórico de decisões contrá-
rias a políticos de diferentes 
partidos, como PT e MDB.

Em 2016, na 20ª Vara Fe-
deral, Borelli condenou o ex-
deputado João Paulo Cunha, 
do PT, e o empresário Marcos 
Valério, envolvidos no escân-
dalo do mensalão, por impro-
bidade administrativa. O juiz 
ordenou a João Paulo Cunha 
o ressarcimento de R$ 10,9 
milhões ao cofres públicos, e a 
Marcos Valério, R$ 536,4 mil.

Em 2017, também na 20ª 
Vara Federal, o magistrado 
determinou a suspensão da 
assistência médica oferecida 
pela Câmara ao ex-deputado 
Rocha Loures (MDB), ex-as-
sessor especial do então pre-
sidente Michel Temer, e obri-
gou o emedebista a devolver 
salários recebidos no perío-
do em que esteve afastado do 
cargo por decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Em 2018, também na 20ª 
Vara Federal, Borelli de-
cretou o bloqueio de mais 
de R$ 3 milhões do ex-pre-
feito do Rio Marcelo Crivel-
la (Republicanos), que, na 
época, havia sido citado em 
uma ação por improbidade 
administrativa. O bloqueio 
atingiu “todos os valores cre-
ditados em contas bancá-
rias, cadernetas de poupan-
ça, fundos de investimento 
ou quaisquer outras aplica-
ções financeiras” do político.

Memória

Indicado ao STJ

O desembargador é um dos quatro nomes indicados pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) ao presidente Jair Bolsonaro para 
ocupar duas vagas abertas na Corte. Em 2020, ele suspendeu 
uma apuração do Ministério Público Federal contra o ministro 
da Economia, Paulo Guedes. O caso investigava supostas fraudes 
cometidas por uma empresa do titular da equipe econômica.
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Obstáculos à criação de CPI
Oposição consegue assinaturas para instalação de comissão destinada a investigar o MEC, mas base do governo tenta impedir

L
íder da oposição no Sena-
do, Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP) conseguiu 27 assi-
naturas — número mínimo 

necessário — para protocolar o 
pedido de abertura de uma co-
missão parlamentar de inquérito 
(CPI) destinada a investigar o es-
cândalo no Ministério da Educa-
ção. O parlamentar, no entanto, 
busca ampliar a lista, para 30, e, 
assim, garantir uma “margem de 
segurança sobre a abordagem dos 
senadores que tirem a assinatura”. 

A eventual desistência de sig-
natários não deve ser a única 
barreira à comissão. A decisão de 
permitir a leitura do requerimen-
to — a ser protocolado na sema-
na que vem — para a instala-
ção do colegiado cabe ao presi-
dente da Casa, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), que resiste à ideia. 

Em coletiva de imprensa, on-
tem, Randolfe procurou ser po-
sitivo em relação à avaliação de 
Pacheco, classificado por ele co-
mo “um dos presidentes do Se-
nado mais obedientes ao tex-
to da Constituição”. “A comissão 
parlamentar de inquérito é direi-
to constitucional de minoria. Pe-
la Constituição, existem apenas 
três critérios para que ela venha a 
ser instalada: número certo, fato 
determinado e tempo para fun-
cionamento. Esses três critérios 
estão no requerimento”, ressal-
tou o líder da oposição na Casa. 

Na quarta-feira, Pacheco des-
tacou que o pleito de outubro po-
de ser um entrave à investigação 
do colegiado. “O fato de estarmos 
muito perto das eleições termina 
prejudicando o trabalho dessa e 

de qualquer outra CPI. Talvez se-
ja o caso de submeter ao colégio 
de líderes esse e outros pedidos”, 
declarou, na ocasião.

Na avaliação de Randolfe, no 
entanto, com as evidências sobre 
o suposto esquema de corrup-
ção no MEC e no Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), a CPI não precisa-
ria ser prorrogada, ou seja, os tra-
balhos ocorreriam dentro dos 90 

dias previstos. De acordo com ele, 
dois meses já serão suficientes, se 
tiverem o assessoramento do de-
legado da Polícia Federal (PF) que 
investiga o caso. “É só pedir ao de-
legado que conduziu as ações o 
compartilhamento dos documen-
tos de posse da PF e do MPF (Mi-
nistério Público Federal)”, sugeriu. 

Para o senador Eduardo Braga 
(AM), líder do MDB na Casa, a so-
ciedade é um fator relevante para 

a instalação. “Acho que a questão 
do escândalo do MEC ficou irre-
versível do ponto de vista da opi-
nião pública. Depois da prisão 
do ex-ministro (Milton Ribeiro), 
é difícil explicar se não for apu-
rado”, destacou. “Reconheço que 
o período eleitoral poderá difi-
cultar a instalação, porém as de-
núncias precisam ser apuradas.” 

Marcelo Castro (MDB-PI), um 
dos nomes com quem Randolfe 

tem conversado para engrossar a 
lista, frisou que a motivação para 
a CPI foi a prisão de Ribeiro. “Mos-
tra (a detenção) que o negócio é 
de submundo”, pontuou. “O pes-
soal do governo está trabalhan-
do para não ter CPI, mas os sena-
dores que eram passíveis de tirar 
assinatura já retiraram”, afirmou. 

A base do governo defende a 
instalação de colegiados de in-
teresse do Executivo, com a CPI 

da Petrobras. Randolfe disse 
não ver problema em mais co-
missões dessa natureza ocorre-
rem concomitantemente. “Não 
nos intimidamos com o argu-
mento da base do governo de 
que há 10 CPIs na frente. Po-
de fazer quantas CPIs quiser. 
Se criarem e tiverem os requi-
sitos necessários, as CPIs serão 
instauradas. Não cabe juízo de 
valor, mas abertura”, ressaltou.

Presidente do Senado, Pacheco resiste à instalação. Na avaliação dele, momento pré-eleitoral “prejudica o escopo de uma CPI”

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » TAINÁ ANDRADE

A Operação Acesso Pago, da 
Polícia Federal, que investiga de-
núncias de tráfico de influência e 
corrupção no Ministério da Edu-
cação, tem como principal alvo o 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), um 
dos balcões mais procurados por 
políticos interessados em conse-
guir dinheiro para investimen-
to nos seus redutos eleitorais. A 
apuração incomoda o Palácio do 
Planalto por causa das ligações 
do presidente do FNDE, Marce-
lo Lopes da Ponte, com partidos 
do Centrão. Até junho de 2020, 
Ponte era chefe de gabinete do 
então senador Ciro Nogueira 
(PP-PI), atual ministro-chefe da 
Casa Civil e padrinho de sua in-
dicação para o cargo.

Com orçamento de quase R$ 
65 bilhões para este ano, o órgão 
tem despesas obrigatórias, como 
o repasse de verbas para o Fun-
deb (Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bási-
ca e de Valorização dos Profissio-
nais da Educação), o Pnae ( Apoio 
à Alimentação Escolar na Educa-
ção Básica) e o Fies (Financiamen-
to Estudantil). Mas também libera 
recursos para construção de esco-
las, contratação de serviços e com-
pra dos mais variados produtos 

— como material didático, mobi-
liário, equipamentos eletrônicos e 
ônibus escolares —, por meio de 
convênios com estados e municí-
pios, e por iniciativa própria.

A avaliação do entorno do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) é de 
que o chefe do FNDE acumu-
lou muito poder, a ponto de se 
desgarrar do ex-patrão para virar 
“operador político do Congres-
so”, de acordo com uma fonte do 
Planalto ouvida pelo Correio. “Ci-
ro Nogueira, hoje, não consegue 
mais demitir da Ponte, ele virou 
um braço político do Arthur Li-
ra (presidente da Câmara) e dos 
senadores. Não é só o PP, mas PL, 
Republicanos, os partidos da base 
não o deixam sair do cargo, ele se 
tornou ‘indemissível’”, comentou.

O PL também tem um no-
me de confiança no FNDE. 

Garigham Amarante Pinto, que 
trabalhou com o presidente da 
legenda, Valdemar Costa Ne-
to, ocupa o cargo de diretor de 
Ações Educacionais do órgão.

Em abril, quando veio à tona 
o escândalo envolvendo o então 
ministro da Educação, Milton Ri-
beiro, e os pastores Arilton Mou-
ra e Gilmar Santos, Ponte teve de 
dar explicações às comissões de 
Educação do Senado e da Câma-
ra. Revelou, na ocasião, que os re-
ligiosos participaram de, pelo me-
nos, quatro eventos ligados ao ór-
gão. Porém, segundo reportagem 
da Folha de S.Paulo, Arilton foi 21 
vezes à sede do fundo, em Brasí-
lia, enquanto Gilmar visitou o ór-
gão em três oportunidades.

Para o presidente da Comissão 
de Educação do Senado, Marce-
lo Castro (MDB-PI), o FNDE “es-
tá dividido entre o Progressistas 
e o PL, principalmente” e “provi-
dências precisam ser tomadas pa-
ra aprofundar as investigações”.

O senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), articulador da instala-
ção da CPI do MEC, disse, ontem, 
que “Arthur Lira e Ciro Nogueira 
são os nomes que estão no centro 
da operação”. Para ele, há “indí-
cios de que foram colocadas pes-
soas nas equipes dos partidos pa-
ra operar o esquema, mas isso ca-
be à CPI investigar”.

Poder de atração

Segundo o Portal da Transpa-
rência, dos R$ 25 bilhões execu-
tados entre janeiro e maio deste 
ano, R$ 18,7 bilhões foram des-
tinados ao financiamento efe-
tivo da educação, a maior par-
te em despesas obrigatórias. Ao 
Fundeb, por exemplo, R$ 10 bi-
lhões já foram transferidos até 
agora. Mas são os convênios e 
as licitações diretas do FNDE 
que atraem o interesse político, 
por serem despesas voluntárias. 
Só neste ano, o fundo já contra-
tou R$ 8,4 bilhões, a maior parte 
(86%) sem exigência de licitação 

(R$ 6,5 bilhões) ou com dispen-
sa de licitação (R$ 757 milhões).

Em dois anos no cargo, Pon-
te teve mais de 300 audiências 
com parlamentares, quase todos 
do Centrão. O orçamento bilio-
nário e a facilidade para liberar 
recursos explicam essa atração, 
mas também desperta a aten-
ção dos órgãos de fiscalização 
e controle. Compras e contra-
tações suspeitas vêm passando 
pelo pente-fino de instituições 
como o Tribunal de Contas da 
União (TCU) e a Controladoria-
Geral da União (CGU).

O relatório de avaliação da 
CGU sobre as contas de 2021 do 

A ligação do Planalto com o FNDE
 » VINICIUS DORIA

Nogueira indicou seu 
ex-chefe de gabinete ao 
cargo de presidente do FNDE

Isac Nóbrega/PR

Um dia após dizer que 
Milton Ribeiro deveria 
“responder pelos seus atos”, 
o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) saiu em defesa do 
ex-ministro da Educação. 
Em live, ontem, chamou a 
detenção do ex-auxiliar “de 
maldade” e afirmou colocar 
a “mão no fogo” por ele. “Eu 
falava que botava a cara 
no fogo (por Ribeiro). Eu 
exagerei. Eu boto a mão no 
fogo, como boto por todos 
os meus ministros”, frisou. 
Bolsonaro atribuiu a prisão a 
uma tentativa de desgastar o 
governo em período de pré-
campanha eleitoral. “Nem 
devia ter sido preso. (Prisão) 
serviu para desgastar o 
governo, fazer maldade 
com a família do Milton. (...) 
Tem a (prisão) preventiva 
e tem a temporária. Deu 
logo a preventiva para ele 
ficar preso até a eleição. 
Depois da eleição, soltava 
ele. Continuo acreditando no 
Milton”, pontuou.

 » Agora é “mão  
no fogo”

FNDE, por exemplo, apontou 
“distorções na ordem de R$ 18,8 
bilhões nas Demonstrações Con-
tábeis de 31/12/2021”. Segundo o 
documento, o resultado contábil 
apresentado pelo órgão “não re-
flete adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a situação 
patrimonial, o resultado financei-
ro e os fluxos de caixa do FNDE”. 
O valor das “distorções” represen-
ta mais de um terço das despesas 
executadas no ano passado, que 
somaram R$ 45,5 bilhões.

O presidente da Frente Parla-
mentar Mista da Educação (FP-
ME), deputado Professor Israel 
Batista (PSB-DF), pediu acesso 
aos relatórios da CGU. “O resul-
tado da auditoria da CGU é mui-
to grave, porque o FNDE já vem 
com um histórico de denúncias 
de corrupção com dinheiro do 
órgão”, declarou o parlamentar.

Ao Correio, a assessoria do 
FNDE informou que “a autar-
quia já iniciou os devidos ajus-
tes contábeis, antes mesmo da 
publicação do relatório, e em 
consonância com o referido ór-
gão de controle, não havendo 
prejuízo ao erário”. Com relação 
à Operação Acesso Pago, frisou 
que “não houve operação da Po-
lícia Federal no FNDE”. (Cola-
borou Tainá Andrade)

R$ 18,8 
bilhões

Valor das “distorções” 
no orçamento do FNDE, 

apurado pela CGU

28
milhões

DE REFEIÇÕES SERVIDAS
POR APENAS R$ 1,00.

175
mil pessoas

BENEFICIADAS PELO
CARTÃO PRATO CHEIO.

360
mil cestas

DISTRIBUÍDAS PELOS PROGRAMAS
CESTA VERDE E CESTA BÁSICA.

350
mil pessoas

BENEFICIADAS COM
O CARTÃO GÁS.

Os números
comprovam:
amaior obra
doGDF está no
cuidado com
as pessoas. Josiane Gonçalves

Cartão Prato Cheio
Beneficiada com o
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PF na cobrança I
A mensagem do delegado da 

Polícia Federal Bruno Calandrini, 
reclamando de interferência na 
operação Acesso Pago, ampliou 
o espírito de defesa da carreira e 
da autonomia dos delegados da 
PF. Para evitar que casos como 
esse se repitam, vem aí uma nova 
investida dos policiais para que 
o Congresso aprove a autonomia 
administrativa e financeira da PF, 
além de mandato para o diretor-
geral.

PF na cobrança II
A avaliação é de que, com 

esses dois projetos, que já 
tramitam no Congresso, 
ninguém vai interferir nas 
investigações. Até aqui, 
porém, o Parlamento não tem 
demonstrado muita pressa em 
aprovar as propostas.

Retira aí!
 O fim de semana será intenso, 

com o governo trabalhando 
no sentido de tentar retirar 
assinaturas da CPI do MEC. 
É que, embora o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, 
considere inoportuna a 
instalação de uma CPI nesta 
altura do campeonato eleitoral, 
fica difícil ele não instalar, se 
o pedido cumprir todos os 
requisitos regimentais.

Histórico
Pacheco segurou a CPI da 

Saúde no passado e se viu 
obrigado a instalar a CPI por 
ordem do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Para além 
da soltura

De posse do mandado de segurança 
concedido pelo desembargador Ney 
Bello, do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região, a defesa do ex-ministro 
da Educação Milton Ribeiro pretende 
vasculhar os autos para saber se há 
prefeitos sob investigação na “Acesso 
Pago”, que levou o ex-ministro e pastores 
para a cadeia. É que, se houver gestores 
municipais no inquérito, o caso deve 
ficar a cargo do Tribunal Regional Federal 
(nessa situação específica, o TRF-1), 
porque é a instância que cabe tratar 
de processos envolvendo prefeitos no 
exercício do cargo. Na advocacia, há 
quem diga que, se o juiz Renato Borelli 
não deu acesso aos autos, o que foi 
considerado um erro, pode também 
estar com os prefeitos sob sua mira, 
extrapolando a sua competência. Até 
aqui, o juiz não deu sinais de que está 
investigando prefeitos.

 
» » »  

    Vale lembrar que, a questão da 
competência para investigar foi o que 
levou o caso do ex-presidente Lula 
à estaca zero, antes de o Supremo 
Tribunal Federal julgar a suspeição do 
ex-juiz Sergio Moro.

CURTIDAS

Foco no 
feminino I/ 
A disputa pelo 
eleitorado 
feminino está 
ferrenha. Em 
suas redes 
sociais, a 
deputada 
Bia Kicis 
(PL-DF, foto) 
protagoniza 
um vídeo com 
uma camiseta 
com a seguinte 
inscrição “Todas 
as mulheres 
nascem iguais, 
mas as melhores 
apoiam Bolsonaro” e na parte da frente, “eu 
sou uma delas”.

Foco no feminino II/ Todas as 
coordenações de campanha dos pré-
candidatos a presidente estão convencidas 
de que o voto das mulheres será crucial para 
definir o pleito. É nesse público, por exemplo, 
que a senadora Simone Tebet vai lastrear seu 
programa de governo.

Quebrou o gelo/ A avaliação de líderes 
partidários é a de que o breve encontro entre 
o presidente Jair Bolsonaro e o ministro do 
Supremo Tribunal Federal Alexandre de 
Moraes, no jantar em homenagem aos 20 anos 
de Gilmar Mendes no STF, serviu para abrir os 
canais para uma futura conversa mais alentada.

 Ponto para Arthur/ A abertura de diálogo foi 
considerada mais um ponto para o presidente 
da Câmara, Arthur Lira, que fez os convites. Os 
líderes agora esperam que Bolsonaro e Moraes 
aproveitem a chance de baixar a poeira para 
que as eleições sejam tranquilas.

Um pouco de poesia/ Com o São João 
a postos, a política dá uma pausa para o 
lançamento do livro Poesia para uma pessoa 
só, de João Palmo, que autografa hoje a obra na 
Fundação Athos Bulcão, 510 Sul, de 17h às 20h.

COMBUSTÍVEIS

Muito longe do consenso
Negociações entre União e governadores emperram no Congresso. Líder do governo se queixa de estados “insensíveis”

N
as últimas semanas, 
integrantes dos go-
vernos federal e esta-
duais têm buscado um 

acordo sobre as propostas que 
visam reduzir os preços dos 
combustíveis. No entanto, o lí-
der do governo no Senado Fe-
deral, Carlos Portinho (PL-RJ), 
expressou que as reuniões es-
tão longe de chegar a um con-
senso entre a União e os gover-
nos estaduais. 

Portinho afirmou ontem que 
os governadores não estão sen-
síveis ao momento vivido pela 
população. Segundo ele, a ini-
ciativa de zerar a alíquota do 
Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
como estratégia para redução 
dos preços dos combustíveis e 
gás de cozinha não foi abando-
nada, mas carece de colabora-
ção dos estados. 

“Não foi abandonada a ideia. 
Se tiver compromisso dos esta-
dos, é a melhor proposta. Mas o 
mínimo receio pelos atos que os 
governadores vêm adotando, in-
sensíveis ao momento e à popu-
lação, nos faz adotar essas outras 
alternativas, porque o que quer 
o governo e, principalmente o 
Senado, é que chegue na pon-
ta para quem paga o preço dos 
combustíveis”, afirmou o líder 
do governo. 

Projetos sociais

O líder do governo aposta 
na PEC 16 para isso. A propos-
ta, que deve focar em proje-
tos sociais, como um voucher 
de R$ 1.000 para caminhonei-
ros, aumento do vale-gás — já 
anunciados ao longo da sema-
na — e também para aumentar 
o Auxilio Brasil, pode entrar na 

pauta de votações até mesmo na 
próxima semana. Ontem, houve 
reunião com líderes partidários 
para debater a proposta.

“Existe uma discussão so-
bre a possibilidade de aumen-
tar em R$ 200 excepcionalmen-
te, até o fim do ano, o Auxílio 
Brasil, para que a dona de ca-
sa que precisa gastar na gasoli-
na, no botijão de gás, em algum 
combustível ou energia, possa 
ter amenizado essa despesa. O 
Auxílio do Brasil, o auxílio gás 
e o voucher caminhoneiros es-
tão sendo tratados”, comple-
mentou Portinho.

Além disso, está prevista, 
na PEC 16, a medida de que a 
União deve prestar auxílio fi-
nanceiro aos estados e ao Dis-
trito Federal para compensar 
perdas de arrecadação pela re-
dução da tributação do ICMS, 
incidentes sobre os combustí-
veis. Segundo explicou o líder, 
o montante será originado da 
renúncia, por parte do Executi-
vo, ao PIS/Cofins e Cide. O au-
xílio previsto na PEC foi divul-
gado junto às tratativas do PLP 
18/2022, já sancionado. 

“Há um sentimento, de todos 
os líderes no Senado, de que não 
fazer nada não é uma opção, e 
que a PEC, com o aporte que o 
governo coloca nela, de pratica-
mente R$ 30 bi, é um caminho”, 
disse Portinho. 

Enquanto o governo foca em 
cortar impostos estaduais, go-
vernadores e secretários de Fa-
zenda preferem outras alter-
nativas, como uma conta de 
equalização, que também é 
defendida pelo presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Há, inclusive, um 
projeto já aprovado por senado-
res, mas está parado na Câma-
ra por influência do Ministério 
da Economia. O ministro Paulo 
Guedes é contra a medida.

Carlos Portinho (PL-RJ), líder do governo no Senado: “Fazer nada não é opção. A PEC 16 é um caminho”

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Para o diretor institucional do 
Comitê Nacional dos Secretários 
de Estado da Fazenda (Comse-
faz), André Horta, o fato de o Exe-
cutivo anunciar uma compensa-
ção aos governadores durante a 
discussão do PLP 18 provocou a 
falsa impressão de que há uma 
contrapartida aos estados pelas 
perdas na arrecadação. 

“Isso levou a crer que seria 
uma compensação do PLP 18, o 
que não é. O que de fato ocorrerá 
é que, se além do PLP 18, os es-
tados resolverem baixar até zero 
a alíquota, ele ajudaria no diesel 
e no GLP. Na verdade, o auxílio 
mesmo a gente não está vendo se 
concretizar por parte da União”, 
apontou Horta.

Insatisfeitos com o andamento 

das medidas para a redução do 
preço dos combustíveis, gover-
nadores de 11 estados apresen-
taram esta semana uma ação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
pedindo que a corte considere 
inconstitucional a lei que mu-
dou as regras de incidência do 
ICMS sobre combustíveis. A nor-
ma foi aprovada pelo Congresso 
e sancionada pelo presidente Jair 
Bolsonaro.

A ação é assinada pelos go-
vernadores de Pernambuco, Ma-
ranhão, Paraíba, Piauí, Bahia, 
Mato Grosso do Sul, Sergipe, Rio 
Grande do Norte, Alagoas, Ceará 
e Rio Grande do Sul. Horta argu-
menta que a forma como o pro-
cesso foi levado culminou em 
decisões bastante prejudiciais 

para os estados, mas que, ago-
ra, com a ação protocolada, ha-
verá uma discussão judicial das 
várias inconstitucionalidades do 
projeto aprovado.

“A grande preocupação dos 
governadores é reduzir recursos 
dos estados durante uma pan-
demia. Reduzir recursos da saú-
de, da educação porque agora, 
no primeiro quadrimestre, houve 
um caixa excepcional. É um cai-
xa causado por inflação, que tem 
motivos conjunturais. O ques-
tionamento é: deve-se provocar 
uma mudança estrutural nesse 
período atípico?”, questionou. 

No documento, os assinan-
tes argumentam que a lei se tra-
ta de uma “caridade com chapéu 
alheio”, e que as consequências 

serão sentidas nos estados. “Uma 
liberalidade orçamentária a ser 
sofrida pelos estados, DF e muni-
cípios, todos surpreendidos pe-
la medida unilateral, autoritá-
ria, drástica e com graves efeitos 
imediatos para os combalidos 
cofres desses entes”, diz o texto. 

Os governadores ainda afir-
mam que a norma ofende prin-
cípios constitucionais e que “fe-
riu gravemente o pacto federa-
tivo e o princípio da autonomia 
dos entes subnacionais”. Argu-
mentam também que a aprova-
ção se deu “sem qualquer estudo 
de impacto fiscal”.

A ação judicial dos gover-
nadores ainda não teve relator 
designado no Supremo Tribu-
nal Federal. 

Estados: “Caridade com chapéu alheio”

No primeiro 
quadrimestre, houve 
um caixa excepcional. 
É um caixa causado 
por inflação, que tem 
motivos conjunturais. 
O questionamento é: 
deve-se provocar uma 
mudança estrutural 
nesse período atípico?”

Trecho da ação protocolada 
por 11 governadores ao 
Supremo Tribunal Federal

Tensão no Parlamento
Parlamentares que apoiam o 

presidente Jair Bolsonaro começam 
a ficar preocupados. É que até aqui 
nada melhorou substancialmente a 
performance do pré-candidato nas 
pesquisas eleitorais.

A Zema da eleição nacional
A equipe de Simone Tebet, a pré-candidata do MDB que mantém 1% no 

Datafolha desta semana, acredita que, se Bolsonaro continuar nesse patamar 
e sem mudanças na situação econômica do país, será possível tirar o 
presidente do segundo turno. Em Minas Gerais, Romeu Zema tirou Fernando 
Pimentel (PT) do segundo turno em 2018 e venceu a eleição. Desta vez, o 
MDB nacional considera que é mais fácil tirar Bolsonaro.

Divulgação
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AMAZÔNIA SEM LEI

4º suspeito preso em SP
Gabriel Dantas fugiu depois do crime. Disse que só pilotou a lancha de Amarildo, a quem acusou de ter matado Bruno e Dom

U
m quarto suspeito de en-
volvimento nos assassina-
tos de Bruno Araújo Perei-
ra e Dom Phillips se entre-

gou, ontem, em São Paulo. É Ga-
briel Pereira Dantas, de 26 anos, 
que confessou em depoimento ào 
77º Distrito Policial da capital pau-
lista ter pilotado o barco utilizado 
por Amarildo da Costa Oliveira, o 
“Pelado”, para supostamente co-
meter o duplo homicídio.

A Polícia Civil pediu a prisão 
temporária de Gabriel, que foi 
encaminhado à Justiça do Ama-
zonas. Ele disse que se entregou 
por causa do “sentimento de cul-
pa e o peso nas costas” por ter 
participado de um crime de re-
percussão internacional. Gabriel 
contou, ainda, que fugiu do Vale 
do Javari para Santarém (PA), de 
onde foi para Manaus, seguiu pa-
ra Rondonópolis (MT) e só então 
chegou a São Paulo.

O relato dele ainda não foi 
confirmado pela Polícia Federal 
e pela força tarefa no Amazonas, 
responsáveis pela investigação 
do caso. Segundo Gabriel, ele en-
trou no crime depois de ser con-
vidado por Amarildo para pilotar 
sua lancha assim que tinham ter-
minado de beber.

Gabriel disse que os assassi-
natos foram cometidos no Rio 
Madeira, depois de uma perse-
guição à lancha na qual estavam 

Bruno e Dom. Conforme rela-
tou aos policiais, Amarildo atirou 
com uma espingarda de calibre 
16 primeiramente no jornalista 
e, depois, no indigenista.

Depois dos disparos, ele e “Pe-
lado” teriam levado a lancha de 
Bruno e Dom para um lugar ermo, 
no qual enterraram os corpos com 
a ajuda de outras duas pessoas. 
Gabriel disse não conhecê-las, 
mas acrescentou que uma seria 
parente de Amarildo — a suspeita 
é de que seja o irmão, Oseney, que 
nega participação no crime.

Críticas

Apesar do andamento das in-
vestigações, os indígenas do Vale do 
Javari continuam indignados não 
apenas com o assassinato de Bru-
no e Dom, mas com a falta de pro-
postas concretas do governo fede-
ral para coibir o crime e a violência 
na região. O procurador jurídico da 
União dos Povos Indígenas do Vale 
do Javari (Univaja), Eliésio Marubo, 
reforçou, ontem, o alerta sobre a in-
segurança e pediu medidas efetivas 
de proteção às comunidades.

Segundo ele, o Exército foi um 
parceiro no passado, mas, hoje, 
tem uma atuação “anti-indíge-
na”, assim como outros órgãos 
do governo federal. Eliésio afir-
mou que, até o momento, não 
foi procurado por nenhum repre-
sentante do Poder Executivo pa-
ra tratarem da situação no local.

“Se eu fosse pastor ou algum 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Gabriel assegurou que enquanto dirigia a lancha em perseguição a Dom e Bruno, “Pelado” atirou nos dois

PCSP/Divulgação

indígena ligado ao agronegócio, 
já teria realizado essa conversa”, 
provocou Eliésio.

A Univaja propõe que seja bai-
xado um decreto de Garantia da 
Lei e da Ordem (GLO) na região 
do Alto Solimões. Segundo o re-
presentante dos indígenas, a fal-
ta de segurança, as ameaças e a 
existência de organizações cri-
minosas na região vêm sendo 
denunciadas há muito tempo. 
Ele disse, ainda, que a Fundação 

Nacional do Índio (Funai), que 
deveria fortalecer e proteger os 
povos originários, tem trabalha-
do no sentido contrário.

“Tenho certeza de que a Funai 
é inimiga, na medida que restrin-
ge a utilização do território pelos 
povos indígenas. À medida que 
coloca pessoas que militam e ad-
vogam, dentro do serviço públi-
co, contra os interesses indíge-
nas, ela é anti-indígena”, criticou.

Entre os servidores da Funai, 

o duplo homicídio de Bruno e 
Dom foi o estopim para uma gre-
ve, que começou ontem. A mobi-
lização aconteceu em 40 das 47 
unidades da autarquia. A princi-
pal reivindicação é a exoneração 
do presidente da fundação, Mar-
celo Xavier, que consideram ser 
um agente do Palácio do Planal-
to para o desmonte da entidade.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Os corpos de Bruno Araújo Pe-
reira e Dom Phillips foram libera-
dos, ontem à tarde, para as famí-
lias. O avião com os restos mor-
tais do indigenista e do jornalista 
decolou do Aeroporto de Brasília 
por volta das 14h.

Segundo a família, Bruno se-
rá velado e cremado hoje, no mu-
nicípio de Paulista, na região me-
tropolitana do Recife. Já parentes 
de Dom Phillips informaram que 
o funeral e cremação do jornalista 
serão no domingo, em Niterói (RJ).

Eles desapareceram em 5 de 
junho, quando faziam uma via-
gem para às comunidades indí-
genas do Vale do Javari (AM). Os 
despojos foram encontrados em 
15 de junho, depois de Amarildo 
da Costa Oliveira, o “Pelado” — 
que vem sendo acusado de ser o 
assassino —, apontar aos investi-
gadores onde os havia enterrado. 
Antes, uma mochila com perten-
ces dos dois tinha sido encontra-
da num igarapé.

Os restos mortais foram trazi-
dos a Brasília para perícia no Ins-
tituto Nacional de Criminalística, 
que confirmou as identidades. 
A Polícia Federal chegou a afir-
mar, em nota, que os homicídios 
não tinham mandante nem co-
nexão com um esquema crimino-
so mais amplo no Vale do Javari.

Corpos vão 
para famílias



6  •  Brasil  •  Brasília, sexta-feira, 24 de junho de 2022  •  Correio Braziliense

que, em liberdade, expõe o pe-
rigo a vida delas.”

Dados das agressões

Segundo o dossiê Cultura e 
Raízes da Violência Contra as 
Mulheres, da Agência Patrícia 
Galvão, 503 mulheres são víti-
mas de agressão a cada hora e 
acontecem cinco espancamen-
tos contra mulheres a cada dois 
minutos. Além disso, a maioria 
das brasileiras (86%) percebe um 
aumento na violência cometida 
contra pessoas do sexo feminino 
durante o último ano, de acordo 
com a pesquisa Violência Domés-
tica e Familiar Contra a Mulher 
— 2021, realizada pelo Instituto 
DataSenado, em parceria com o 
Observatório da Mulher contra 
a Violência. O levantamento foi 

divulgado ontem, na audiência 
pública na Comissão de Direitos 
Humanos do Senado.

A sondagem é realizada a cada 
dois anos, desde 2005. A edição 
de 2021 aponta um crescimen-
to de 4% na percepção feminina 
sobre a violência em relação à 
edição anterior. O estudo ouviu 
3 mil mulheres entre 14 de outu-
bro e 5 de novembro.

Para 71% das entrevistadas, 
o Brasil é um país muito ma-
chista. Para elas, 68% das bra-
sileiras conhecem uma ou mais 
vítimas de violência doméstica 
ou familiar, enquanto 27% de-
claram já ter sofrido algum ti-
po de agressão de um homem. 
(Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 

A Polícia Civil prendeu, on-
tem, o procurador Demétrius 
Oliveira de Macedo, que agrediu 
a procuradora-geral da Prefeitu-
ra de Registro, Gabriela Samadel-
lo Monteiro de Barros, na última 
segunda-feira. Ele estava inter-
nado em uma clínica, em Itape-
cerica da Serra, também no inte-
rior de São Paulo. 

Na conta que mantém no Twit-
ter, o governador do estado, Ro-
drigo Garcia (PSDB), comentou 
a prisão. “Que a Justiça faça a sua 
parte agora e use contra ele todo 
o peso da lei. Agressor de mulher 
vai para cadeia aqui em São Pau-
lo. Denuncie sempre”, exortou.

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) denunciou Demé-
trius por tentativa de feminicídio. 
“O ataque contra a incolumida-
de física da vítima e a gravidade 
dos ferimentos, estampada nas 
fotos da ofendida, atingida pri-
mordialmente no rosto e cabeça, 
região vital, não deixa dúvidas de 
que ele buscava a morte da víti-
ma, que apenas não ocorreu por 
circunstâncias alheias à sua von-
tade, qual seja, a interferência de 
terceiros presentes na repartição 
pública, ambiente de trabalho de 
ambos”, registra a denúncia.

A promotoria cita, ainda, a 
qualificadora de recurso que di-
ficultou a defesa da vítima, em 
razão de Demétrius ter jogado 
a Gabriela no chão e continuar 
a golpeá-la “feroz e continua-
mente, aproveitando possuir 

porte físico muito superior”.
O MP-SP imputa ao procu-

rador suposta coação no curso 
do processo e injúria. A primei-
ra está ligada ao fato de ter usa-
do de violência contra a ex-su-
perior hierárquica, “pessoa que 
funcionava ou era chamada a in-
tervir em processo administrati-
vo, com o fim de favorecer inte-
resse próprio”. Já a acusação de 
injúria tem relação com as ofen-
sas de Demétrius à dignidade e 
ao decoro de Gabriela em razão 
das suas funções, “ao chamá-la 
com nomes de baixo calão”.

Gabriela, de 39 anos, foi espan-
cada por Demétrius, de 34, em ple-
no expediente na prefeitura. Com 
a prisão, ela assegurou que se sen-
te mais segura, pois temia ser per-
seguida por ele e que algo ainda 
mais grave pudesse acontecer.

Segundo a procuradora, ela 
tem recebido muitas mensagens 
de apoio de outras mulheres. 
“Tem me dado forças para expor 
essa situação, para poder encora-
jar cada vez mais pessoas a faze-
rem o mesmo, e, assim, a gente 
mudar esse pensamento machis-
ta e patriarcal na sociedade”, disse.

A agressão de Demétrius con-
tra Gabriela teria sido motivada 
pela abertura de um processo 
administrativo contra ele de-
vido à postura no ambiente de 
trabalho. Segundo o delegado 
Daniel Vaz Rocha, que pediu a 
prisão preventiva, o procurador 
“vem tendo vários problemas de 
relacionamento com mulheres 
no ambiente de trabalho, sendo 

Procurador preso
por espancamento
 » ISABEL DOURADO*

Demétrius estava em uma clínica psiquiátrica em Itapecerica da Serra quando foi detido

 Willian Moreira/Futura Press

VIOLÊNCIA / Depois da recomendação dos procuradores, hospital universitário 
realiza o procedimento na criança de 11 anos que foi estuprada, em Santa Catarina

Gravidez chega ao fim

A 
menina de 11 anos, ví-
tima de um estupro em 
Santa Catarina e que te-
ve o aborto negado pela 

Justiça do estado, teve a gestação 
interrompida na última quarta-
feira. A informação, porém, só 
foi divulgada ontem pelo Minis-
tério Público Federal (MPF), que 
havia recomendado a realização 
do procedimento.

Em nota, o MPF afirma que o 
Hospital Universitário Polydo-
ro Ernani de São Thiago, vincu-
lado à Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), que ha-
via negado a realização do abor-
to inicialmente, foi procurado 
pela mãe e pela criança. Depois 
da repercussão do caso, a equi-
pe médica “adotou as providên-
cias para interrupção da gesta-
ção da menor”.

“O Ministério Público Fede-
ral (MPF), considerando a gran-
de repercussão do caso envol-
vendo menor vítima de estupro 
e, que teve a interrupção legal 
da gestação negada pelo serviço 
de saúde, vem informar o acata-
mento parcial da recomendação 
expedida ao Hospital Universitá-
rio (HU) Polydoro Ernani de São 
Thiago, da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina (UFSC). O 
hospital comunicou ao MPF, no 
prazo estabelecido, que foi pro-
curado pela paciente e sua repre-
sentante legal e adotou as pro-
vidências para a interrupção da 
gestação da menor”, informou o 
comunicado.

Na recomendação que fizera, 
MPF fixou prazo até o meio-dia 
de ontem para que o hospital se 
manifestasse sobre a possibilida-
de de interromper a gravidez. No 
documento, a procuradora Da-
niele Cardoso Escobar, que assi-
na o documento que seguiu pa-
ra a equipe médica, argumentou 
que, no caso de aborto legal, não 
há restrições relacionadas à ida-
de gestacional ou ao peso do fe-
to que pudessem impedir o pro-
cedimento.

O hospital foi procurado pela 
vítima para realizar o aborto no 
início de maio, quando ela esta-
va com 22 semanas de gestação. 
Mas a unidade de saúde se ne-
gou a realizar a operação — ale-
gou que as normas da unidade 

permitem a interrupção da gra-
videz só até a 20ª semana.

Indução

O episódio veio à tona na úl-
tima segunda-feira, quando gra-
vações de uma audiência mos-
tram a juíza Joana Ribeiro Zim-
mer, então lotada na Comarca 
de Tijucas (município a 30km de 
Florianópolis) e responsável pe-
lo caso, induzindo a menina pa-
ra que suportasse a gravidez por 
mais algumas semanas para con-
seguir dar à luz ao bebê. Os diálo-
gos foram divulgados em repor-
tagem publicada pelos portais 
Catarinas e The Intercept Brasil.

A magistrada não está mais à 
frente do caso. No último dia 15, 
antes da publicação da reporta-
gem, ela foi promovida e trans-
ferida para a 1ª Vara Comercial 
de Brusque.

A criança ficou em um alber-
gue, longe da família, por mais 
de 40 dias por determinação de 

Joana. A juíza atendeu ao pedi-
do da promotora Mirela Dutra 
Alberton, que solicitou o isola-
mento da menina para, supos-
tamente, abrir a possibilidade de 
investigar se o abuso sexual esta-
va sendo cometido dentro de ca-
sa. A desembargadora Cláudia 
Lambert de Faria, porém, deter-
minou que a criança voltasse pa-
ra perto da mãe. 

Joana, aliás, pode ser punida 
pela atuação no caso: a pedido 
da Associação Brasileira de Juris-
tas pela Democracia (ABJD) e da 
Marcha Mundial de Mulheres, o 
Conselho Nacional de Justiça in-
vestigará a conduta da juíza. Para 
as duas entidades, que encami-
nharam representação ao CNJ, a 
magistrada cometeu “abuso ins-
titucional” e “prática de proce-
dimento administrativo incom-
patível com sua função, além de 
ilícitos de caráter civis e penais”.

Quem também pode ser pu-
nida é Mirela Alberton. Isso 
porque o corregedor-geral do 

Ministério Público de Santa Ca-
tarina (MP-SC), Fábio Strecker 
Schmitt, abriu um procedimen-
to disciplinar para investigar a 
atitude dela no episódio. A de-
núncia chegou ao Conselho Na-
cional do Ministério Público e a 
apuração contra a procuradora 
está a cargo do conselheiro Os-
waldo D’Albuquerque, que de-
terminou a abertura de um pro-
cedimento disciplinar.

O aborto de uma gravidez re-
sultante de violência sexual ain-
da enfrenta vários tabus, mes-
mo estando previsto no artigo 
128 do Código de Processo Pe-
nal (CPP). De acordo com a reda-
ção, a interrupção da gestação é 
considerada legal quando se tra-
tar do efeito de abuso sexual ou 
puser em risco a saúde da mu-
lher. Em 2012, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) definiu que o 
aborto também pode ser reali-
zado em caso de fetos anencéfa-
los. (Com Agência Estado e Isa-
bel Dourado)

Hospital inicialmente se recusou a realizar o procedimento porque a menina tinha ultrapassado o período considerado correto para a intervenção

Reprodução/site

 » FABIO GRECCHI

O hospital 
comunicou ao 
MPF, no prazo 
estabelecido, que 
foi procurado 
pela paciente e 
sua representante 
legal e adotou as 
providências para 
a interrupção da 
gestação da menor”

Nota do MPF confirmando 
o procedimento de 
interrupção da gravidez 
da menina de 11 anos

O ataque contra a 
incolumidade física 
da vítima não deixa 
dúvidas de que ele 
buscava a morte da 
vítima, que apenas 
não ocorreu por 
circunstâncias alheias 
à sua vontade”

Trecho da denúncia do MP-SP 
contra Demétrius Macedo, 
agressor da procuradora 
Gabriela Barros

A prefeitura do Rio de Ja-
neiro confirmou, ontem, mais 
dois casos de varíola dos ma-
cacos envolvendo residentes 
do município. As ocorrências 
se somam a outras 14 já re-
gistradas no país, conforme 
o Ministério de Saúde. Os ca-
sos reconhecidos por autori-
dades sanitárias estão distri-
buídos em três estados: são 
10 ocorrências em São Paulo, 
quatro no Rio e duas no Rio 
Grande do Sul.

Segundo a prefeitura, as 
duas novas confirmações en-
volvem homens de 25 e 30 
anos. Nenhum tem histórico 
de viagem internacional re-
cente ou contato com viajan-
te. Portanto, são possivelmen-
te casos autóctones — isto é, 
a infecção ocorreu dentro do 
estado.

Considerando as novas 
ocorrências, a capital flumi-
nense registra agora três con-
firmações. Todos os pacientes 
estão em isolamento domici-
liar e sendo monitorados dia-
riamente. Segundo a Secre-
taria de Saúde do município, 
eles apresentam boa evolu-
ção clínica. A pasta também 
informa que está monitoran-
do pessoas que tiveram con-
tato com os infectados. A ci-
dade de Maricá responde pela 
quarta ocorrência no estado.

O levantamento do minis-
tério, embora ainda não con-
tabilizasse os dois novos ca-
sos do Rio de Janeiro, incluía 
três ocorrências em São Paulo, 
também confirmadas ontem. 
Todos os pacientes são do se-
xo masculino e residentes na 
capital. Segundo a pasta, dos 
14 registros até então relata-
dos, três eram considerados 
autóctones. Outros 11 foram 
classificados como importa-
dos, uma vez que os pacien-
tes têm histórico de viagem 
à Europa.

Até o momento, não há no 
país registro de casos que evo-
luíram para uma situação gra-
ve. Há duas cepas conhecidas: 
a mais perigosa (taxa de letali-
dade de até 10%) é endêmica 
na região da Bacia do Congo; 
a outra, que tem uma taxa de 
letalidade de 1% a 3%, é en-
dêmica na África Ocidental e 
produz quadros clínicos leves.

VARÍOLA

Com mais 
2 casos no 
Rio, já são 
16 no país

Enquanto o Ministério da 
Saúde amplia o público elegí-
vel ao reforço (terceira e quar-
ta doses) contra a covid-19, 
crianças com menos de cinco 
anos continuam sem imuni-
zante disponível para iniciar 
a cobertura vacinal. Nos Es-
tados Unidos, as vacinas da 
Pfizer e da Moderna recebe-
ram aval para aplicação em 
bebês a partir dos seis meses, 
mas nenhuma das farmacêu-
ticas submeteu pedido para 
essa faixa etária no Brasil. A 
solicitação de uso da Corona-
Vac em crianças de três a cin-
co anos, por sua vez, aguarda 
decisão da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) há cerca de 100 dias.

Pediatras destacam que es-
sa imunização se mostra cada 
vez mais importante. Isso por-
que o Brasil vive uma “epide-
mia” de vírus respiratórios na 
população pediátrica, e embo-
ra adultos tenham sido mais 
acometidos, a covid também 
leva jovens a óbito. Ao mes-
mo tempo, o país enfrenta no-
va alta de casos, por causa de 
variantes mais transmissíveis 
— como é o caso da ômicron.

O Instituto Butantan proto-
colou a solicitação de aplica-
ção da CoronaVac em crian-
ças de três a cinco anos em 
11 de março, mas segue sem 
uma resposta. Essa é a ter-
ceira vez que tenta a libera-
ção do imunizante nessa fai-
xa etária. A vacina já é aplica-
da a partir dos três anos na 
China, no Chile, na Colômbia 
e no Equador.

Crianças sem 
vacina da covid
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Euro

R$ 5,507

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,229
(+1,02%)

17/junho 5,144

20/junho 5,186

21/junho 5,154

22/junho 5,177

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,64%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/6 21/6 22/6 23/6

98.08099.853

CONJUNTURA

Arrecadação tem 
novo recorde em maio

Recolhimento de R$ 165,3 bilhões de impostos e contribuições federais foi o maior para o mês desde 1995.  
Segundo a Receita Federal, aumento está ligado ao crescimento da produção e às cotações elevadas do petróleo   

A 
arrecadação de impostos 
e contribuições federais 
somou R$ 165,3 bilhões 
em maio, de acordo com 

a Receita Federal. O montante 
representa um aumento real (já 
descontada a inflação do perío-
do) de 4,13% em relação ao mes-
mo mês do ano anterior. O re-
sultado é o maior para meses 
de maio em toda a série históri-
ca, iniciada em 1995. Com o de-
sempenho do último mês, o re-
colhimento acumulado no ano 
chegou a R$ 908,5 bilhões, um 
crescimento de 9,75%, também 
o melhor desempenho para o 
período.

“Esta arrecadação está vincu-
lada ao volume da produção de 
petróleo e também à cotação do 
barril, uma commodity interna-
cional. E também sofre interfe-
rência da variação cambial. To-
dos esses crescimentos têm que 
ser analisados com base nessas 
considerações”, explicou o auditor 
fiscal Claudemir Malaquias, chefe 
do Centro de Estudos Tributários 
e Aduaneiros da Receita Federal.

De acordo com a análise das 
fontes de receitas, a arrecadação 
do Imposto de Renda sobre Ren-
dimentos de Capital (IRRF) regis-
trou um acréscimo de 59,5% em 
comparação ao valor recolhido 
em maio do ano passado, totali-
zando R$ 5,8 bilhões. No entan-
to, a arrecadação com receitas 
previdenciárias movimentou o 
maior ganho, de R$ 43,52 bilhões, 
um acréscimo de 9,42% em com-
paração a maio de 2021.  

A Receita Federal atribui o 
acréscimo à contribuição previ-
denciária ao aumento da massa 
salarial e ao crescimento dos re-
colhimentos efetuados pelas em-
presas que recolhem o Simples 
Nacional. Já o acréscimo de 59,5% 
na arrecadação do IRRF é justifi-
cado pela alta da taxa básica de 
juros (Selic), que influenciou os 
recolhimentos dos rendimentos 
dos fundos e títulos de renda fixa.

A arrecadação vem batendo 
recordes desde 2021. Segundo 
o governo, esse aumento é es-
trutural, a despeito da preocu-
pação com que alguns analis-
tas veem esse cenário. A alta 
tem sustentado medidas para 

reduzir alguns tributos, como 
já foram feitas rodadas de cor-
tes na alíquota do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) e 
Imposto de Importação (II). 

Especialista em contas públi-
cas, o economista Murilo Ferreira 
salientou que, embora a arrecada-
ção esteja surpreendendo positi-
vamente, o governo federal ainda 
apresenta deficit primário e o pa-
tamar da dívida pública é bastan-
te elevado na comparação com 
outros países de renda média. 

“O custo de financiamento de 
nossa dívida também é muito ex-
pressivo, e tem subido fortemen-
te nos últimos meses, acompa-
nhando a escalada da Selic. De-
veríamos priorizar uma aloca-
ção mais eficiente dos gastos e 

aproveitar este momento positi-
vo da receita para promover uma 
melhora estrutural das contas 
públicas”, disse.

Em outra frente, para tentar 
brecar o avanço dos preços dos 
combustíveis, o governo zerou o 
PIS e a Cofins do diesel e do gás de 
cozinha até o fim do ano e preten-
de estender a ação para a gasolina, 
etanol e gás natural. “Vale lembrar 
que os diversos pacotes que estão 
sendo anunciados vão representar 
diminuição significativa de receita 
de diversos tributos, além de au-
mento de despesas. A tendência 
é de elevação da pressão sobre as 
contas públicas. Estamos passan-
do por isso, e o movimento deve se 
intensificar nos próximos meses”, 
avaliou Ferreira. 

 » RAFAELA GONÇALVES

A Receita Federal liberou, on-
tem, a consulta do segundo lo-
te de restituição do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (IRPF) 
de 2022. Mais de 4,25 milhões de 
pessoas receberão o crédito ban-
cário na próxima quinta-feira, 30 
de junho. O valor total das resti-
tuições é de R$ 6,3 bilhões.

Para saber se está contempla-
do, o contribuinte deve acessar 
o site da Receita Federal (gov.br/
receitafederal) e clicar no campo 
“Meu imposto de Renda”.

Ao entrar na página, o inte-
ressado deve selecionar a opção 
“Consultar a restituição”, que es-
tá na lista de serviços. Então, é 
só clicar no botão “Iniciar”, que 
aparecerá no canto direito da te-
la, e seguir o passo a passo que a 
plataforma indicar. 

A consulta também pode ser 
feita através do aplicativo “Meu 
Imposto de Renda”, disponibili-
zado pela Receita Federal para 
tablets e smartphones dos siste-
mas Android e iOS. 

Também é possível consultar 

no site e no aplicativo eventuais 
pendências que impeçam o pa-
gamento da restituição —  co-
mo a inclusão na malha fina. Se 
uma ou mais inconsistências fo-
rem encontradas na declaração, 
basta apenas enviar uma decla-
ração retificadora e esperar os 
próximos lotes.

O valor da restituição será de-
positado na conta bancária in-
formada na Declaração do IRPF. 
Caso, por algum motivo, o crédi-
to não seja realizado — como no 
caso de conta informada desati-
vada — os valores ficarão dispo-
níveis para resgate por até um 
ano no Banco do Brasil.

O prazo para entregar a decla-
ração do Imposto de Renda nes-
te ano se encerrou no dia 31 de 
maio. No mesmo dia, houve o pa-
gamento do primeiro lote de res-
tituições. De acordo com o cro-
nograma oficial divulgado pela 
Receita Federal, o terceiro lote 
está previsto para  29 de julho. 
(Com Agência Brasil)

*  Estagiário sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

Restituições do IR: 
novo lote sai dia 30
 » RAPHAEL PATI*

Aplicativo da Receita informa se contribuinte está contemplado

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mesmo com o estouro da me-
ta de inflação por três anos con-
secutivos no radar, o Conselho 
Monetário Nacional (CMN) man-
teve a estratégia de redução do 
alvo a ser perseguido pelo Ban-
co Central. Ontem, o CMN es-
tabeleceu a meta de inflação de 
2025 em 3%, a mesma já adota-
da para 2024. Para este ano, o al-
vo central é de 3,50% e, no pró-
ximo, de 3,25%.

A meta de inflação é o norte 
do Banco Central em suas deci-
sões sobre o rumo dos juros no 
País. Há ainda uma margem de 
tolerância de 1,5 ponto porcen-
tual para mais ou para menos 
em todos os anos em relação aos 
resultados do IPCA — índice ofi-
cial de inflação. No caso de 2024 

e 2025, o limite inferior é de 1,5% 
e o superior, de 4,5%. Já para o 
ano que vem, o piso é de 1,75% 
e o teto, de 4,75%.

A inflação ficou acima da me-
ta em 2021 e deve romper o 
objetivo neste ano. Diante da 
resistência do processo infla-
cionário, estimativas do mer-
cado financeiro indicam gran-
des chances do rompimento da 
meta se repetir em 2023.

Conforme as projeções do Bo-
letim Focus informadas no co-
municado do Comitê de Política 
Monetária (Copom) de junho, as 
medianas das previsões do mer-
cado estão em 8,5% para 2022 
(muito acima do teto de 5,0%) e 
4,7% para 2023 (ainda dentro da 
margem de tolerância). O BC, 

por sua vez, projeta 8,8% e 4%, 
respectivamente.

Com esse contexto inflacio-
nário difícil, os questionamen-
tos sobre a capacidade de o Bra-
sil alcançar uma meta de infla-
ção mais baixa, alinhada a pares 
internacionais, têm aumenta-
do. Questionado, ontem, sobre 
as discussões acerca de modi-
ficar as metas, o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, dis-
se que uma eventual mudança 
não aumentaria a credibilidade 
da autoridade monetária. “Mo-
dificar meta muito longa que 
está perto de ser cumprida não 
ganha credibilidade”, afirmou. 
“Entendo o debate, mas é deci-
são do CMN. Vamos seguir es-
tratégia com meta que é dada.”

Na ata do Comitê de Política 
Monetária (Copom) deste mês, 
o BC indicou buscar um resul-
tado para a inflação do ano que 
vem mais próxima do centro da 
meta (3,25%) e abaixo de sua 
projeção atual (4%). Ontem, em 
entrevista coletiva, Campos Ne-
to afirmou que o colegiado en-
tende que a estratégia de man-
ter a Selic mais alta por mais 
tempo é suficiente para essa 
convergência.

Em nota, o Ministério da Eco-
nomia avaliou que a fixação da 
meta de inflação de 2025 em 
3,00% reduz incertezas e au-
menta a capacidade de plane-
jamento dos agentes econômi-
cos, elevando o bem-estar da 
sociedade brasileira.

Meta de inflação de 3% para 2025

Campos Neto: “Mudar objetivo não aumenta credibilidade do BC”  

Billy Boss/Câmara dos Deputados

Deveríamos priorizar 
uma alocação mais 
eficiente dos gastos 
e aproveitar este 
momento positivo  
da receita para 
promover uma  
melhora estrutural  
das contas públicas”

Murilo Ferreira, economista
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O quadro é grave e mostra por que a chegada das 
SAFs (Sociedades Anônimas de Futebol) é vital 

RAPIDINHAS

»  Os pagamentos por aproximação avançam 
no Brasil. Em 2021, o sistema movimentou 
R$ 198,9 bilhões em compras — ou 384,6% 
acima de 2020, segundo dados da Associação 
Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito 
e Serviços (Abecs). A entidade estima que, 
até o fim do ano, metade das transações 
presenciais será feita com a tecnologia.

»  Lançado pela Nintendo em 1985, o 
personagem Mario Bros se tornou desde 
então uma fonte inesgotável de negócios. Há 
alguns dias, chegou ao mercado o jogo Mario 
Strikers para o console Nintendo Switch. 
Em quase 40 anos de história, Mario Bros 
divertiu 1 bilhão de jogadores em diversas 
plataformas e diferentes partes do mundo.

»  A Netflix vai ficar parecida com um 
canal de TV tradicional. Em conferência 
nos Estados Unidos, Ted Sarandos, que 
responde pelo conteúdo do streaming, 
confirmou que sua empresa deverá veicular 
anúncios. Com a queda do número de 
assinantes e a concorrência cada vez mais 
acirrada, essa é a melhor saída possível.

»  O uso da cannabis se tornou realidade na 
saúde. Em maio, quatro produtos a base 
de canabidiol (CBD, que não produz efeitos 
psicoativos) foram aprovados pela Anvisa. 
Com isso, já existem 19 medicamentos 
disponíveis no mercado brasileiro. O CBD 
pode ajudar portadores de doenças como 
epilepsia, mal de Parkinson e depressão.

Receitas dos clubes brasileiros 
emperram e dívidas disparam

A XP produziu um relatório que traça um panorama completo do futebol 
brasileiro. Basta observar os números com atenção para descobrir que a pátria 
de chuteiras parou no tempo. No ano passado, as receitas dos 20 clubes que 
disputaram a Série A totalizaram R$ 6,5 bilhões. O número representa um 
crescimento real de apenas 1% em relação ao desempenho de 2019, antes 
da pandemia. Em 2022, a surpresa: o resultado será pior. Com a conjuntura 
econômica adversa, a XP acha que a soma do faturamento deverá recuar, não 
ultrapassando os R$ 6,4 bilhões. As dívidas, por sua vez, aceleram. Em 2019, 
as 20 agremiações da principal divisão nacional acrescidas de alguns times da 
série B deviam R$ 7,6 bilhões. Em 2021, o montante saltou para R$ 9,1 bilhões. 
O quadro é grave e mostra por que a chegada das SAFs (Sociedades Anônimas 
de Futebol) é vital para dar algum fôlego aos clubes do país pentacampeão.  

Na Holanda, home office pode se 
tornar um direito garantido por lei

Uma proposta defendida por parlamentares 
holandeses abre novas frentes de discussão sobre o 
home office. Eles pretendem que o trabalho remoto 
seja transformado em um direito garantido por lei. A 
ideia é que, para determinadas funções, as empresas 
sejam obrigadas a oferecer aos colaboradores a 
possibilidade de dar expediente longe do escritório. 
Há muita indefinição sobre o tema. Algumas 
companhias têm forçado o retorno dos empregados, 
mas boa parte deles não quer a volta do velho modelo. 

Goodyear investe em pneu feito 
de planta dente-de-leão

A americana Goodyear desenvolve uma inovação 
que terá grande impacto na indústria automotiva: 
pneus feitos a partir da planta dente-de-leão. A 
invenção substitui por completo o látex extraído 
das seringueiras — originárias, principalmente, 
de ecossistemas tropicais, como a Amazônia 
—, que respondem por 90% do mercado atual 
de borracha natural. Segundo a Goodyear, a 
iniciativa é fruto de parceria com o Departamento 
de Defesa dos Estados Unidos e outras duas 
empresas (Biomade e Farmed Materials).

 TIM ativa tecnologia 4G em 
todos os municípios mineiros

A operadora TIM concluiu a ativação da 
cobertura 4G em todos 853 municípios de Minas 
Gerais. Para alcançar a meta, a empresa investiu 
em um plano de expansão agressivo, com uma 
média de uma nova cidade ativada a cada três 
dias. Não foi simples superar desafios como 
o relevo montanhoso e a falta de energia em 
algumas localidades.  A companhia instalou 163 
biosites (antenas adaptadas ao meio ambiente), 
além de antenas SkyCoverage (próprias para 
regiões remotas) em 16 cidades mineiras.

Gustavo Oliveira/athletico.com.br
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22,32 milhões
Quantidade de livros vendidos no Brasil nos 
cinco primeiros meses do ano, com aumento 

de 8,18% em relação ao mesmo período do ano 
passado. As receitas, de R$ 996,39 milhões, 
subiram 12,35%. Os dados são do Painel do 

Varejo de Livros no Brasil, produzido pelo 
Nielsen Bookscan e pelo Sindicato Nacional 

dos Editores de Livros (SNEL).

A 
Associação Nacional dos 
Petroleiros Acionistas 
Minoritários da Petro-
brás (Anapetro) enviou 

ofício aos membros do Conse-
lho de Administração da Petro-
bras e do Comitê de Elegibilidade 
da companhia contra a indicação 
de Caio Paes de Andrade para a 
presidência da estatal. A entida-
de afirma que há inconsistências 
no currículo do gestor e sugere 
que Andrade “seja rejeitado, vis-
to o cenário de instabilidade que 
pode acarretar sua nomeação”.

A associação enviou a men-
sagem com apoio da Federa-
ção Única dos Petroleiros (FUP) 
e sindicatos filiados. O grupo 
alertou, ainda, que “caso o no-
me seja aprovado, buscará os 
meios legais, tanto nos órgãos 
de controle, como a Comissão 
de Valores Mobiliários (CVN), 
quanto no Poder Judiciário, pa-
ra que a decisão seja revista”. O 
comitê de Elegibilidade deve 
avaliar hoje se Paes de Andrade 
atende aos requisitos exigidos 
pelo cargo e entregar um pare-
cer ao Conselho de administra-
ção da companhia.

Sem experiência

A notificação da Anapetro 
afirma que Andrade não aten-
de a exigências técnicas da Lei 
das Estatais e do Estatuto Social 
da Petrobras. “O senhor Andrade 
não possui notório conhecimen-
to na área, além de ser formado 
em comunicação social, sem ex-
periência no setor de petróleo e 
energia”, diz o documento.

Além disso, acusa a Anape-
tro, o candidato não apresen-
tou certificado de conclusão 
dos cursos que diz ter feito nas 
Universidades Duke e Harvard, 

nos Estados Unidos. “O currícu-
lo apresentado pelo indicado de 
Bolsonaro à Petrobras fala em 
pós-graduação em Administra-
ção e Gestão pela Harvard Uni-
versity e Mestre em Adminis-
tração de Empresas pela Duke 
University. A Petrobras exige a 
comprovação por meio dos cer-
tificados”, afirma o documento.

“O currículo de (Paes de An-
drade) esbarra em pelo menos 
dois impeditivos para sua nomea-
ção: a experiência profissional e a 
formação acadêmica”, reforçou a 
representante dos trabalhadores 
no Conselho de Administração 

da Petrobras, Rosângela Buzanelli, 
por meio das redes sociais.

“O governo trata a Petrobras 
como uma empresa de fundo 
de quintal em total irrespon-
sabilidade e falta de respeito 
aos acionistas e à importância 
da empresa para a sociedade 
brasileira. Os impactos finan-
ceiros negativos dessas trocas 
constantes e a tentativa de no-
meação de pessoas não capa-
citadas, como parece ser o ca-
so, demonstram que o governo 
quer interferir na gestão da em-
presa para depreciar ainda mais 
seus ativos colocados à venda”, 

afirmou o presidente da Anape-
tro, Mario Dal Zot.

Paes de Andrade foi formal-
mente indicado ao cargo pelo Mi-
nistro de Minas e Energia, Adolfo 
Sachsida para o lugar de José Mau-
ro Coelho, que, após ter sua demis-
são anunciada pelo governo, re-
nunciou ao cargo na última segun-
da-feira. O governo também indi-
cou seis novos nomes para o Con-
selho de Administração. Para ana-
listas, o objetivo é interferir na po-
lítica de preços dos combustíveis, 
que tem se mostrado um compli-
cador para os planos de reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro (PL).

Barreiras a Paes de Andrade

Associação que representa empregados acionistas ameaça recorrer à Justiça se indicado pelo governo 
para a presidência da estatal for aprovado. Para entidade, profissional não cumpre requisitos exigidos para o cargo

 » MICHELLE PORTELA

PETROBRAS /

O deputado distrital Leandro 
Grass (PV) ingressou com repre-
sentação no Tribunal de Contas 
do Distrito Federal contra a ope-
ração que levou o Banco de Bra-
sília (BRB) a pagar R$ 7,5 milhões 
para ser incluído na nomenclatu-
ra do estádio Mané Garrincha. No 
documento, o parlamentar e pré-
candidato ao Governo do Distri-
to Federal pede ao tribunal que 
mantenha o nome do estádio co-
mo Mané Garrincha e que realize 
uma auditoria sobre o contrato, a 
fim de “aferir a sua vantajosida-
de e economicidade” para o GDF.  

Segundo o termo estabeleci-
do entre a Terracap e o consórcio 
que administra o espaço espor-
tivo, desde dezembro de 2021 o 
local se chama Arena BRB Mané 
Garrincha. O negócio, conheci-
do no meio empresarial como 

naming rights, permite que em-
presas tenham direito a nome 
em empreendimentos esporti-
vos. O contrato tem vigência até 
2024, mediante pagamento de 
três parcelas anuais de R$ 2,5 mi-
lhões pelo BRB. 

Na representação ao TCDF, 
Grass questiona o negócio. Afir-
ma, em primeiro lugar, que o 
BRB pagará, a cada ano, meta-
de do que o GDF teria direito a 
receber pela outorga de 35 anos 
concedida ao consórcio Arena 
BSB, administrador privado do 
estádio. Segundo cálculos apre-
sentados por Grass, o Executi-
vo local receberia R$ 5 milhões 
anuais do consórcio após o pra-
zo de carência, previsto para se 
encerrar em 2024. Nesse meio 
tempo, porém, o BRB desembol-
saria R$ 2,5 milhões anuais para 

MANÉ GARRINCHA 

Distrital vai ao TCDF
contra a Arena BRB

Estádio Nacional de Brasília Mané Garrincha: deputado pede auditoria do contrato sobre “naming rights”  

Andre Borges/Agência Brasília

batizar o estádio e vincular sua 
imagem ao monumento.

Grass ressalva, ainda, uma 
inobservância legal. O parla-
mentar afirma que o contrato 
entre a Terracap e a BSB Are-
na prevê a adoção do naming 
rights, desde que “observada a 

legislação vigente”. Ocorre que o 
nome Estádio Nacional de Bra-
sília Mané Garrincha está am-
parado pela lei 4.888/2012. “Em 
síntese: o estádio tem um no-
me, definido por lei, mas que 
é absolutamente desrespeitado 
pelo contrato entabulado entre 

o BRB e a Arena BsB”, afirma 
Grass na representação.

O deputado menciona, ain-
da, que enviou ofícios ao pre-
sidente do BRB, Paulo Henri-
que Costa, com pedido de ex-
plicações, mas não obteve res-
posta. “Para além disso, não há 

qualquer esclarecimento acer-
ca do cumprimento das Leis 
4.052/07 4.888/12 e nem ao me-
nos quaisquer estudos acerca 
da viabilidade de tais pagamen-
tos e o seu retorno à popula-
ção”, acrescentou Grass.

A oposição de Grass à mu-
dança de nome do Mané Garrin-
cha, mediante o uso de dinhei-
ro público, é compartilhada por 
outros parlamentares. “É um er-
ro investir dinheiro nisso, é gas-
tar sem ter nenhum tipo de re-
torno. O BRB enxovalha o pró-
prio nome ao emprestá-lo ao es-
tádio”, ataca o deputado distrital 
Chico Vigilante (PT).  

Também pré-candidato ao 
governo do DF, o senador Izalci 
Lucas (PSDB-DF) pede apura-
ção detalhada sobre os gastos 
da parceria. “O relacionamen-
to do BRB com o Mané Garrin-
cha merece um olhar especial 
do TCDF (Tribunal de Contas 
do DF) pelos inúmeros aspec-
tos obscuros que apresenta, 
assim como a da parceria com 
o Flamengo”. 

O sistema híbrido é 
o que veio para ficar. 
Estamos aprendendo 
com isso, é tudo novo, 
mas estamos muito 
confiantes que o híbrido 
vai ser para sempre”

Hélio Rotenberg, presidente 

da Positivo Tecnologia, sobre 

a nova realidade do trabalho, 

que pressupõe um tempo no 

escritório e outro em casa
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Ucrânia mais perto 
da União Europeia 

Os 27 países-membros do bloco aceitam conceder ao país invadido pela Rússia o status de candidato à adesão. Presidente 
Zelensky celebra “momento histórico”. Ativistas e especialistas explicam o simbolismo da decisão anunciada em Bruxelas

A
ssim que a Rússia invadiu a 
Ucrânia, em 24 de feverei-
ro, Iegor Soboliev (leia Três 
Perguntas para), 45 anos, 

resolveu voltar a lutar por sua na-
ção. Dessa vez nas trincheiras. Em 
2014, o então chefe do Comitê Anti-
corrupção do Verkhovna Rada (Par-
lamento unicameral) saiu às ruas e 
ajudou a liderar o Euromaidan — 
a onda de protestos que explodiu 
na Ucrânia, entre 21 de novembro 
de 2013 e 23 de fevereiro de 2014, 
e terminou com 108 mortos. Uma 
das demandas do movimento foi a 
entrada do país na União Europeia 
(UE). “Com frequência, converso 
com os companheiros mortos no 
Euromaidan. Eles são meus anjos e 
supervisores. Tenho certeza de que 
estão orgulhosos”, contou Soboliev 
ao Correio, a partir do front, no sul 
do território ucraniano. Ontem, em 
Bruxelas, os 27 países-membros da 
UE acordaram conceder à Ucrânia 
e à Moldávia o status de candidatos 
à adesão ao bloco.

“É um momento histórico. O 
dia de hoje marca um passo cru-
cial em seu caminho em direção à 
UE. (...) Nosso futuro é juntos”, ce-
lebrou Charles Michel, presidente 
do Conselho Europeu. Por sua vez, 
Ursula von der Leyen, presiden-
te da Comissão Europeia (órgão 
executivo da UE), disse que ontem 
foi um “bom dia” para a Europa e 
parabenizou os presidentes Volo-
dymyr Zelensky (Ucrânia) e Maia 
Sandu (Moldávia). “Seus países são 
parte de nossa família europeia. A 
decisão histórica dos líderes confir-
ma isso”, assegurou. Von der Leyen 
considera que a decisão fortalece 
a própria Europa, diante do “im-
perialismo russo”. “Ela mostra ao 
mundo que estamos unidos e for-
tes, ante ameaças externas.”

Zelensky comemorou o anún-
cio. “É um momento único e his-
tórico nas relações entre a Ucrânia 
e a UE. O futuro da Ucrânia se en-
contra no seio da UE”, declarou. O 
líder francês Emmanuel Macron, 
cujo país exerce a presidência rota-
tiva da UE, viu o anúncio do bloco 
como  um  “sinal muito forte” para 
o Kremlin e um “gesto político” de 

 » RODRIGO CRAVEIRO
John Thys/AFP

Três perguntas para

“É parte de um esforço pa-
ra vender e colocar mais armas 
nas ruas. Trata-se de dinheiro, 
não de salvar vidas.” O desaba-
fo, em entrevista ao Correio, par-
tiu de Tom Mauser, pai de Da-
niel Mauser, 15 anos, um dos 13 
mortos durante o massacre na 
Escola Secundária de Columbi-
ne, em Littleton (Colorado), em 
20 de abril de 1999. Ele se dis-
se “extremamente desapontado” 
com a decisão da Suprema Cor-
te dos Estados Unidos que, on-
tem, reafirmou o direito dos ci-
dadãos de portar armas de fogo 
em público. Por seis votos contra 
três, a máxima instância do Ju-
diciário anulou uma lei de Nova 
York, datada de 1913, que  exigia 

a comprovação da necessidade 
legítima de defesa pessoal para 
receber a autorização para por-
te de armas em público. Com a 
medida, os estados norte-ameri-
canos ficarão impedidos de res-
tringir o direito dos cidadãos de 
possuirem armas. 

Há exatamente um mês, um 
jovem de 18 anos invadiu a Es-
cola Primária Robb, em Uvalde 
(Texas), e matou 19 crianças e 
duas professoras. Dez dias an-
tes, um supremacista branco ti-
nha disparado dentro de um su-
permercado da cidade de Buffa-
lo (Nova York) e tirado a vida de 
dez pessoas. O presidente Joe Bi-
den também se declarou “pro-
fundamente decepcionado” com 

Justiça ratifica direito de portar armas
ESTADOS UNIDOS

Dono de pistola pratica em estande de tiro no Queens, em Nova York

Ed Jones/AFP
a revogação da lei e disse que a 
medida “contradiz tanto o sen-
so comum como a Constituição”. 

Foi a primeira decisão da Su-
prema Corte em uma década so-
bre Segunda Emenda — o texto 
constitucional que garante a legí-
tima defesa. A Associação Nacio-
nal do Rifle (ANR), o poderoso lo-
bby pró-armas, enalteceu “uma 
vitória decisiva para os homens 
e mulheres de bem de todos os 
EUA”. “O direito à legítima defe-
sa e de defender a família e os en-
tes queridos não deve se restrin-
gir ao lar”, afirmou o vice-presi-
dente executivo Wayne LaPierre. 

Para Tom Mauser, a Supre-
ma Corte retirou o direito dos 
governos estaduais e locais de 

regularem sua segurança, par-
ticularmente em locais com al-
ta densidade populacional e em 
um momento em que a violên-
cia armada aumenta significati-
vamente. “Os Estados Unidos já 
têm pessoas demais com per-
missão para carregar armas es-
condidas, mas não vejo evi-
dências de que isso reduza a 
violência armada”, lamentou. 
Ele destaca que estudos têm 
mostrado que os cidadãos que 
carregam armas são muito mais 
propensos a ter medo das pes-
soas ao seu redor. “Eles experi-
mentam uma sensação de que 
podem precisar intervir para re-
solver uma situação capaz de se 
tornar violenta”, alertou. (RC)

Arquivo pessoal 

uma “Europa forte e unida”. A deci-
são do bloco foi tomada na véspera 
em que a guerra completa quatro 
meses. A adesão plena deve levar 
alguns anos até a efetivação. 

Diretora da AutoMaidan, uma 
ONG surgida em 2013, em Kiev, 
durante o Euromaidan, Katery-
na Butko afirmou ao Correio que 

a candidatura da Ucrânia é um 
“evento extremamente impor-
tante”. “Principalmente se consi-
derarmos o preço que temos pa-
go e que continuamos a pagar. 
Nós estamos lutando, literalmen-
te com nosso sangue, pelo direi-
to de estar na Europa e no mundo 
civilizado”, disse. Ela aposta que 

a Ucrânia será capaz de se tornar 
membro pleno do bloco. “A União 
Europeia estabeleceu um núme-
ro de exigências que devem ser 
cumpridas pela Ucrânia, a fim de 
manter a candidatura. Elas são 
muito significativas para a nossa 
nação, independentemente do 
status da UE. Em particular, a 

luta contra a corrupção e a refor-
ma judicial. Este não é o primei-
ro ano em que a sociedade civil 
saiu em defesa dessas reformas, 
pois elas são a chave para o fun-
cionamento adequado do país”, 
comentou Butko.

Peter Zalmayev, diretor da ONG 
Eurasia Democracy Initiative (em 

IEGOR SOBOLIEV, ex-parlamentar ucraniano e um dos líderes do Euromaidan, movimento de resistência civil ocorrido entre 2013 e 2014,  
que tinha como um dos objetivos a adesão da Ucrânia à União Europeia. Hoje, atua como soldado, na linha de frente 

Kiev), os ucranianos aguardavam 
a decisão desde 2012. “O pedido de 
candidatura da Ucrânia foi o que 
levou ao Euromaidan. Na época, 
a Rússia não queria permitir o sta-
tus de candidata a Kiev. Agora, Vla-
dimir Putin (presidente russo) si-
nalizou não se importar com a en-
trada na UE”, disse à reportagem. 
De acordo com ele, a decisão po-
de levar entre 5 e 10 anos até que a 
Ucrânia se torne membro da União 
Europeia. “É preciso lembrar que a 
Turquia bateu às portas da UE por 
três décadas. Outra preocupação é 
o fato de que dois países esperam 
há mais tempo: a Albânia e a Mace-
dônia do Norte. Seria injusto acei-
tar a adesão da Ucrânia antes da 
admissão dessas nações.”

Exigências
Zalmayev lembra que há muitas 

etapas a cumprir. “A Ucrânia preci-
sa atender a cerca de 8 mil páginas 
de regulamentos. É uma burocra-
cia do tamanho de um mamute. 
Muito ainda precisa ocorrer antes 
de adesão se tornar realidade, mas 
trata-se de um voto de confiança na 
Ucrânia enquanto nação europeia”, 
admitiu o especialista. Ele analisa 
a decisão como um voto de con-
fiança de que Kiev se distancia 
de Moscou. “É um sinal de que a 
maioria esmagadora de ucrania-
nos apoia esse caminho para além 
da Rússia e para mais perto da Eu-
ropa democrática liberal.”

Também em Kiev, Petro Bur-
kovsky — analista da Fundação de 
Iniciativas Democráticas Ilko Kuche-
riv — admite que o status de candi-
dato para a Ucrânia representa uma 
imensa derrota geopolítica para a 
Rússia. Segundo ele, com a mano-
bra, a UE rejeita a demanda russa de 
isolar a Ucrânia na própria esfera de 
influência e confirma que não ce-
derá à pressão e à chantagem rus-
sa. Mas ele também vê benefícios 
práticos e mais imediatos. “Trata-
se de um compromisso do bloco 
em apoiar a Ucrânia com dinheiro 
e armas, e, depois da guerra, ajudar 
na reconstrução do país. O estatuto 
como candidato inclui exigências 
para que o governo ucraniano rea-
lize reformas judiciárias e implemen-
te políticas anticorrupção.”  

Como um dos líderes do Euromaidan, 
de que maneira o senhor analisa a 
decisão da União Europeia?

Nós éramos sonhadores em 
2013. Agora, vemos a realidade!

Qual análise o senhor faz dos 
sacrifícios do povo ucraniano para 
que esse momento ocorresse?

Fomos a primeira nação a lu-
tar e a morrer sob bandeiras euro-
peias. Nós estamos construindo 

um Estado democrático livre, ape-
sar do passado colonial, da grande 
corrupção e da agresão russa. Nós 
o estamos construindo do zero, a 
partir de nossa própria posição, 
de nossa vida e de nossa respon-
sabilidade. A liberdade e a vonta-
de (em ucraniano, representam a 
mesma coisa: “volia”) são nossa 
religião. Estou feliz em dizer aos 
meus amigos mortos: ‘Nós esta-
mos ganhando, caras!”. 

Que futuro o senhor espera  
para a Ucrânia?

Estou feliz e orgulhoso. Eu 
disse aos meus filhos, hoje, à 
noite, por telefone, a partir 
da cidade bombardeada de 
Mykolaiv: ‘Parabéns! Esse é 
um dia histórico. Gerações de 
ucranianos estão lutando pe-
lo futuro. E vocês serão o fu-
turo — um país europeu for-
te e cheio de dignidade. (RC)

Emmanuel Macron (E), Charles 
Michel (C) e Ursula von der Lyen 
(D) participam de entrevista 
coletiva em Bruxelas: boas 
vindas à candidatura de Kiev 
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O 
Brasil vem assistindo nos úl-
timos tempos a um teatro de 
horrores. De Norte a Sul, o país 
virou palco para uma sequên-

cia de episódios que têm deixado a po-
pulação assustada e fazendo a velha e 
batida pergunta: Onde vamos parar?

Em Santa Catarina, uma juíza da In-
fância e da Juventude impediu que uma 
criança de 11 anos, vítima de estupro, 
fizesse aborto. Tomou tal decisão à re-
velia da lei — que permite o aborto nes-
sas circunstâncias. Pior: a magistrada, 
com a anuência de uma promotora de 
Justiça, tentou convencer a criança a 
segurar a gravidez e sugeriu que o fi-
lho fosse doado para fazer a felicidade 
de outra família. 

Pior ainda: essa mesma juíza, Joa-
na Ribeiro Zimmer, foi recentemen-
te promovida, transferida para uma 
vara em uma cidade maior de Santa 
Catarina. A promoção não se deu por 
causa do episódio, mas provoca mais 
revolta na sociedade saber que uma 
juíza que não soube proteger e dar 
um tratamento digno a uma criança, 
que atropelou a lei, seja premiada pe-
la própria Justiça. 

No interior de São Paulo, uma pro-
curadora do município de Registro foi 
agredida a socos e pontapés pelo cole-
ga, também procurador, dentro da re-
partição. As imagens da agressão e do 
desespero da mulher ao tentar fugir 
do covarde revoltaram toda a socieda-
de. Indignação reforçada pelo fato de 
que ele, logo após prestar depoimen-
to na delegacia, saiu livre como um ci-
dadão qualquer, pronto para cometer 
qualquer outro ato de violência contra 
mulheres. Somente ontem ele foi preso. 
Para a procuradora agredida, sobraram 
hematomas pelo corpo e muito medo 

de sofrer um novo ataque. 
No Amazonas, fato que ganhou re-

percussão mundial, o jornalista Dom 
Phillips e o indigenista Bruno Pereira 
Araújo foram cruelmente assassina-
dos simplesmente porque realizavam 
o seu trabalho, de defender as tribos 
indígenas e a floresta amazônica. Foi 
preciso uma pressão internacional pa-
ra que o governo brasileiro e a polícia 
agissem e desvendassem o desapare-
cimento deles.

No Sergipe, a cena de horror que 
também rodou o mundo ficou por con-
ta de policiais rodoviários federais, que 
prenderam um portador de esquizofre-
nia e o sufocaram com gás lacrimogê-
neo e spray de pimenta no porta-malas 
de uma viatura policial. Não foi um ato 
escondido, à noite ou longe de testemu-
nhas. Foi uma tortura à luz do dia, com 
muitas pessoas vendo, filmando e pe-
dindo que os policiais parassem.

No Rio de Janeiro, no fim do mês 
passado, nada menos que 23 pessoas 
morreram em uma ação policial na Vi-
la Cruzeiro, boa parte delas não tinha 
mandado de prisão em aberto. Foi uma 
das operações policiais mais letais do 
estado, que resultou em cenas impres-
sionantes, de corpos nas ruas e necro-
térios lotados. Nada contra operações 
para combater quadrilhas de tráfico de 
drogas, mas é preciso investigar a ação 
policial. Não é aceitável que policiais 
ajam à revelia da lei e promovam ma-
tanças em favelas e bairros pobres co-
mo se fossem justiceiros. 

É triste fazer essa constatação, mas 
o Brasil, que já foi chamado de país do 
futebol, do carnaval, do futuro, do po-
vo alegre e hospitaleiro, está hoje mais 
para o país dos horrores e das aberra-
ções. Onde vamos parar?

Show de 
horrores 

Os males do machismo

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

O procurador Demétrius Oliveira 
Macedo, 34 anos, foi levado a uma clí-
nica psiquiátrica. A pedido da polícia, 
ele teve a ordem de prisão preventiva 
decretada pelo juiz Raphael Ernane Ne-
ves, da 1ª Vara da Comarca de Registro, 
município do interior de São Paulo. O 
procurador foi denunciado pelo Minis-
tério Público do estado, após a exibição 
do vídeo, na última segunda-feira, em 
que ele agride a procuradora-geral Ga-
briela Samadello Monteiro de Barros, 39 
anos, com chutes, socos e palavrões, no 
local de trabalho. A vítima teve cortes na 
cabeça, rosto desfigurado e hematomas 
pelo corpo. Demétrius deverá respon-
der na Justiça pelo crime de tentativa 
de feminicídio e por outras transgres-
sões penais.

Descrito como um homem violen-
to, mal-humorado e antissocial com as 
colegas de trabalho, ele foi denunciado 
pela procuradora, após destratar uma 
outra colega que trabalha no mesmo lo-
cal. Gabriela Monteiro pediu a abertura 
de um processo administrativo contra 
Demétrius, por mau comportamento. 
Ao saber da decisão, ele não se conte-
ve e avançou contra Gabriela Montei-
ro, sua superior hierárquica.  Após ser 
contido, o procurador foi levado à De-
legacia de Polícia, mas foi liberado. Não 
fosse a interferência de outras autori-
dades que assistiram ao vídeo, ele es-
taria livre — uma ameaça real à vida da 

procuradora-geral. Gabriela Monteiro, 
pela posição social e econômica, além 
da formação profissional, não terá di-
ficuldades de conter o agressor Demé-
trius Macedo. 

Provavelmente, ele não ficará impu-
ne. A possibilidade de reparação pela 
violência sofrida, de ter segurança após 
ameaças e agressões ou de ver o algoz 
punido, não vale para todas as mulhe-
res do país. A cada cinco horas, uma é 
vítima de agressão e de feminicídio no 
país, segundo o Observatório da Violên-
cia. O Brasil  é o quinta nação mais pe-
rigosa para o universo feminino e está 
na mesma posição em relação ao femi-
nicídio, acrescenta o Alto Comissaria-
do das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos. Isso significa que o lar se tor-
nou um dos lugares mais perigosos pa-
ra as mulheres.

Muitas são as razões que levam ao 
embrutecimento dos homens, forja-
dos num cenário patriarcal, em que a 
mulher é depreciada e tida como “pro-
priedade” do sexo oposto. O machismo 
é incentivado até mesmo pelas mães. A 
educação pela equidade de gênero é en-
tendida como “coisa de maricas”, o que 
reforça os comportamentos arcaicos e 
valores conservadores, em que as agres-
sões físicas e morais são naturalizadas. 
É preciso mudar. E, para isso, é essencial 
cultivar o respeito entre as pessoas, a 
fim de erradicar os males do machismo.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ameaças

A Justiça Federal anunciou 
que o juiz que decretou a pri-
são provisória do ex-ministro 
da Educação recebeu cente-
nas de ameaças. Assessores 
do Palácio do Planalto insi-
nuam que a decisão do juiz 
tem viés político. Pergunto:  
o patrulhamento ideológico 
faz parte da democracia bol-
sonarista?

 » Flávio Salles, 
Park Way

Diferença

Ao vermos notícias que nos 
envergonham, como a prisão 
de um ex-ministro por suspeita 
de corrupção, e ainda a eleição 
e reeleição de figuras do calibre 
daquele Senador da República 
que foi flagrado com dinheiro 
na cueca, chegamos à conclu-
são que estas duas figuras pú-
blicas têm razão em suas as-
sertivas: primeiro Pelé, ao de-
clarar que o brasileiro não sa-
be votar, e segundo Winston 
Churchill, autor desta pérola: 
“A diferença entre os humanos 
e os animais é que os animais 
não aceitam estúpidos para li-
derar a manada”. 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Muito pouco

Muita gente acredita que a 
prisão do ex-ministro da Edu-
cação e pastor Milton Ribei-
ro, suspeito de corrupção, em 
parceria com mais três pasto-
res, influenciará o resultado 
das eleições de outubro. Duvido que esse episódio seja sig-
nificativo no resultado do pleito. A inegável corrupção com 
o dinheiro da educação não será determinante para despe-
jar o inquilino do Palácio do Planalto. Há vários outros epi-
sódios de corrupção, de afronta à Constituição, como inci-
tamento a ataques às instalações do Supremo Tribunal Fe-
deral, ameaça de golpe militar e, o pior de todos, a negação 
da pandemia e o adiamento da compra de vacinas, a pon-
to de, hoje, haver cerca de 700 mil morte. Isso, sem contar 
com o esquema de propina que rolou no Ministério da Saú-
de, sob o comando de um general radicalmente incompe-
tente, para a compra dos imunizantes. Desde 2019, não fal-
taram motivos para romper o contrato de locação e e forçá
-lo a mudar de residência, cedida por cerca de 57 milhões 
de votos. De lá pra cá, a lista de atos e decisões contra a so-
ciedade é quilométrica. O governo dele, indiscutivelmente, 
é mais danoso aos brasileiros desde da redemocratização. 
Mas os cidadãos não reagem. Lembro-me que o reajuste de 
R$ 0,20 na tarifa de transporte público desencadeou uma 
onda de protestos contra a então presidente Dilma Rousseff 

até que ocorre o impeachment. 
Não será uma negociata entre 
pastores, fazendo valer o padrão 
“pequenas igrejas, grandes ne-
gócios”, que comprometerá a 
imagem cheia de nódoas de um 
capitão insensível e incompe-
tente. Isso é muito pouco.

 » Gilberto Neves,
Lago Norte

Tiro no pé

A colunista Circe Cunha tem 
uma escrita impecável e, bem 
a propósito, à direita de quem 
vai — ou vem. Logo no dia de 
mais um tiro no pé do ex-mi-
nistro e ex-pastor, a afiada jor-
nalista cita, piamente, o versí-
culo vaidade das vaidades, é tu-
do vaidade. Nem tudo é mera 
vaidade. É, sim, expropriação, 
para evitar  palavras mais in-
cisivas. É uma direita que não 
age direito. Todo dia, toda ho-
ra, mais notícias de compadrio, 
desvio de verbas, orçamento se-
creto, cartões sob sigilo. Mor-
tes e mais mortes, gente soter-
rada, mas não esquecida. Tudo 
isso causa aflição de espírito, 
mas apenas de um lado, que ela 
deseja clarear em outubro. Pa-
ra a direita, é claro. Não é sim-
ples ódio, como alega; é mais, 
muito mais: é prevaricação, en-
quanto zé-povinho se arrasta na 
lama da fome e dos altos pre-
ços dos alimentos. A chamada 
direita, que vem-se endireitan-
do desde os anos sombrios da 
ditadura, quer convencer a po-
pulação de que tem boas inten-
ções e que haverá boas ações. 
Deus está vendo: ministro-pas-
tor preso [até que enfim!] rein-
cidente no erro. Justiça cega no 
caso Damares contra a infância. 

E mais, muito mais. Como seria bom uma ampla distribui-
ção de óculos para miopia!

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Tragédia

O Hospital Universitário da UFSC comunicou que pro-
cedeu ao aborto em uma menina de 11 anos. Relembran-
do o triste caso, ela foi estuprada e estava com 29 semanas 
de gestação. Ou seja, o feto tinha sete meses e uma semana.  
Não houve aborto; houve assassinato. Conseguiram agra-
var uma tragédia por meio de outra tragédia. “Soluciona-
ram” as consequências de um crime, por meio de um cri-
me mais gravoso. 

 » Milton Córdova Junior,
Vicente Pires 

Hoje (24) é o dia do santo mais 
famoso das festas juninas, o São 

João. Olha pro céu e viva São João! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Estagflação no horizonte? Inflação, 
estagnação econômica e aumento 

de desemprego impacta nas 
famílias e empresas. Preocupante. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Será que o acréscimo de R$ 200 
no Auxílio Brasil comprará todos 

os votos que o capitão precisa 
para garantir a reeleição?

Euzébio Queiroz — Octogonal

O agronegócio consegue alimentar 
mais de 800 milhões de pessoas 

no mundo. No Brasil, 33,1 milhões 
não têm um grão para comer.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

As sucessivas trocas de presidentes 
da Petrobras não conseguiram 

reduzir o preço dos combustíveis. 
A solução é outra, ou não?

José Ricardo de Almeida — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Falta chegar, quanto antes, ao setor residencial HP3 e 
HP5, que são os grandes prejudicados no Plano Pilôto. AC. 
(Publicada em 1/3/1962)

O  
Supremo Tribunal Federal (STF), 
como instituição republicana, 
tem cumprido um papel abso-
lutamente decisivo na defesa do 

Estado de direito democrático. Sempre 
que há alguma tentativa do Poder Execu-
tivo ou do Poder Legislativo de atuar fora 
das quatro linhas apresentando medidas 
e propostas que ferem a Constituição, lá 
está o Supremo para impedir.

Nas últimas décadas, não foram poucas as 
ocasiões em que isso aconteceu, mas a Cor-
te, quando acionada, correspondeu ao que se 
espera de uma instituição republicana, cujo 
papel é salvaguardar a Carta Magna. É natu-
ral que as decisões do Supremo sobre temas 
polêmicos na sociedade acabem por contra-
riar alguns segmentos enquanto agradam a 
outros tantos. Isso é do jogo. O fundamental 
é manter o princípio de que qualquer deci-
são tomada precisa ser respeitada.

É bom ressaltar que, desde a redemocrati-
zação, os presidentes eleitos tiveram a opor-
tunidade de fazer diversas indicações que 
foram submetidas ao Senado, sendo todas 
elas aprovadas: Collor (4), Itamar (1), FHC 
(3), Lula (8), Dilma (5), Temer (1) e Bolsona-
ro (2). Com isso, tivemos várias composições 
nas 11 cadeiras que compõem seu plenário.

Em 2002, houve uma mudança importan-
te. A partir de agosto daquele ano as sessões 
passaram a ser transmitidas ao vivo pela TV 
Justiça. No primeiro momento, tal decisão 
foi muito bem recebida pela sociedade como 
um sinal de maior transparência. Porém, ho-
je há questionamentos, um vez que a maio-
ria dos ministros passou a usufruir de uma 

visibilidade semelhante à de celebridades. 
Boa parte dos integrantes adotou um com-
portamento em que não escondem o apetite 
quase voraz por holofotes, seja no momen-
to em que proferem longuíssimos votos, seja 
quando travam debates que muitas vezes se 
assemelham a uma luta no ringue.

Assim, seria interessante um passo atrás, 
passando a adotar o modelo da Suprema Cor-
te dos Estados Unidos, em que a sociedade 
tem conhecimento da decisão tomada pelo 
colegiado sem a divulgação do voto de cada 
juiz. Aliás, poderíamos também mudar o tí-
tulo de ministro para juiz no caso brasileiro.

Entretanto, há situações mais graves que 
precisam ser criticadas firmemente. Na se-
mana passada, a mídia noticiou que Kassio 
Nunes Marques fez uma viagem ao exterior 
com as despesas bancadas por um advogado. 
O tour incluiu a final da Liga dos Campeões, 
Roland Garros e GP de Mônaco. O custo da 
viagem foi de, pelo menos, R$ 250 mil. O mi-
nistro fez a viagem na companhia de pelo 
menos um de seus filhos.

A aeronave, de prefixo PR-XXI, é um lu-
xuoso Citation X que tem como sócio o ad-
vogado Vinícius Peixoto Gonçalves, que atua 
em processos em curso no STF e foi denun-
ciado pelo Ministério Público Federal como 
operador financeiro do ex-ministro de Minas 
e Energia Edison Lobão. O nome dele apare-
ceu nas investigações sobre pagamentos de 
propina relacionados às obras da usina nu-
clear de Angra 3.

Outra situação absolutamente condenável 
é vermos o ministro Gilmar Mendes ser pro-
prietário de uma instituição educacional, o 

IDP. Isso, por si só, já soa estranho, mas, por 
meio do IDP, ele vive a promover eventos em 
Portugal, em períodos de funcionamento re-
gular do STF. Nessas ocasiões, ele convida li-
deranças políticas, empresários, parlamenta-
res, advogados e membros do Poder Execu-
tivo com a justificativa de serem seminários 
técnicos para discutir alguma questão rele-
vante. Só que na realidade são verdadeiros 
convescotes voltados a negociações políticas.

Ora, o que a maioria da sociedade espe-
ra de integrantes da mais alta corte do país 
é que sejam tecnicamente competentes, te-
nham reputação ilibada e adotem um com-
portamento de sobriedade em sintonia com 
o cargo que ocupam e a função que desem-
penham. Vivemos uma conjuntura em que a 
extrema direita bolsonarista, sob a liderança 
do presidente, vem desferindo uma série de 
ataques ao STF. É evidente que precisamos 
reafirmar a defesa inconteste da instituição, 
um dos pilares da República.

O problema é que comportamentos ina-
dequados como os citados acima acabam 
por jogar lenha na fogueira ateada por quem 
não tem compromisso com a democracia. 
Por isso, os verdadeiros democratas devem 
ser os primeiros a fazer as críticas a esses 
desvios. Em outras  palavras, para defender 
a instituição não se pode passar pano nos 
erros, sob pena de vermos crescer o senti-
mento contrário à instituição.

Na atual composição da Corte, temos um 
bom exemplo que deveria ser seguido. Refi-
ro-me à ministra Rosa Weber. Discrição, co-
medimento e temperança são suas marcas. 
Ah, se todos fossem iguais a ela.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

STF: o que precisa 
melhorar?

O 
24 de junho consta no Calendário da 
Saúde do Ministério da Saúde (MS) 
como o Dia Mundial de Prevenção 
de Quedas. Criada pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), a data serve para 
alertar pessoas de todas as idades, mas prin-
cipalmente os idosos sobre os riscos de que-
da. Devemos aproveitar a data para divulgar 
o quão comuns e perigosas são as quedas em 
idosos. A ponto de ser tratada como pande-
mia pela OMS.

Uma estimativa feita pela Sociedade Bra-
sileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG) 
aponta que entre 32% e 42% dos idosos com 
mais de 75 anos sofrem com quedas, enquan-
to os idosos com mais de 65 anos permane-
cem na faixa entre 28% e 35%. Para comple-
mentar esses dados da SBGG a respeito da ge-
ração platinada, trago um estudo publicado 
pela Revista de Saúde Pública, de São Paulo, 
em 2002. Na ocasião, a pesquisa revelou que 
31% dos idosos disseram ter caído no ano an-
terior ao levantamento, e 11% afirmaram ter 
sofrido duas ou mais quedas.

Ao procurarmos na internet sobre quedas 
de idosos, a quantidade de artigos encontra-
dos será assombrosa. Quase a totalidade fa-
la na prevenção de quedas e, consequente-
mente, nas causas e como preveni-las. Evitar 
as quedas é o mais importante, e isso pode 
ser feito de diferentes formas: priorizar a se-
gurança da casa, removendo os objetos que 
podem causar quedas; exercitar a muscula-
tura; e tomar mais cuidado quando estamos 
sob o efeito de alguma medicação que pode 
influenciar no equilíbrio.

A realidade, porém, é que mesmo que se 
tomem todos os cuidados, existirá uma gran-
de probabilidade de pessoas com mais idade 
caírem. Tão simples como sabemos que uma 

criança aprendendo andar, ou nas brincadei-
ra infantis, cairá certamente. Já caímos muito 
— quando crianças — e ainda vamos conti-
nuar caindo, mesmo na velhice.

Assim, devemos levar em consideração as 
principais diferenças na queda de um idoso 
na comparação com a de uma criança. Conse-
guir levantar. Chamar ajuda. E, principalmen-
te, ter alguém por perto para acudir. Crianças 
pequenas mal começam a berrar depois de 
uma queda e já vem um adulto correndo pa-
ra ver o que aconteceu. Os traumas em uma 
criança que cai são muito menores do que os 
de um idoso. Mas o mais importante é a agi-
lidade de conseguir levantar e pedir ajuda.

Com o aumento da longevidade e idosos 
cada vez mais independentes e saudáveis, é 
compreensível que queiram continuar mo-
rando em suas casas, sozinhos, com o côn-
juge ou um familiar. Esse desejo de continuar 
em suas casas gerou um movimento que está 
ganhando força em todo o mundo, chamado 
de Aging in Place (envelhecimento no local). 
O conceito foi muito bem retratado em 2009, 
no clássico filme da Disney Up — Altas aven-
turas, ao contar a história de Carl Fredricksen 
que, aos 78 anos, está prestes a perder a casa 
em que sempre viveu com a esposa.

Mesmo morando na companhia de mais 
uma pessoa, o idoso nem sempre terá alguém 
ao seu lado durante 24 horas. Em uma even-
tual situação de queda, ele poderá não con-
seguir levantar (ou terá sérias dificuldades) 
nem conseguir chamar ajuda. Somente o fato 
de permanecer no chão pode acarretar uma 
série de consequências graves, como atraso 
na recuperação, sequelas e, eventualmente, 
até levar o idoso a óbito.

“O fulano caiu duro”, para expressar a 
morte de alguém, era uma gíria muito usada 

antigamente. Quando falam na morte por 
quedas, na maioria das vezes, a pessoa não 
cai morta. Ela morre por consequência da 
queda. E o falecimento está diretamente re-
lacionado ao tempo em que ela permanece 
no chão. Cair sozinho mata.

Nos Estados Unidos, um terço dos idosos 
que caem permanecem no chão por mais de 
uma hora, trazendo complicações de saúde que 
resultarão na morte de mais da metade dessa 
proporção. A morte devido a quedas para adul-
tos com mais de 60 anos nos EUA aumentou 
30% de 2007 para 2016. Se as taxas continua-
rem crescendo nessa ordem, em 2030 teremos 
sete mortes por queda a cada hora. Esses nú-
meros não são muito diferentes da realidade no 
Brasil. Em 2012, uma pesquisa da Secretaria da 
Saúde do Estado de São Paulo revelou que mor-
riam quatro idosos por dia em consequência de 
quedas da própria altura. Repetindo: por dia.

De acordo com a equipe de Geriatria do 
Hospital Sírio-Libanês, a queda é a principal 
causa de morte acidental entre os idosos e é 
considerada um problema de saúde pública. 
As quedas de idosos estão entre as principais 
ocorrências atendidas pelo Hospital de Pron-
to Socorro (HPS) de Porto Alegre. No período 
compreendido entre 1º de janeiro e 24 de ju-
nho de 2021, foram 1.704 casos com vítimas 
acima dos 65 anos, dos quais 22 faleceram.

Ao encontro do que representa a cons-
cientização trazida pelo Dia Mundial de Pre-
venção de Quedas, destaco, também, a con-
tribuição que vem sendo dada por meio da 
tecnologia, a qual oferece diversos dispositi-
vos focados na assistência dos idosos em si-
tuações de emergência. Lembrem-se: todos 
nós caímos, mas o importante é conseguir re-
ceber ajuda. Cada segundo importa porque 
uma coisa é certa: vamos continuar caindo.

 » GILSON ESTEVES
Engenheiro eletrônico e CEO da Tecnosenior

Vamos continuar caindo

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Existe razão de sobra para que apenas uma comissão par-
lamentar de inquérito (CPI) seja instalada no Congresso, jus-
tamente a que investigará o Ministério da Educação. A outra, 
relativa à Petrobras ficará para o dia de São Nunca. Os moti-
vos são óbvios. Ao pretender investigar a pasta da Educação, 
o alvo pode ser, diretamente o presidente da República. In-
vestigar a Petrobras, mesmo que tenha como objetivo os ele-
vados preços dos combustíveis, poderá, no decorrer dos tra-
balhos e dado o clima de intensa polarização política, des-
cambar para questões relativas ao Petrolão e à gestão petista 
no comando da estatal.

De qualquer forma, experiências passadas demonstram que 
CPIs, sejam quais forem, começam numa toada lenta e acabam 
em desabalada agitação, indiciando até o porteiro. De qualquer 
forma, caso a CPI da Educação aconteça, nestes poucos meses 
que antecedem às eleições gerais, os prognósticos, embora im-
possíveis de serem previstos, apontam para desgastes profun-
dos, tanto da situação quanto da oposição.

Uma das razões é que no que diz respeito à gestão petista, de 
modo geral, onde quer que a enxada prospectora atinja o solo, 
dali sairá grande quantidade de minhocas, todas elas dispostas 
a contar o que viram. É bom os parlamentares que apoiam o go-
verno providenciarem material que poderão usar para desven-
dar o desastre que foi a área de educação, durante a era petista, 
com o sucateamento das universidades, violência nas escolas,  
o conto do vigário do caso do Fundeb e até com relação ao au-
mento do analfabetismo no país.

Há material de sobra relatando a era petista na educação, que 
falam da grande evasão escolar, dos números fictícios apresen-
tados naquele período, da criação de universidades fantasmas, 
dos cabides de emprego nessa pasta. Em 2010, pouco antes de 
Lula deixar a Presidência, jornais de todo o país, davam conta 
de que 21 estados deixaram de aplicar mais de R$ 1,2 bilhão no 
ensino básico. O dinheiro, que iria para o Fundo de Desenvol-
vimento da Educação Básica, (Fundeb) foi desviado e acabou 
sendo destinado para outras atividades distantes da educação.

Durante aquele governo, as universidades públicas foram in-
vadidas, ou como eles diziam na época, “ocupadas”, 176 vezes. 
Nessas invasões, dezenas de reitorias, por todo o país, foram to-
madas de assalto, com estudantes pressionando pela demissão 
de reitores, com aulas paralisadas, planfetarismos, pichações de 
instalações, ameaças de professores que se recusavam a seguir 
a cartilha gramsciana pregada pelo PT e outras barbaridades.

Nesse período os funcionários de mais de 40 universidades 
entraram em greve por tempo indefinido. As paralisações de au-
las eram uma constante, com semestres inteiros sendo perdidos, 
tudo isso sem contar nessa fase, centenas de professores entra-
ram com pedido de aposentadoria ou de afastamento da cáte-
dra por medo das incertezas quanto ao futuro.

Ensino, pesquisa e extensão, atividades fundamentais nas 
universidades, tiveram nessa fase conturbada em que as greves 
de professores, de funcionários e outros eram uma constante, 
seu menor índice de aproveitamento. Muitos educadores falam 
desse período como a era perdida. Que venha a CPI que vier, o 
material é farto para testemunhar o caos experienciado tanto na 
estatal do petróleo, como na educação em outras eras.

Que venham  
as CPIs

“Se você pega um cão faminto  
e lhe dá um bom trato, ele  
não morderá você. Essa é a 
principal diferença entre os 
homens e os cachorros.”
Mark Twain

Ponto cego

 » Faixas de pedestres e lombadas estão 
completamente invisíveis pela cidade. Na N2 e S2 
é um susto atrás do outro pela falta de visibilidade. 
Em tempo de estiagem, vale o investimento no 
visual da cidade.

Perigo constante
 » Os setores hospitalares da cidade deveriam ser 

exemplo de limpeza e acessibilidade. Não é o caso.

De graça na feira
 » Querido de toda a gente, Geraldo Vasconcelos, 

pioneiro da cidade, chegou à Feira do Livro para 
doar exemplares do seu último livro Transformando 
o impossível em possível, escrito com Sueli Navarro 
Vasconcelos. O resultado foi o esperado. A primeira 
banca pegou todos. Afinal, o livro é uma inspiração 
para quem quer enriquecer trabalhando.

Informe
 » Em 2022, o 45º Congresso Brasileiro de Ciências da 

Comunicação será organizado pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), em João Pessoa, de 5 a 9 
de setembro de 2022, e terá como tema Ciências da 
Comunicação contra a Desinformação.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Em um ano, vacina evitou 
20 milhões de mortes

Das vidas salvas, 1 milhão são no Brasil. Estimativa inédita feita por britânicos é fruto da análise de dados de 185 países e territórios

P
ouco mais de um ano de-
pois do anúncio do pri-
meiro caso de covid-19, 
o mundo comemorava 

a aplicação da primeira vacina 
contra a infecção pelo novo co-
ronavírus. Em 8 de dezembro 
de 2020, Margaret Keenan, de 
90 anos, recebia a dose de es-
perança em um hospital bri-
tânico. Desde então, o núme-
ro de pessoas protegidas tem 
aumentado significativamente 
pelo mundo. E a quantidade de 
mortes evitadas, também. Uma 
análise conduzida por cientis-
tas do Reino Unido estima que 
o primeiro ano de imunização 
pode ter salvo quase 20 milhões 
de vidas em todo o planeta — 
sendo 1 milhão no Brasil. 

Trata-se da primeira análise 
em escala global do impacto da 
vacinação durante a atual pan-
demia. Com base na análise de 
dados de 185 países e territórios, 
os cientistas do Imperial College 
London concluíram que, no pri-
meiro ano de aplicação das do-
ses protetivas, de 8 de dezem-
bro de 2020 a 8 de dezembro de 
2021, 19,8 milhões de mortes, de 
um potencial de 31,4 milhões, fo-
ram evitadas. “Nossas descober-
tas oferecem a avaliação mais 
completa até o momento do no-
tável impacto global que a vaci-
nação teve na pandemia da co-
vid-19”, enfatiza, em comunica-
do, Oliver Watson, principal au-
tor do estudo, publicado na últi-
ma edição da revista The Lancet 
Infectious Diseases.

O levantamento mostra tam-
bém que os maiores beneficiados 
pelas campanhas de vacinação fo-
ram os países de renda alta e mé-
dia-alta — no período analisado, 
12,2 milhões de mortes podem ter 
sido evitadas nessas regiões. Se-
gundo Watson, outras 7,5 milhões 
de vidas foram preservadas em 
países cobertos pela Iniciativa de 
Acesso à Vacina Covid-19, a Covax 
Facility, um programa criado pe-
la Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para ampliar a distribuição 
de imunizantes. “Nossas descober-
tas mostram que milhões de vidas 
provavelmente foram salvas ao dis-
ponibilizar vacinas para pessoas 
em todos os lugares, independen-
temente de sua riqueza”, destaca.

Uma maior dedicação a essa 
causa melhoraria ainda mais o 
efeito dos imunizantes, mostra 
também o estudo britânico. As 

 » CARMEN SOUZA Mais de três quartos 
(79%) dos óbitos 
evitados foram ligados 
ao fato de as vacinas 
terem impedido o 
agravamento da covid-19

 AFP

doses de vacinas em 20% da po-
pulação dos países atendidos pe-
la iniciativa. Depois, a agência 
das Nações Unidas passou a tra-
balhar com o objetivo de vacinar 
70% da população mundial até 
meados deste ano. 

Até o momento, segundo os 
cientistas britânicos, 66% da po-
pulação mundial receberam ao 
menos uma dose de uma das 
fórmulas disponíveis. O cenário, 

na avaliação da Joana D’arc Gon-
çalves, médica infectologista do 
Centro Especializado em Doen-
ças Infecciosas (Cedin), pode 
comprometer os avanços con-
quistados ao longo da crise sani-
tária. “A segurança global depen-
de de ações solidárias, políticas 
de proteção e prevenção igualitá-
ria. Sem equidade, todos somos 
vulneráveis”, justifica.

A opinião é compartilhada 

por Alison Galvani, profes-
sora da Escola de Saúde Pú-
blica da Universidade de Ya-
le, nos Estados Unidos. “A alta 
cobertura em um país indivi-
dual não apenas beneficia es-
se país, mas contribui para a 
redução mundial da transmis-
são e surgimento de novas va-
riantes. Uma resposta coletiva 
duradoura é pragmática e eti-
camente imperativa”, defende 

Estimar o impacto global da 
vacinação contra a covid-19 foi 
desafiante para a equipe de cien-
tistas do Imperial College Lon-
don. Gregory Barnsley, coautor 
do estudo, conta que era preciso 
considerar fatores como a circu-
lação de variantes do novo coro-
navírus em cada país, a subno-
tificação de mortes e mudanças 
do impacto da vacina ao longo 
do tempo analisado.

Segundo o estudo, por exem-
plo, no primeiro semestre de 
2021, o maior número de mortes 
evitadas pela vacinação ocorreu 
em países de renda média baixa, 
como resultado da significativa 
onda epidêmica na Índia à me-
dida que surgia a variante delta. 
Depois, no segundo semestre, o 
maior impacto concentrado se 
deslocou para as regiões de ren-
da mais alta. Isso, na avaliação da 
equipe britânica, devido às res-
trições de viagens e ao afrouxa-
mento de medidas de isolamento 

Desigualdades evidenciadas
Atendimento a 
paciente com covid 
na Nigéria: país tem 
uma das menores 
taxas de imunização 
do continente

PIUS UTOMI EKPEI

É inadmissível não agir globalmente 
“Antes mesmo de sabermos so-

bre a existência dos vírus, Eduard 
Jenner, na Inglaterra, descobriu a 
primeira vacina, em 1796. Livrou 
o mundo da famigerada varío-
la, altamente mortal e que dizi-
mou inúmeras civilizações. Na 
época, não havia o domínio de 
tecnologias como as que temos 
hoje, ou mesmo o conhecimen-
to de vários agentes etiológicos. 
Na atualidade, é inadmissível 
negar os benefícios associados 

às vacinas. Mais inadmissível 
ainda é pensar que um país po-
de sobreviver de forma isolada, 
como se estivesse em uma bolha, 
imune a rede de conexões globa-
lizadas onde os micro-organis-
mos e vetores podem se espalhar 
em dias, horas ou minutos. A se-
gurança global depende de ações 
solidárias, políticas de proteção e 
prevenção igualitária. Sem equi-
dade, todos somos vulneráveis. 
Um exemplo é a corrida desigual 

pelas vacinas, onde os ricos ten-
tam assegurar seus palácios e não 
sabem que as fronteiras físicas 
nem sempre são suficientes. Te-
mos alguns inimigos invisíveis 
que não respeitam classes so-
ciais. Vacina deve ser um bem 
acessível a todos.”

 
Joana D’arc Gonçalves, médica 
infectologista do Centro 
Especializado em Doenças 
Infecciosas (Cedin)

Mais poderia ter sido 
feito (...) Estimamos 
que cerca de uma em 
cada cinco das vidas 
estimadas perdidas 
devido à covid-19 
em países de baixa 
renda poderia ter sido 
evitada”

Oliver Watson, principal 

autor do estudo e pesquisador 

do Imperial College London

iniciativa Covax. A análise mos-
trou que os africanos foram os 
principais afetados. 

De 8 de dezembro de 2020 a 8 

de dezembro de 2021, foram re-
gistradas 156.900 mortes adicio-
nais no mundo pelo não cum-
primento dessa meta. Esses 

óbitos evitáveis foram concen-
trados em 31 nações africanas, 
onde 132.700 mortes — o equi-
valente a 84,5% do total estimado 

em outras partes do mundo, fa-
cilitando a transmissão do vírus.

A equipe também fez recor-
tes geográficos considerando 
o não cumprimento das metas 
iniciais de proteção das popu-
lações mais vulneráveis — a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) estimava aplicar, até 
o fim do ano passado, duas do-
ses de vacinas em 20% da popu-
lação dos países atendidos pela 

— poderiam não ter ocorrido caso 
a meta tivesse sido atingida. 

Em outro grupo de análise, os 
britânicos categorizaram as mor-
tes globais evitadas. Mais de três 
quartos (79%) se devem à prote-
ção direta proporcionadas pelas 
vacinas contra sintomas graves 
causados pela infecção pelo novo 
coronavírus. Os óbitos restantes 
(21%) referem-se ao que os cien-
tistas chamam de proteção indi-
reta devido à transmissão reduzi-
da do vírus na população e à con-
sequente redução da carga sobre 
os sistemas de saúde, melhoran-
do, dessa forma, o acesso aos cui-
dados médicos para os mais ne-
cessitados.(CS)

Ponto crítico

a especialista, em um artigo de 
opinião publicado na mesma 
edição da revista The Lancet In-
fectious Diseases. 

Novas ações

 Desde que a primeira dose de 
um imunizante contra a covid 
foi aplicada, em todo o planeta, 
mais de 3,5 milhões de mortes 
em razão da pandemia foram re-
gistradas, o que, segundo a equi-
pe britânica, reforça a necessida-
de de reforçar estratégias já exis-
tentes de combate ao Sars-CoV-2 
e de desenvolver novas formas 
de enfrentamento. “Embora o 
foco intenso na pandemia te-
nha mudado, é importante ga-
rantir que as pessoas mais vul-
neráveis em todas as partes do 
mundo estejam protegidas da 
circulação contínua do coro-
navírus e de outras doenças 
importantes que continuam a 
afetar desproporcionalmente 
os mais pobres”, diz Azra Gha-
ni, uma das autoras do estudo.

A também presidente de Epi-
demiologia de Doenças Infec-
ciosas do Imperial College Lon-
don lembra que facilitar o aces-
so às vacinas não se resume à 
doação de fórmulas protetivas. 
“Garantir o acesso justo às va-
cinas é crucial, mas requer mais 
do que apenas doar vacinas. São 
necessárias melhorias na distri-
buição e na infraestrutura, bem 
como esforços coordenados pa-
ra combater a desinformação e 
melhorar a demanda. Só assim, 
podemos garantir que todos te-
nham a oportunidade de se be-
neficiar dessas tecnologias que 
salvam vidas”, indica.

 Alison Galvani concorda. “Ter 
conseguido salvar mais de 19 mi-
lhões de vidas pela rapidez sem 
precedentes do desenvolvi-
mento e da implantação das 
vacinas da covid-19 é um fei-
to extraordinário de saúde glo-
bal. No entanto, milhões de vi-
das adicionais podem ser sal-
vas por uma distribuição mais 
equitativa de vacinas”, afirma a 
especialista norte-americana. 

projeções indicam que outros 
599.300 óbitos poderiam ter si-
do evitados caso a meta da OMS 
de vacinar, até o fim de 2021, 40% 
da população em todos os países 
tivesse sido atingida. Os planos 
iniciais da Covax eram de, até o 
fim do ano passado, aplicar duas 
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Na fila pela 

DIGNIDADE
População mais vulnerável e quem precisa de auxílio do Estado para sobreviver aguarda há dias por atendimento nas unidades 
de referência do Distrito Federal. Em quatro Cras visitados pelo Correio, público passou madrugada à espera de agendamento

D
esempregadas, com alu-
guel atrasado e sem comida 
na mesa: dramas que per-
meiam a vida de milhares de 

pessoas em situação de vulnerabi-
lidade no Distrito Federal. E, entre 
quem procura os serviços públicos 
de assistência social para conseguir 
o mínimo necessário à sobrevivên-
cia, restam as sensações de humi-
lhação e descaso. A reportagem do 
Correio percorreu quatro unida-
des dos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras), ouviu re-
latos e acompanhou a situação de 
quem precisou madrugar nas filas 
para aguardar atendimento.

Na manhã de ontem, na Estru-
tural, ao menos 10 mulheres acam-
pavam em frente ao portão do Cras 
— ainda fechado, devido a uma pa-
ralisação dos servidores. Algumas 
levaram colchão, lençóis, cadeiras e 
até um sofá para passar a noite em 
frente à entrada, onde construíram 
uma fogueira para se aquecer na 
madrugada fria. Os atendimentos 
voltam só na segunda-feira, com 
distribuição de senhas ao público.

Morando de favor na casa de 
amigos, Edilene Rosalina de Mi-
randa, 26, sobrevive com a ajuda 
dos bicos que faz na Feira do Gua-
rá. Mãe solo de duas crianças, de 3 
e 8 anos, a moradora da Chácara 
Santa Luzia deixa os meninos na 
escola e, diariamente, há mais de 
uma semana, passa dia e noite na 
fila do Cras da Estrutural. A jovem 
se reveza com amigos para buscar 
os filhos no colégio e levá-los para 
casa. “Depois que me separei, vim 
buscar ajuda do governo para con-
seguir me reerguer. Estou come-
çando a dar entrada em tudo, por-
que não recebo benefício nenhum. 
A única coisa que eu pegava era o 
auxílio emergencial. A gente preci-
sa (de assistência), e estamos cor-
rendo atrás”, comenta.

Edilene conta que tentou ligar no 
telefone divulgado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Social (Sedes) 
para fazer o agendamento, mas não 
foi atendida. “Por isso, vim até aqui. 
Mas é humilhante passar por isso. A 
gente é humilde e realmente precisa 
dessa atenção do Estado neste mo-
mento de dificuldade.” Na fila, sobra 
solidariedade ao menos entre quem 
aguarda, segundo ela. “Uma traz 
colchão, outra traz comida. Assim, 
vamos levando”, completa.

Realidade

Em frente à mesma unidade, 
Ingrid de Sousa, 29, esperava sob 
uma lona enquanto amamentava 
o filho de 1 ano. Mãe de mais duas 
crianças — uma menina de 7, ou-
tra de 11 —, a jovem conta que só 
não ficou sem o que dar de comer 
à família porque contou com a aju-
da de vizinhos para conseguir uma 
cesta básica. “Com R$ 50, você mal 
consegue comprar um saco de ar-
roz, óleo, sal nem ovos, já que o 
preço da carne está absurdo. Não 
é escolha estar aqui (na fila), é ne-
cessidade. Estou desempregada, 
há mais de um ano sem trabalhar 
e meu aluguel está atrasado. Se eu 
não pagar, vou morar onde? De-
baixo da ponte com meus filhos?”, 
questiona a moradora da Estrutu-
ral, que tenta atendimento no Cras 
desde a semana passada.

Impossibilitada de trabalhar há 
cinco anos devido a problemas de 
saúde, Maria Aparecida de Olivei-
ra, 50, depende do Benefício de 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » PEDRO MARRA

Ana Paula (blusa rosa), Raimundo (no colchão) e outras sete pessoas aguardavam ontem de manhã, no Recanto das Emas: sentimento de descaso

Pedro Marra/CB/D.A. Press

Prestação Continuada (BPC). Ago-
ra, tenta regularizar a situação e 
atualizar os dados de cadastro an-
tes que o prazo termine e fique sem 
receber os depósitos. “A única ren-
da que tenho é essa”, lamenta. Dia-
riamente, ela sai da Santa Luzia e 
caminha cerca de 2km até o Setor 
Oeste, onde fica o Cras da Estru-
tural. Com o dinheiro que econo-
miza com a passagem de ônibus, 

consegue pagar a volta para ca-
sa à noite e comprar algo para co-
mer. “As passagens estão muito ca-
ras para ir e voltar. Com o dinheiro, 
vou ao Restaurante Comunitário 
para fazer, ao menos, uma refeição 
e não passar mal, porque tomo re-
médio controlado e tenho diabe-
tes”, completa.

As crises econômica e social 
também comprometeram a vida 

Pedro Marra/CB/D.A. Press

Maria Aparecida e Edilene esperaram em frente à unidade da Estrutural

Cartaz no Cras de Samambaia Sul explica como agendar atendimento

Ed Alves/CB/D.A Press

de Ana Paula Cavalcante, 27, mo-
radora do Recanto das Emas e sem 
emprego há quase um ano. Para 
conseguir pôr comida na mesa e 
se alimentar com as duas filhas, de 
5 e 8 anos, ela recorreu ao Cras da 
região administrativa na quarta-fei-
ra, mas sem sucesso. Ontem, a pa-
ralisação dos servidores resultou 
em mais um dia de espera. “Quero 
pedir os benefícios possíveis, mas, 
primeiro, os auxílios Aluguel e Bra-
sil, para pagar minha moradia e o 
básico de alimentação”, diz.

Conjuntura

A paralisação afetou outro Cras 
visitado pelo Correio, o de Samam-
baia Sul, que estava fechado ontem. 
Hoje, a unidade atenderá apenas 
grávidas que precisam do Auxílio 
Maternidade, cujo valor depende 
da renda mensal recebida pela mãe. 
Mestre em sociologia pela Universi-
dade de Brasília (UnB), Camila Ga-
letti observa que enquanto parte 
da população corre atrás do atendi-
mento, os servidores dos centros de 
referência cobram melhores condi-
ções de trabalho. “Esse é um reflexo 
de como o Brasil se encontra em um 
contexto de extrema pobreza. As fa-
mílias em busca de R$ 400 têm ur-
gência, pois não têm o que comer 
no dia a dia”, avalia.

No Brasil, o DF foi a unidade 
da Federação que mais empobre-
ceu entre o primeiro trimestre de 
2019 e janeiro de 2021, segundo o 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV 
Ibre). Para a classificação, o Banco 
Mundial considera que um indiví-
duo vive em situação de pobreza 
quando tem renda de US$ 5,50 (R$ 
28,76) por dia. No caso da extrema 
pobreza, essa quantidade cai para 
US$ 1,90 (R$ 9,94). Para agravar o 
cenário, atualmente, o desempre-
go afeta mais de 262 mil pessoas 
(15,9%) da população economica-
mente ativa, segundo a Pesquisa de 
Emprego e Desemprego no Distri-
to Federal (PED-DF) mais recente, 
divulgada em maio pela Compa-
nhia de Planejamento do Distrito 

Federal (Codeplan) e pelo Departa-
mento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos.

Raimundo Veríssimo, 63, entra 
nessa estatística, pois ficou sem tra-
balho formal por três anos e meio. 
Agora, tenta dar entrada na apo-
sentadoria. Há oito dias à espera 
do serviço no Cras do Recanto das 
Emas, onde mora há 12 anos, ele 
afirma que o atendimento sempre 
ocorreu de forma semelhante. “A 
gente fica ao relento, dormindo nos 
lugares. Dão cerca de 24 senhas, 
chega minha vez e jogam o atendi-
mento para o dia seguinte. Deviam 
nos colocar embaixo da tenda, pois 
melhoraria a sensação de insegu-
rança que temos aqui fora”, sugere.

Pandemia

Questionada pela reportagem 
sobre os problemas relatados pe-
los entrevistados, a Sedes informa 
que a demanda por assistência so-
cial no DF é “histórica” e que não 
se trata de fato recente. “A impor-
tância da política de assistência so-
cial ficou ainda mais evidente dian-
te das consequências econômicas 
e sociais advindas da pandemia”, 
destaca a pasta. A secretaria acres-
centou que, em 2020, atendeu 130 
mil famílias, número que aumen-
tou cerca de 30% em 2021, totali-
zando 175 mil beneficiadas. Em 
relação aos primeiros cinco meses 
deste ano, o total de atendimentos 
foi de, aproximadamente, 100 mil.

A Sedes ressaltou que, apesar de 
haver o serviço de Wi-Fi Social nos 
Cras, as famílias pediram atendi-
mento presencial em razão da falta 
de acesso à internet em casa ou de-
vido a dificuldades com o agenda-
mento eletrônico. Por isso, a pasta 
adotou o sistema híbrido em 2020. 
“Ainda existe a possibilidade de não 
se enfrentar fila agendando o servi-
ço”, completa a nota enviada pelo 
órgão. A secretaria também comu-
nicou que uma equipe técnica se-
gue com articulação para adoção 
de outras estratégias, a fim de forta-
lecer o atendimento às famílias em 
situação de vulnerabilidade social.

Com R$ 50, você mal 
consegue comprar 
um saco de arroz, 
óleo, sal nem ovos, já 
que o preço da carne 
está absurdo. Não é 
escolha estar aqui (na 
fila), é necessidade. 
Estou desempregada, 
há mais de um ano 
sem trabalhar e meu 
aluguel está atrasado. 
Se eu não pagar, vou 
morar onde?”

Ingrid de Sousa, 29 anos

INSEGURANÇA 
ALIMENTAR

206.340
Pessoas nessa 

condição no 
Distrito Federal

29,2%
Delas deixaram de 

ter uma alimentação 
saudável e variada por 
falta de dinheiro para 

comprar comida

22,1% 
Não se alimentaram 

com quantidade 
suficiente pelo mesmo 

motivo

22% 
Das crianças e 

adolescentes tiveram 
queda na quantidade 

de alimentos 
consumida

17,6%
Deixaram de fazer 
alguma refeição 

porque não conseguiu 
comprar alimento

17%
Sentiram fome e não 
comeram por falta de 
condições financeiras

Fonte: Pesquisa 
Distrital por Amostra 
de Domicílios de 2021 

da Companhia de 
Planejamento do Distrito 

Federal (Codeplan)
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Reguffe fará 
anúncio sobre 
candidatura hoje

Hoje é o dia de definição sobre o destino do senador José 
Antônio Reguffe (União-DF) nas eleições. Ele mantém a decisão 
em sigilo e até desconversa quando é questionado por políticos 
e estrategistas de campanha. Mas, como a coluna mostrou 
no último domingo, Reguffe vai anunciar pré-candidatura ao 
Palácio do Buriti. Ontem, ele divulgou nas redes sociais que 
fará um anúncio nesta sexta-feira, às 15h. O pronunciamento 
será transmitido pelo Instagram, YouTube e Facebook.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SAÚDE

Profissionais de UBS em risco
Servidora agredida em Ceilândia revela rotina de cobranças e insatisfação dos pacientes pela ausência de médicos

U
ma técnica de enferma-
gem da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) 9 de Cei-
lândia, no P Sul, foi agre-

dida, anteontem, com socos e 
chutes por uma paciente. A ví-
tima, Débora Evelin, 35 anos, 
conta que estava trabalhando 
quando ouviu gritos na recep-
ção da unidade e saiu para aju-
dar. Ao chegar no corredor, in-
feriu que se tratava de um sur-
to psicótico e tentou conversar 
com a paciente de forma calma 
e perguntou do que ela precisa-
va. Agitada, a mulher afirmou 
que queria trocar a receita do 
remédio. Porém, Débora infor-
mou que somente um médico 
poderia fazer o procedimento 
e, naquele momento, não havia 
profissional no local.

Com a resposta, a paciente 
ficou mais nervosa e desferiu 
um soco na técnica de enfer-
magem, seguido de chutes nas 
costas da servidora. Assustada 
e com dores, a servidora desa-
bafou: “Os pacientes precisam 
entender que não é nossa cul-
pa, nós trabalhamos demais e 
nos esforçamos, a falta de mé-
dico não é um problema da 
nossa alçada”.

A profissional revelou que, 
há três anos, a UBS sofre com o 
déficit de médicos e, com isso, 
alguns pacientes se exaltam. A 
equipe chegou a ser compos-
ta por seis médicos, mas, com 
o tempo, apenas uma médica 
permaneceu. No dia da agres-
são, a profissional estava de fé-
rias. “Todos os órgãos compe-
tentes estão cientes disso. Não 
temos médicos nessa unidade, 
o último que saiu foi em razão 
de uma agressão verbal que so-
freu”, expõe a técnica.

Carlos Anderson, técnico 
de laboratório que trabalha na 
UBS, afirma que a Secretaria 
de Saúde precisa se posicionar 
e esclarecer à comunidade que 
a falta de médicos não é culpa 
dos profissionais. “Até agora, 
não houve, do governo, nenhu-
ma explicação para interme-
diar a situação e explicar para 
a comunidade porque as coisas 
estão assim”, critica.

No mesmo dia em que 
aconteceu a agressão, os servi-
dores da unidade prepararam 
um lanche para as mães da co-
munidade, sem saber do que 
ocorreria mais tarde. “A gente 
se esforça, faz as ações com di-
nheiro do próprio bolso e ain-
da é tratado dessa maneira”, 

afirma a enfermeira Graziele 
Teixeira, integrante da mesma 
equipe de Débora.

Mais do mesmo

Maria das Graças, 73 anos, geral-
mente é atendida na unidade e afir-
ma que os problemas não mudam: 

falta de remédio e ausência de mé-
dicos. No entanto, ela garante que a 
equipe sempre foi dedicada. Mes-
mo assim, quando a aposentada 
precisa fazer um exame ou rece-
ber atendimento mais complexo, 
ela costuma procurar a defenso-
ria pública. “Tomo oito tipos de re-
médios e, praticamente, nenhum 

deles consigo aqui. Às vezes, o sin-
vastatina, quando tem”, relata.

Ontem, os servidores da uni-
dade estiveram em reunião para 
tratar do caso e definir os proce-
dimentos daqui em diante. Pro-
curada, a Secretaria de Saúde não 
respondeu aos questionamentos 
do Correio.

Jorge Henrique, presiden-
te do Sindicato dos Enfermei-
ros do Distrito Federal (SindEn-
fermeiro-DF), afirma que falta, 
por parte da Secretaria de Saúde 
(SES-DF), fazer o acolhimento 
de quem sofreu a violência a fim 
de entender os motivos que le-
varam um paciente ou até mes-
mo um agente público a praticar 
violência. “É preciso que a ges-
tão crie canais de comunicação 
diretos com os servidores, que 
são violentados e sofrem agres-
sões, para que a Secretaria de 
Saúde identifique e tome medi-
das para impedir que novos ca-
sos aconteçam”, diz.

Com mais de 10 anos de expe-
riência no servidor público, ele 
não acredita que seja comum a 
população agredindo servidores 
públicos. “Para o sindicato, a vio-
lência se expressa por conta da 
desorganização da rede assisten-
cial da Secretaria de Saúde”, ana-
lisa. Ele também aponta que, ca-
da vez mais, a estratégia de saúde 
da família está sendo responsabi-
lizada por atender emergências 
e urgências, o que leva à super-
lotação. Na UBS em que Débora 
Evelin foi agredida, estima-se a 
cobertura de toda área do P.Sul 
e um atendimento médio diário 
de 700 a 800 pessoas.

Débora Evelin tentou orientar uma paciente sobre a renovação receituário quando foi atacada 

Luisa Araújo

 » ANA LUISA ARAUJO

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Caminho natural
A candidatura ao Palácio 

do Buriti é o que esperam 
aliados e eleitores do 
senador José Antônio Reguffe 
(UB-DF). É o caminho natural 
para quem foi campeão 
de votos nas duas últimas 
eleições que disputou. Em 
2010, Reguffe teve 266.465 
votos, o equivalente a 
18,95% dos votos válidos. 
Foi proporcionalmente o 
deputado mais votado do país 
naquele pleito. Em 2018, teve 
mais votos que o governador 
eleito, Rodrigo Rollemberg 
(PSB). Foram 826.576 votos.

STJ não conhece 
recurso de Arruda

O ministro Gurgel de Faria, do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
não conheceu o recurso interposto 
pelos advogados do ex-governador 
José Roberto Arruda (PL). No recurso 
denominado Pedido de Tutela Provisória 
(TL), a defesa alega que os processos 
de improbidade administrativa estão 
prescritos, de acordo com o que 
estabelece a nova Lei de Improbidade 
Administrativa, que entrou em vigor 
no ano passado. Para Gurgel de 
Faria, o STJ não é a instância para 
analisar o pedido neste momento. Os 
advogados preparam novo recurso.

MPDFT elege lista 
sêxtupla para o TJDFT

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) elegeu 
ontem a lista sêxtupla para a vaga de 
desembargador do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT). 
A ordem foi a seguinte: o procurador 
André Vinícius de Almeida, com 273 votos; 
o promotor Libânio Alves Rodrigues, com 
175 votos; a procuradora Eunice Amorim 
Carvalhido, com 167 votos; o procurador 
Mauricio Miranda, com 157 votos; o 
procurador José Firmo Reis Soub, com 141 
votos; e a promotora Marilda Fontineli, 
com 85 votos. O promotor Flávio Augusto 
Milhomen teve 37 votos e ficou fora 
da lista. Agora, o pleno do TJDFT vai 
escolher três entre os seis nomes. Em 
seguida, o presidente Jair Bolsonaro 
nomeará o preferido ou a preferida para 
a vaga aberta com a aposentadoria do 
desembargador Humberto Adjuto Ulhôa.

Lula vem a Brasília 
em julho

O ex-presidente Lula vem a 
Brasília em 12 de julho, para uma 
agenda de pré-campanha ao 
lado de Leandro Grass (PV) e de 
Rosilene Corrêa (PT). O evento 
está em gestação, mas certamente 
será um ato importante para 
firmar a imagem de Grass como 
o representante de Lula no DF.

TJDFT suspende investigações da Operação Pomona
O desembargador Sebastião Coelho, do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 

Territórios (TJDFT), paralisou as investigações da Operação Pomona, relacionada a 
possíveis irregularidades no contrato de locação de um galpão no Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA) para o Iges-DF. Relator de um habeas corpus impetrado 
pelos investigados, Coelho considerou que há possibilidade de todos os atos serem 
considerados nulos por envolverem recursos da Saúde, que recebe transferências 
da União. Assim, a competência para apreciar diligências seria da Justiça Federal. O 
mérito ainda será analisado. Esse é mais um revés nas investigações do Ministério 
Público do DF relacionadas à saúde pública. O mesmo ocorreu, por decisão do STJ, 
com a Operação Falso Negativo. Neste caso, a investigação envolve interesses do 
empresário Marcelo Perboni, do ramo de comércio atacadista de hortifrutgranjeiros.

Tudo pode acontecer
Comentário de um importante integrante do 

PDT sobre a possibilidade de a senadora Leila 
Barros (PDT-DF) desistir da pré-candidatura 
ao governo para apoiar Reguffe: “No que 
depender dela e do PDT, é irreversível. Todas as 
chances foram dadas ao Reguffe de construir 
essa aliança, e ele não se posicionou. Mas as 
convenções começam mês que vem, e tudo 
pode mudar”. Ou seja, tudo pode acontecer.

MP diz que não comprovou 
máfia na saúde

O Ministério Público do DF arquivou 
investigação criminal sobre a denúncia 
que o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
fez em programa da TV Globo sobre a 
existência de máfias que fraudavam 
processos de licitação da Secretaria de 
Saúde. A denúncia foi feita em 2020. O 
promotor de Justiça Clayton Germano 
pediu ao governador que apontasse mais 
detalhes. Mas, segundo o promotor, 
não houve provas das afirmações.

Divulgação/Leadnro Grass

Waldemir Barreto/Agência Senado

 Ed Alves/CB
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O adeus a 
uma pioneira 
da alegria

Aída Carla de Araújo morreu na quarta-feira, aos 64 anos. O corpo da jornalista será sepultado hoje, no Campo da Esperança

O 
velório da jornalista Aída 
Carla de Araújo ocorrerá 
hoje, a partir das 13h, no 
Cemitério Campo da Es-

perança, na Asa Sul. O corpo se-
rá sepultado às 15h30. Profissio-
nal respeitada, ela morreu aos 64 
anos, na quarta-feira. 

Querida e conhecida na capi-
tal federal, Aída Carla trabalhou 
na Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC) e no Ministério do 
Meio Ambiente (MMA). Nascida 
em Minas Gerais, veio para Bra-
sília ainda criança.

Foi na infância que conhe-
ceu o publicitário Raphael Lon-
tra, 69. Em conversa com o Cor-

reio, o amigo da jornalista con-
tou que o primeiro contato foi na 
década de 1960, mas foi nos anos 
1980 que ficaram mais ligados. 
Acabaram se afastando um pou-
co no decorrer do tempo, mas se 
reaproximaram há alguns meses, 
no Rio de Janeiro.

Os dois fizeram parte de uma 
das primeiras gerações de jo-
vens que adotaram Brasília co-
mo lar. Lontra relembrou que 
Aída era uma pessoa alegre, di-
vertida, festeira e cheia de ami-
gos. Uma das lembranças que 

ficará na memória dele é so-
bre quando estiveram em um 
acampamento em Aruanã (GO), 
no Rio Araguaia. O publicitá-
rio recorda que já era noite e, à 
época, os postos de combustí-
veis não ficavam abertos nesse 
horário. Quando eles retorna-
vam para Brasília, o carro ficou 
sem gasolina. “A alegria de Aída 
salvou a madrugada na beira da 
estrada”, compartilhou.

Amigo de Aída Carla há mais 
de 50 anos, o arquiteto Luiz Phili-
ppe Torelly, 67, disse que a jorna-
lista era uma pessoa muito que-
rida e respeitada. “Era conheci-
da por todo mundo. Muito cari-
nhosa, amável e alegre. Essa tra-
gédia pegou a todos de surpresa”, 
lamentou.

Em uma publicação nas redes 
sociais, Vanessa Brito falou sobre 
a personalidade de Aída Carla. 
“Sua alegria contagiante e pre-
sença vibrante e amorosa farão 
muita falta. Sua paixão pelo Rio 
e Brasília será sempre lembrada 
por quem te conhece bem. Seu 
entusiasmo pela vida levantava 
qualquer um”, escreveu.

Outros colegas e profissionais 
que trabalharam com a jorna-
lista também prestaram home-
nagens. “Fui estagiária da Aí-
da Carla de Araújo, na antiga 

Radiobrás. Ela sempre estará nas 
minhas mais lindas lembranças. 
Que ela siga na luz e na paz!”, 
anotou Gabriela Pantazopoulos, 
no Facebook.

O Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Distrito Fede-
ral (SJPDF) também lamentou 
a morte de Aída Carla. “A jorna-
lista era uma pessoa muito que-
rida, respeitada e descrita pelos 
amigos e pelas amigas como ca-
rinhosa, amável e alegre. O SJP-
DF se solidariza com a família 
e amigos próximos nesse mo-
mento de dor e luto”, finalizou 
a nota da entidade.

Tragédia

Aída Carla estava na casa de 
uma de suas irmãs, na tarde 
de quarta-feira, no Lago Norte, 
quando foi ferida por dois gol-
pes de arma branca — no pes-
coço e nas costas. De acordo 
com os bombeiros que atende-
ram o chamado, o autor do cri-
me é um sobrinho dela que, se-
gundo testemunhas, estava em 
um surto psicótico. Ele foi pre-
so em flagrante e ainda não há 
informações sobre a motivação 
do crime. O caso segue sendo 
investigado pela 9ª Delegacia 
de Polícia (Lago Norte). Amigos destacaram a alegria contagiante e a presença vibrante que caracterizavam Aída Carla de Araújo

Reprodução/Redes Sociais 

 » CAMILLA GERMANO
 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

 » Campo da Esperança

Almerinda Pires Lins, 98 anos
Blas Juan José Cedrola Stoduto, 
85 anos
Claudine do Valle Lawall, 82 anos
Esio Amaro e Silva, 88 anos
Eunice Soares de Souza, 95 anos
Flávio de Araújo Lima, 83 anos
Gerozina Marques, 10 anos
Joaquim Eloi de Araújo, 93 anos
Josilma Alves Dias, 60 anos
Lúcia Maria Lima Silva, 64 anos
Luciano Pereira Pinto, 42 anos
Lucy Glória Mendes Lacerda, 86 anos
Maria de Sousa Dantas, 94 anos
Nadir Rosa de Sousa, 80 anos

 » Taguatinga

Aílton Vieira de Sousa, 67 anos
Ana Rodrigues da Silva, 96 anos
Braz Araújo da Silva, 78 anos
Carlos Gomes Almeida, 82 anos
Cleusa Camelo de Lima, 50 anos
Edite Lopes da Silva, 87 anos
Francisco Gomes da Cruz, 97 anos
Geice Marques Costa, 30 anos
Geraldo Alves, 83 anos
Graziela de Oliveira Souza, 44 anos
José Alencar Ferreira, 69 anos
José Alves dos Santos, 82 anos
Luzenir Magalhães Sousa, 74 anos
Manoel Germiniano de Macedo, 
93 anos

Maria Albuquerque Santos, 88 anos
Maria da Badia Ferreira, 95 anos
Maria de Brito Silva, 89 anos
Maria Elane Sousa da Silva, 46 anos
Maria Gonçalves do Nascimento 
Santos, 56 anos
Maria Pereira de Oliveira, 90 anos
Vanderne Ribeiro da Silva, 78 anos
William da Silva, 38 anos

 » Gama

Antônio Soares Teixeira, 79 anos
Francisca Soares Campos,10 anos
Lázaro de Siquieira Santos, 66 anos
Maria Cardoso Jales Santos, 89 anos
Maria Francisca Sobral dos Santos, 
58 anos

Pedro Paz de Lira, 73 anos

 » Planaltina

Gabriel Lopes Bueno, 19 anos
José Francisco de Almeida, 83 anos

 » Brazlândia

Patrícia Maria dos Santos, 51 anos

 » Sobradinho

Delfino João Coelho Honesto, 89 anos
Maria José Diniz, 74 anos
Noé Cardoso de Campos, 64 anos
Jardim Metropolitano
Antônio José da Silva, 69 anos
Maria Margarete Mateus, 57 anos
Valdivino Gonçalves, 80 anos

Sepultamentos realizados em 23 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Após matar o filho de 11 anos 
com um tiro acidental por espin-
garda, um homem de 41 anos, 
identificado apenas pelo apeli-
do de “Gauchinho”, foi indiciado 
por homicídio culposo — quan-
do não há intenção de matar. Em 
27 de maio, a criança foi morta 
com um disparo na altura do pei-
to, em Formosa (GO), enquanto 
o pai, que possui Concessão de 
Certificado de Registro para ati-
rador esportivo, manuseava a ar-
ma, em casa. O caso foi investi-
gado pela Polícia Civil de Goiás e 
concluído na última quarta-feira. 

Trabalhador autônomo, Gau-
chinho tinha quatro armas com 
autorização para desempenhar a 
atividade de atirador desportivo, 
caçador ou colecionador (CAC). 
“Era um revólver, uma pistola, 
um rifle e uma espingarda. To-
das registradas e devidamente 
legalizadas”, explica o delegado 
Danilo Meneses, chefe do Gru-
po de Investigação de Homicí-
dio (GIH). À época do ocorrido, 
Danilo disse que a família não 

estava bem financeiramente e, 
por isso, o homem teria decidi-
do vender uma das armas.

“Ele estava vendendo o revól-
ver, que estava na mesma maleta 
da espingarda. Quando o clien-
te foi tirar uma foto, o pai pegou 
a espingarda para tirar da caixa, 
sem saber que estava destravada. 
Foi quando a arma disparou aci-
dentalmente e atingiu a criança”, 
recordou o delegado.

Depois de atingir o filho, Gau-
chinho teria levado a criança até 
a mãe, que tomava banho no 
momento do ocorrido. Deses-
perado, o pai da vítima chegou a 
tentar tirar a própria vida e acer-
tou o próprio rosto com um dis-
paro. Ao ser socorrido, ele escre-
veu um bilhete, dentro da viatura 
do Samu, dizendo que o fato foi 
um acidente e pediu desculpas 
pelo ocorrido. “Ele perdeu a fa-
la e teve dano na visão e na fun-
ção mastigativa”, informa o de-
legado. O pai segue internado 
no Hospital de Base de Brasília.

O amigo de Gauchinho An-
derson Rocha, 38, contou que 
pai e filho “eram um grude um 

 » ANA MARIA POL

TRAGÉDIA

Pai que matou filho com tiro 
acidental é indiciado

com o outro, por onde ele an-
dava o piá estava atrás”. O de-
legado confirmou o forte laço 
emocional. “O menino era filho 
único, e todos com quem con-
versamos relataram uma ótima 

relação familiar. Eles estavam 
sempre juntos. O pai fazia ques-
tão de estar presente na vida da 
criança, dando muito amor e ca-
rinho. É um fato muito lamentá-
vel”, afirmou Danilo Meneses. 

Perigo

O caso de Formosa exemplifi-
ca os perigos que armas em casa 
podem trazer, conforme escla-
rece Cássio Thyone Almeida de 

Reprodução/Redes Sociais 

Rosa, perito criminal aposentado 
da Polícia Civil do DF (PCDF) e 
membro do Conselho do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP). “No novo governo, hou-
ve uma flexibilização para que 
as pessoas consigam o registro 
de armas na modalidade de CA-
Cs. Então, nós já esperávamos 
o aumento desse tipo de ocor-
rência, ou de casos de ameaças, 
sendo que as pessoas que fazem 
parte dessa categoria sequer po-
dem transportar armas na rua, a 
não ser para aquelas atividades 
às quais estão autorizados”, diz.

De acordo com Cássio, quan-
to maior o número de armas em 
circulação, maior o risco de tra-
gédias como essa acontecerem. 
“Acidentes com armas de fogo 
ocorrem porque as armas são ins-
trumentos altamente perigosos e 
se tornam um mecanismo eficaz 
para lesões e, eventualmente, o 
óbito”, cita. Ainda, segundo o es-
pecialista, mesmo que a pessoa 
tenha recebido treinamento para 
usá-las, o risco de acidente ainda 
existe. “Tanto é verdade que volta 
e meia a gente percebe acidentes 
com arma de fogo que ocorrem 
com policiais, por exemplo”, cita. 
“Apesar de muitos acharem que 
trás a ilusão de segurança, as ar-
mas de fogo representam um ris-
co para quem as tem”, completa. 

Espingarda disparou  
por acidente

Divulgação/PCGO

Pai escreveu um bilhete 
pedindo perdão pelo tiro 
acidental que matou o 
próprio filho

EDITAL DE CANCELAMENTO DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Ficam informados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa

Seguridade” ou “Companhia”) acerca do cancelamento da Assembleia Geral Extraordinária

(“AGE” ou “Assembleia”) que ocorreria em 30 de junho de 2022, às 14h00, sob a forma

exclusivamente digital, com deliberação sobre a revisão da remuneração global dos

administradores, do Conselho Fiscal e do Comitê de Auditoria da Companhia como item

constante da ordem do dia.

Conforme Comunicado ao Mercado divulgado em 23 de junho de 2022, o cancelamento foi

aprovado pelo Conselho deAdministração da Companhia, em reunião realizada em 23 de junho

de 2022, e teve como fundamento manifestação da Secretaria de Coordenação e Governança

das Empresas Estatais, constante do Ofício Circular SEI nº 2516/2022/ME, que recomendou a

remoção de pauta do referido assunto.

Em razão do cancelamento da AGE, fica sem efeito o Edital de Convocação publicado no

jornal Correio Braziliense nas edições de 9, 10 e 13 de junho de 2022, páginas 15, 18 e 15 do

Primeiro Caderno, respectivamente.

Brasília, 23 de junho de 2022
PEDRO DUARTE GUIMARÃES

Presidente do Conselho de Administração

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/ME 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Nelson e o
Anti-Nelson

Ganhei de um amigo 150 exemplares 
de O Pasquim, o jornaleco desabusado 
que funcionou como oxigênio de inteli-
gência e de humor durante os chamados 
anos de chumbo do regime militar. Es-
tava passeando os olhos aleatoriamente 
por algumas edições, quando me depa-
rei com uma preciosa entrevista, datada 
de abril de 1980, sob o sugestivo título 
de : “Alguns idiotas da objetividade en-
trevistam Nelson Rodrigues”.

Nós desmoralizamos a palavra “gê-
nio” na pós-modernidade. As pessoas 

dizem: “Comprei um boné genial” ou 
“tomei uma cerveja genial”. Mas Nel-
son é um dos poucos que merece efeti-
vamente ser chamado de genial, pois, 
com todas as contradições, humanas, 
demasiado humanas, paira em um 
plano de absoluta excepcionalidade. 
Ele era um dramaturgo da cabeça aos 
sapatos; Nelson era puro drama nos 
palcos e na vida.

É bastante comum que, durante os 
regimes de exceção, os oportunistas se 
alinhem com os poderosos para obter 
vantagens. Não era esse o caso de Nel-
son. Ele apoiou o regime militar de 1964 
e, por uma ironia trágica do destino, o 
seu filho Nelsinho se tornaria militan-
te de esquerda, prisioneiro e torturado.

Por causa disso, Nelson era execra-
do pelas esquerdas. Em certa ocasião, 

Nelson viajou até Porto Alegre para par-
ticipar de uma noite de autógrafos e só 
apareceu um leitor para comprar o li-
vro e pegar a sua assinatura: “Os inte-
lectuais me tratavam como uma úlce-
ra”, reclamou Nelson.

A entrevista da turma do Pas-
quim com Nelson parece uma pe-
ça do nosso profeta do óbvio, com o 
drama se misturando ao patético e 
ao humor. Não se fazem mais entre-
vistas assim. E a conversa esquenta 
mesmo quando desliza para o cam-
po da política e das relações de Nel-
son com o regime militar.

Ao ser indagado por que não fez as 
pazes com Alceu Amoroso Lima an-
tes da abertura política, Nelson res-
ponde com uma pergunta provoca-
tiva: “Por que houve o grande terror 

na Rússia? Por que mataram 12 mi-
lhões?”. E o chargista Jaguar repli-
ca: “Por que o senhor está dizendo 
isso para mim? Não sou comunista, 
tenho raiva de comunista! Eu sou é 
humorista!”

Fausto Wolff faz uma pergunta que eu 
gostaria de fazer: “Honestamente, Nel-
son, não consigo entender uma coisa: 
como é que você pode apoiar um regi-
me que quis matar seu filho? Meu Deus 
do céu!. E Nelson, obstinadamente: “Eu 
salvei meu filho!”. Fausto comenta, tea-
tralmente: “E quantas centenas de filhos 
você não conseguiu salvar?”

Nelson (com os braços em cruz): 
“Agora sou responsável por todas as 
atrocidades que fizeram!”. Nelson se de-
fende, alega que percorreu os gabinetes 
militares acompanhado das esposas de 

Zuenir Ventura e Hélio Pellegrino para 
pedir que eles fossem soltos.

E, neste ponto, entra uma equipe do 
Fantástico para entrevistar Nelson e não 
entende nada: “Sabe por quê? Porque go-
zei daquelas passeatas sem um preto, sem 
um operário, sem um desdentado, pas-
seatas granfinas da classe dominante”. 
Senta-se arquejante. A esposa de Nelson 
fala com voz severa: “Ele não pode se can-
sar muito. A TV Globo está esperando”.

E Nelson: “Vamos fazer uma entre-
vista... Isso não tem sentido. É um tri-
bunal, estou sendo julgado...” Nelson 
era contundente e, ao mesmo tempo, 
muito terno. Ao fim da entrevista, ele 
abre os braços e diz: “Meu doce Jaguar, 
você sempre foi o anti-Nelson Rodri-
gues! Não faça isso. Me tenha simpa-
tia, tá bem?”

LATROCÍNIO /

Mulher trans foi estrangulada

Carmem Lúcia Alves de Souza, 53 anos, foi encontrada em casa, na cama, com as mãos amarradas.  
O celular e o carro dela foram levados pelo assassino, que deixou o veículo no centro de São Sebastião

A 
Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) investiga co-
mo latrocínio (roubo se-
guido de morte) o assas-

sinato da travesti Carmem Lúcia 
Alves de Souza, 53 anos. A mulher 
foi encontrada em cima de uma 
cama, com as mãos amarradas. 
As investigações apontam que a 
vítima morreu ao ser estrangula-
da com um lençol.

Amigas de Carmem notaram o 
desaparecimento da confeiteira na 
quarta-feira. As colegas ligaram por 
várias vezes para o telefone da mu-
lher, mas sem sucesso, quando de-
cidiram ir à casa dela, na Vila Nova, 
em São Sebastião. O portão esta-
va trancado e o carro de Carmem, 
um Honda HRV, não estava na ga-
ragem. As mulheres tinham a cha-
ve do imóvel e conseguiram entrar 
na residência, sendo surpreendidas 
com uma cena de terror.

Carmem estava morta de bruços 
na cama, com as mãos amarradas 
para trás e com sinais de estrangu-
lamento. Segundo a Polícia Civil, o 
criminoso teria usado um lençol 
para cometer o assassinato. O caso 
é investigado pela 30ª Delegacia de 
Polícia (São Sebastião). Ao Correio, 
o delegado-adjunto da unidade po-
licial, Ulysses Luz, afirmou que, ini-
cialmente, o caso é tratado como 
latrocínio (roubo seguido de mor-
te). “Ainda estamos em fase inicial 
de investigação. Em breve, teremos 
uma resposta sobre o fato”, afirmou.

Objetos encontrados

A polícia constatou que o 
carro e o celular da mulher 

foram levados. O aparelho te-
lefônico foi localizado na ma-
nhã de quarta-feira em posse 
de um catador de latinhas da 
região. O homem encontrou o 
objeto dentro de um saco plás-
tico, no lixo, e resolveu levar pa-
ra a casa. À polícia, ele contou 
que esperava pela ligação de 

algum conhecido da mulher 
para devolver o objeto.

O carro foi abandonado no 
centro de São Sebastião. Tan-
to o veículo quanto o celular 
foram encaminhados à perícia 
para análise. Até a última atua-
lização desta reportagem, nin-
guém havia sido preso.

Mulher trans foi encontrada na cama, amarrada com as mãos para trás e com sinais de estrangulamento 

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJ-
DFT) negou o pedido de recurso 
feito pela defesa de Adriana Vil-
lela para que o julgamento que a 
condenou fosse anulado. Na oca-
sião, a acusada foi sentenciada a 
67 anos de prisão pelo assassina-
to do pai, o ex-ministro do Tribu-
nal Superor Eleitoral (TSE) José 
Guilherme Villela; da mãe, Maria 
Villela; e da empregada, Francis-
ca Nascimento. Por meio de nota, 
Adriana alega inocência.

O triplo homicídio ocorreu em 
2009 e ficou conhecido como o 
“Crime da 113 Sul”. Condenada 
por assassinato com motivo torpe, 
com crueldade e impossibilidade 
de defesa e por furto qualificado, 
Adriana teve a pena reduzida du-
rante a sessão desta quinta-feira 
para 61 anos e 3 meses de reclu-
são, além de multa. Ela pode con-
tinuar recorrendo em liberdade.

Para justificar a redução na 
pena, o desembargador César 

Loyola levou em conta a conduta 
social de Adriana e retirou as cir-
cunstâncias negativas da deten-
ta. Ao negar o pedido da defesa 
de anular o julgamento, Loyola 
lembrou que os advogados da ar-
quiteta poderiam ter recusado a 
jurada em 2019, mas não fizeram.

Posicionamento

Em nota enviada à impren-
sa, a arquiteta lamentou a de-
cisão da Justiça e a considerou 
como “injusta”. “Lamento que 
a Justiça continue ignorando 
as provas de minha inocência 
reunidas em sua própria inves-
tigação, mantendo a condena-
ção injusta à qual fui submeti-
da no dia 2 de outubro de 2019, 
coincidentemente, Dia Interna-
cional da Condenação Injusta. 
Perdi meus pais e minha ami-
ga Francisca de modo cruel e 
me tornei a quarta vítima desse 
crime horroroso que há 12 anos 
interrompe a minha vida e a de 
meus familiares e tantos bons e 

 » DARCIANNE DIOGO

JUSTIÇA

Justiça mantém condenação 
de Adriana Villela

velhos amigos, meus e de meus 
honrosos pais. Ainda não foi 
dessa vez. Sim, eu sou inocen-
te! E tenho fé de que a Justiça 
nos valerá”, afirmou.

A defesa também se posicio-
nou por meio de nota. “A defesa 
técnica de Adriana Villela reafir-
ma a mais absoluta certeza so-
bre a sua inocência, mesmo com 

o julgamento adverso de hoje 
no Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal. Em regra, os Tribu-
nais de Justiça tendem a man-
ter os vereditos do Tribunal do 

Júri, ainda quando as decisões 
são contrárias às provas dos au-
tos. A defesa confia que o Supe-
rior Tribunal de Justiça irá fazer 
a necessária análise técnica para 
resgatar a Justiça.”

Relembre o caso

Em 28 de agosto de 2009, o 
ex-ministro do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) José Guilher-
me Villela; a advogada Maria Vil-
lela; e a empregada da família, 
Francisca Nascimento Silva, re-
ceberam, no total, 73 facadas 
dentro do apartamento do casal. 
Os corpos dos três foram encon-
trados em decomposição em 31 
de agosto de 2009.

Cerca de um ano após o cri-
me, Adriana Villela e o portei-
ro do prédio, Leonardo Campos 
Alves, foram presos. Leonardo 
chegou a assumir os assassina-
tos. Ele ainda apontou que teve 
ajuda de um sobrinho e de uma 
outra pessoa. Os dois suspeitos 
também confessaram participa-
ção, mas depois voltaram atrás e 
disseram que só confessaram por 
terem sido torturados por 24 ho-
ras. Mesmo assim, os três foram 
condenados. A soma da pena de-
les chega a 177 anos.

Condenada a 67 anos de prisão, Adriana teve a pena reduzida para 61 anos de reclusão

Ed Alves/CB/D.A Press

Memória

Março de 2022: um professor de 
inglês do Centro de Ensino Médio 
1 (CEM 1), de Planaltina (DF), de 26 
anos, foi dado como desaparecido e 
foi encontrado carbonizado em uma 
área de mata, na região do bairro 
Paquetá, em Planaltina de Goiás. 
Segundo a Polícia Civil do Estado 
de Goiás (PCGO), Denes Marlio 
Lima Neres, foi assassinado por 
questões homofóbicas. O principal 
suspeito foi preso. Identificado como 
Mateus da Silva Castro, 18, o jovem 
confessou o homicídio e alegou que 
o docente teria tentado pegar nas 
partes íntimas dele.

Abril de 2022: O técnico de 
enfermagem André Lopes de 
Barros, 31, foi encontrado morto 
dentro do próprio apartamento, 
na QNN 7 de Ceilândia, em abril. 
Dias depois, policiais civis da 15ª 
Delegacia de Polícia (Ceilândia 
Centro) prenderam o suspeito do 
assassinato. O criminoso foi preso 
na cidade de Unaí, em Minas Gerais. 
A motivação do crime ainda é 
investigada pela polícia.

Agosto de 2021: Uma travesti foi 
assassinada na madrugada de 
11 de agosto do ano passado, no 
setor Oeste do Gama, próximo 
à unidade do Conselho Tutelar. 
Pessoas ouvidas preliminarmente 
na cena do crime informaram 
que a vítima era travesti e que ela 
costumava andar próximo ao local 
com outros travestis e moradores 
de rua da região. O suspeito foi 
preso dias depois. As investigações 
apontaram que o crime teria 
sido motivado por ciúmes, uma 
vez que o homem mantinha um 
relacionamento com a vítima.

Números

»  Relatório produzido pela Aliança Nacional LGBTQIA+ mostra 
que, em 2021, 300 pessoas LGBTQIA+ sofreram morte violenta 
em todo o Brasil. O número representa 8% a mais do que o 
registrado em 2020, em que 276 pessoas morreram. Segundo o 
levantamento, o Brasil continua sendo o país onde mais LGBTQIA+ 
são assassinados: uma morte a cada 29 horas.
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Vêm aí as férias de julho e o desejo do gourmet brasiliense 
de visitar o lugar que mais ama no Brasil: a capital paulista. São 
dezenas de endereços antigos, tradicionais, recentes e novíssimos 
que atraem sempre mais. A coluna esteve lá e traz para você 
meia dúzia de sugestões para se deliciar com comida francesa, 
brasileira, carnes, massas e claro, pizza, afinal as de São Paulo 
superam as romanas. Será?
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Liana Sabo/CB/D.A Press

RWSPO

O melhor de O melhor de 
Sampa

Carnes variadas
Comer uma boa carne em ambiente requintadO que não lembre o 

rebuliço de uma churrascaria. Essa é a proposta da NB Steak com quatro 
endereços na capital paulista, além de um em Campinas. Entre os cortes 
ícones da casa, há o cupim, fraldinha, costela, bife ancho, picanha e assado 
de tira. Ainda tem uma soberba paleta de cordeiro, acompanhada de geleia 
de menta, e galeto, sem falar que na parrilla também se grelha o peixinho do 
dia. A grife premiada chegou em 2013 a São Paulo e está presente na Faria 
Lima, na Avenida JK, no Campo Belo e em Alphaville.

Espaço Matarazzo

Situado a poucas quadras abaixo 
do Masp, na Avenida Paulista, o centro 
mais pulsante de São Paulo, o complexo 
ultraluxuoso Rosewood é um lugar de 
aconchego e tranquilidade inserido no 
mais verdejante quadrilátero daquela 
cidade, daí ser conhecido como 
“oásis metropolitano”. Aberto há seis 
meses, ocupa o espaço que abrigou 
a maternidade Condessa Filomena 
Matarazzo fechada há mais de 20 anos.

Foi o empresário francês Alexandre 
Allard quem “descobriu” a propriedade 
abandonada e a adquiriu em 2011. Fez ali 
um deslumbrante prédio de puro design e 
arte, que abriga um hotel contemporâneo 
com três restaurantes e um bar. Antes 
de você chegar ao Le Jardin, poderá 
visualizar documentos e fotos que 
contam a história da família Matarazzo.

Nascido em Santo Ângelo, interior 
do Rio Grande do Sul, o chef executivo, 
Felipe Rodrigues, trabalhou por mais de 
uma década em restaurantes e hotéis 
icônicos em Londres e Estocolmo, daí 
sua vasta experiência no comando do 
Le Jardin, de cozinha contemporânea; 
Blaise, toque francês na gastronomia 
brasileira; Rabo di Galo, sofisticado 
bar de drinques especiais e Taraz, 
com menu de Felipe Bronze.

Louça de Brasília

No Le Jardin, que funciona 
o dia todo, o cardápio é mais 
versátil. Há petiscos para 
compartilhar, como ostras, 
pizzetas e sanduíches. Nesse 
ítem, a expressão francesa está 
bem evidenciada na terrine de 
foie gras, compota de damascos, 
brioche e castanhas brasileiras 
(R$ 125). Outro enfoque é 
o produto da estação como 
na burrata com nectarina e 
amêndoas tostadas no azeite 
(R$ 85) ou palmito pupunha, 
endívias, coco fresco, figos e 
castanha de baru na 
entrada de R$ 70.

Foi o próprio chef que fez 
as sugestões de polvo grelhado 
com batata baroa crocante, 
iogurte de limão e páprica 
(R$ 130) e do melhor arroz 
de pato que já comi, com 
cogumelos salteados, linguiça 
e calabresa artesanal (R$ 
120). Veio num prato fundo 
com fina borda em ouro na 
clássica louça branca francesa 
Degrenne, fornecida pela 
Schipper, instalada no SIA. 
“Desenvolvemos 141 projetos 
com itens especiais, alguns 
exclusivos para o Rosewood 
São Paulo, além 
do fornecimento da maioria 
dos utensílios operacionais 
do hotel”, informou o 
empresário Sérgio Pimenta, 
sócio-proprietário da 
grife brasiliense.

Rosewood São Paulo fica na 
Rua Itapeva 435, bairro da Bela 
Vista, telefone (011) 3797-0500.

Suíno orgânico

“Uma celebração do porco 
em inúmeras formas”, escreveu 
a revista londrina Restaurant na 
apresentação do único brasileiro a 
integrar o ranking dos 50 melhores 
restaurantes do mundo em 2021, 
quando a Casa do Porco 
ocupou a 17ª posição. 

Temperado apenas com salmoura 
e assado na brasa por cerca de 
oito horas, o porco caipira San 
Zé, o queridinho da casa, “nasceu 
no Paraguai, mas só foi batizado, 
educado, consagrado e transformado 
em celebridade em São José do Rio 
Pardo (terra natal de Jefferson)”, 
explica o seu autor. Rueda o 
apresenta como o ápice do banquete 
gastronômico composto de várias 
etapas: Ora pro nobis, lardo, cítricos 
e favo de mel; milho crioulo, flor 
de copa lombo curada e bottarga 
de gema caipira; cabeça de porco, 
abacaxi, amendoim e flores.

Ainda vem peixe com urtiga, 

bacon e raspa de limão; tartar de 
porco com nori, abacate e ervas 
frescas. Segue sushi de papada com 
tucupi negro e ameixa fermentada 
para dar lugar a pancetta com 
goiabada, prato icônico da casa 
desde 2015. Ainda vem codeguim, 
porquinho frito e umbigo de porco 
com azeite de urucum, consomé de 
legumes tostados e soja fermentada. 
Na sobremesa, sorvete de beterraba 
que traz o gosto da terra e explode 
num suspiro de broto de coentro 
resumindo o mais típico sabor 
da roça surpreendendo o 
paladar pela alta qualidade e 
refinada sofisticação.

Opções imperdíveis

Excelência que o 
brasiliense já conhece há um 
ano quando a marca aportou 
aqui no Iguatemi, o Piselli tem 
em Sampa uma vertente 
sofisticada e jovem, 
que funciona com 
o nome Piselli Sud, 
na mesma rede, só 
que no shopping da 
Faria Lima. Exemplar 
no atendimento, a casa 
tem entre os destaques 
camarão empanado no tempurá 
negro, aioli defumado e bottarga; atum 
com crosta de especiarias em redução 
de vinho Marsala, babaganush 
defumado e coalhada seca, além de 
carpaccio de peixe branco, erva doce e 
ovas frescas. Telefone: (011) 3031-5404.

Você escolhe o grelhado de carne 
bovina, suína ou pescado com 

delicioso molho que os 
acompanhamentos vêm 

juntos: chuchu gratinado 
com gruyère, risoto de quinoa, 

quiabo refogado com tomate e 
polenta com agrião, entre outros. 
São a aposta do Boucherie, segundo 
empreendimento de Claude e 
Thomás Troisgros em São Paulo. 
De sobremesa, musse de chocolate e 
petit gâteau de doce de leite. Fica no 
Itaim Bibi, Rua Professor Tamandaré 
Toledo 25, Itaim Bibi. Reservas pelo 
WhatsApp: (11) 3071-44228.

Mauro Holanda

Pizza paulistana

Feita de massa fina com bordas altas e leve crocância 
a pizza paulistana é considerada uma das melhores do 
mundo. Quem afirma é um especialista no assunto: 
o chef Franco Ravioli, que assina o cardápio do 
Foglia Forneria Artigianale, aberto este ano 
no bairro da Vila Nova Conceição. 

Na entrada há um bar, um jardim vertical e ao fundo 
o forno à lenha, de onde saem 17 opções de pizzas, 
feitas com ingredientes frescos e importados. Além das 

clássicas, há as de sabores originais criados pela dupla 
de chefs pai e filho.

Destaque para a de figo e gorgonzola; tartufata, com 
cogumelos, brie, rúcula temperada, parmesão e azeite 
trufado e Foglia, com tomate concassé, burrata, pesto 
e crocante de prosciutto 
(R$ 71,39). Fica na 
Rua Domingos 
Fernandes 548, 
telefone: (11) 
3846-9695.

Alexandre Landau

em Sampa uma vertente 

no atendimento, a casa 
tem entre os destaques 

delicioso molho que os 
acompanhamentos vêm 

juntos: chuchu gratinado 
com gruyère, risoto de quinoa, 

quiabo refogado com tomate e 

LOTERIA /

Chance de se tornar milionário

Brasilienses garantem apostas na Mega-Sena, acumulada em R$ 80 milhões, e na Quina de São João, 
que tem o segundo maior prêmio de sua história — R$ 200 milhões. Ambos os sorteios serão amanhã

O
s balões e bandeirolas tí-
picos de festa junina e 
a fila movimentada nas 
loterias durante esta se-

mana têm um motivo: o sorteio 
da Quina de São João, no valor 
de R$ 200 milhões, e a Mega-Sena, 
acumulada em R$ 80 milhões. Am-
bos os concursos ocorrem neste sá-
bado. A Quina, por ser edição espe-
cial, não acumula. Caso ninguém 
acerte as cinco dezenas, o prêmio 
será dividido entre quem levou as 
quadras e assim sucessivamente. 

Eliane de Jesus, de 50 anos, mora-
dora de Planaltina-DF e autônoma, 
aproveitou que passava em frente à 
Lotérica Fila da Sorte, da Rodoviá-
ria do Plano Piloto, e já garantiu sua 
aposta. “Se eu ganho esse prêmio, 
garanto que só vou viajar, aproveitar 
para conhecer o mundo. Não vou 
nem querer saber de (ficar em) casa.”

“Repito alguns números, de da-
tas especiais, e alguns jogos. E sem-
pre quando o prêmio tá alto, apos-
to, porque qualquer valor que você 
ganhar, compensa”, explica o apo-
sentado Elias Filho da Silva, de 69 
anos e morador de Águas Claras. 

Arraiá milionário

A 12ª Quina de São João tem o se-
gundo maior prêmio da história da 
modalidade. O sorteio do concurso 

5.881 será na Festa de São João de 
Campina Grande, na Paraíba.

De acordo com a atendente da 
lotérica Fila da Sorte, Maria Apare-
cida Nascimento, os jogos entre as 
modalidades estão bem equilibra-
dos esta semana. “Tem muita gen-
te procurando tanto a Mega-Se-
na como a Quina. Está sendo uma 
movimentação intensa, porque é a 
esperança de todos (de ficar milio-
nários), né?”, diz Maria.

A servidora pública e morado-
ra de Samambaia Glícia Teixeira, 
59, mantém uma rotina de apos-
tar duas vezes por semana. “A gen-
te continua tentando, porque um 
dia chega a nossa vez”, opina. “Já 
ganhei apenas um pequeno valor 
na Lotofácil, mas quem não tenta, 
não ganha nada”, diz. 

Probabilidades

A aposta mínima da Mega-
Sena, com seis números, está R$ 
4,50. No entanto, também é pos-
sível escolher mais dezenas e au-
mentar as chances de ganhar: 
sete números marcados saem 
a R$ 31,50, com probabilidade 
de acerto de 1 em 7.151.980. A 
aposta com 15 números custa R$ 
22.522,50, com chance de acerto 
de 1 em 10.003.

Na Quina, o apostador deve 
escolher de 5 a 15 números entre 
80 dezenas. A aposta simples, de 
5 números, tem uma chance em 
24 milhões. No entanto, com uma 
aposta de 8 números, no valor de 
R$ 112, as probabilidades passam 
a ser de 1 em 429 mil. 

Quina de São João e Mega-Sena movimentam casas lotéricas

 Carlos Vieira/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES
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Após dois anos de isolamento devido à crise sanitária, brasilienses buscam na festa junina espaço 
para curtir música, pratos típicos e socialização em locais seguros e com diversão

A
s bandeirolas coloridas, o rit-
mo do forró e as comidas típi-
cas são características do in-
verno brasiliense, que coinci-

de com os festejos juninos e julinos. 
As programações divertem a capital e 
possuem público cativo, que aguarda 
ansiosamente o momento de calçar a 
bota e tentar um arrasta-pé.

Uma das comemorações mais es-
peradas do período é justamente a 
festa do Centro de Gastronomia e Ar-
tesanato do Lago Norte, o Quituart, 
que ocorre hoje. A diretora adminis-
trativa do centro, Maria de Fátima 
Araújo, conta que, em três décadas 
de evento, a animação da cooperativa 
só aumenta. “É sempre maravilhoso. 
Trazemos as comidas típicas e cada 
uma das lojas faz questão de partici-
par. A banda Forró & Tal se apresen-
ta e é aquela animação”, orgulha-se.

Maria afirma que o brasileiro é um 
apaixonado pelo gênero musical. “Nós 
amamos forró, quando chegamos em 
um lugar e toca Luiz Gonzaga, é aquela 
alegria. É algo muito típico nosso”, de-
fende. Para edição deste ano, a expec-
tativa dos organizadores é receber em 
torno de 80 a 100 pessoas, público pa-
recido ao que frequentou a edição de 
2019. “Temos também muito espaço 
para dançar, perto do palco separamos 
um local, com as mesas afastadas. Mas 
quem não gosta pode ficar sentado 
aproveitando as iguarias”, frisa.

O sanfoneiro Aderson Gomes de 
Almeida, 73 anos, é um dos integran-
tes da Forró & Tal que comanda a fes-
ta. “Comecei a tocar o instrumento 

 » ANA MARIA POL
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A diretora administrativa 
da Quituart, Maria de Fátima 
Araújo, organiza um dos eventos 
mais tradicionais da cidade

São João do Guará/Divulgação

para aquecer o inverno

quando tinha uns 15 anos. Considero 
que esse espaço de junção (de festa ju-
nina com forró) é importante pelo pra-
zer de todos estarem felizes, porque é 
uma alegria muito grande”, constata.

Opções em toda parte

Avançando ao sul do Plano Piloto, 
a 5ª edição do São João do Guará es-
tá garantida. A programação, que co-
meçou ontem, segue até domingo. O 
evento é organizado pelos empresários 
Mayara Franco, Tamara Mansur e Joel 
Alves. Mayara explica que o grupo es-
tá aberto a parcerias e patrocínios pa-
ra ajudar na realização da festa. “Idosos 
acima de 60 anos, crianças até 12 anos 
e pessoas com deficiência não pagam, 
é uma celebração cultural”, explica.

O São João conta com apresenta-
ções de quadrilha, shows e forró pisei-
ro. “As quadrilhas animam muito e, em 
alguns momentos, fazem interação 
com o público, puxam o pessoal para 
dançar. O público também participa”, 
diz. A expectativa para quatro dias de 
programação é receber 40 mil pessoas, 
entre pagantes e não pagantes.

O Trio Siridó, que completa 50 anos 
de formação, dá o tom musical da fes-
ta. José Torres da Silva, 78, é um dos in-
tegrantes do grupo e declara verdadei-
ra felicidade em poder, com a música, 
levar alegria aos brasilienses por tan-
tos anos. “É muito bom para nós, que 
nos apresentamos, tocar esse repertó-
rio de pé de serra para o público e ver 
a reação”, afirma. José detalha que o 
trio apresenta músicas de Luiz Gon-
zaga, Jackson do Pandeiro, Domingui-
nhos e outros grandes nomes do forró.

Após as severas restrições impostas 
pela covid-19, o Complexo Gastronô-
mico de Brasília estreia na quadra ju-
nina em seus três pólos. A expectativa 
é receber 700 pessoas com a progra-
mação. A proprietária e organizadora 
do evento, Lídia Nasser, destaca que a 

decoração será diferenciada, com músi-
ca ao vivo e comida típica. “Decidimos 
fazer a festa junina porque sabemos que 
o brasiliense gosta muito e justamente 
por ficar dois anos sem poder aproveitar, 
quisemos trazer esse diferencial”, explica 
Lídia, afirmando que o espaço tem tra-
dição em promover eventos típicos que 
são bem aceitos pelo público, como a 
noite árabe, que ocorre mês.

A proprietária do Complexo Gastro-
nômico acrescenta que o pagamento 
self-service dos eventos tem feito suces-
so. “É um formato que tem funcionado 
de forma bem legal e acho que vai ser 
muito bom, o nosso público adora. A 
dança, nesse momento de festa, é extre-
mamente importante. Começa a escutar 
o toque da música e não consegue ficar 
parado. A gente montou um lounge, com 
bastante espaço pro pessoal pra dançar, 
curtir e aproveitar junto”, acredita.

Arraiá diferente

E para quem gosta de conhecer ou-
tras tradições, a Igreja Ortodoxa São 
Jorge, no Lago Sul, abre espaço para o 
Arraiá Árabe. O organizador do even-
to, Thomas Jibrin, conta que, antes da 

pandemia, a festividade era comum. 
“Apesar da igreja ser católica ortodo-
xa, a maioria das pessoas são da colô-
nia árabe, que é muito unida. Nos re-
unimos todo domingo e a festa é uma 
forma de fazer algo para arrecadar di-
nheiro para a igreja. Além das comidas 
típicas brasileiras, vendemos comidas 
árabes durante o evento”, afirma Jibrin 
convidando para a festa.

Embora o evento mantenha a mes-
ma organização do modelo da festa 
junina tradicional, não é só o cardápio 
que é incrementado. “Em 2019 fizemos 
uma apresentação de dança árabe. Em 
geral, os árabes são muito festeiros, en-
tão é capaz do pessoal fazer a dança tí-
pica, mesmo sem termos nos planeja-
do para isso este ano”, anuncia.

Thomas explica que a dança se cha-
ma dabke. “Fazemos um círculo, todos 
de mãos dadas, um vai pegando na mão 
do outro e vão batendo o pé. Todos vão 
girando, balançando, pulando, é bem tra-
dicional, mas os brasileiros entram sem 
pensar duas vezes. É um dos momentos 
mais legais da festa. É uma dança que 
une todo mundo, independente da cren-
ça”, afirma. A expectativa é receber 1.500 
pessoas nos dois dias de programação.

   Programação

» São João do Guará
 Data: 23, 24, 25 e 26
 Horário: 17h
 Entrada: camarote R$ 40, pista 

será vendido no dia
 Local: EQ 19/34, em frente ao 

Edifício Consei

» Arraiá árabe
 Data: 24 e 25
 Horário: 17h às 00h
 Entrada: R$ 5 + 1kg de alimento 

não perecível
 Local: Igreja Ortodoxa 

São Jorge - QI 9, Lago Sul

» Festa junina Quituart
 Data: 24
 Horário: 20h
 Couvert: R$ 10
 Local: Lago Norte, QI 9/10
 Reservas: (61) 3368-7139

» Complexo Gastronômico 
 Data: 29/6 no Sudoeste e 30/6 

no ParkShopping
 Horário: 19h
 Entrada: R$ 99 por pessoa (bebida 

não inclusa)
 Ingressos: on-line pelo Sympla 

ou direto nas unidades do 
Complexo Gastronômico

Não há frio que resista a animação das festas juninas típicas 

Forró e

São João 
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BRASILEIRÃO
Internacional e Coritiba abrem a 14ª rodada do Campeonato Brasileiro 
hoje, às 21h30, no Beira-Rio. O Colorado busca a reabilitação, após a 
primeira derrota de Mano Menezes no comando do clube, enquanto o 
adversário tenta encerrar o momento ruim dentro da competição. A 
primeira derrota de Mano Menezes aconteceu no último domingo, quando 
levou 3 x 2 do Botafogo, em um jogo recheado de polêmicas O time 
gaúcho perdeu a oportunidade de encostar nos líderes e acabou caindo 
para o quinto lugar, com 21 pontos. Na liderança, o Palmeiras tem 28.

O 
técnico Vítor Pereira cos-
tuma chamar os jogado-
res pouco badalados e 
formados na base do Co-

rinthians de miúdos — garotos 
na língua portuguesa da terra 
de Camões. Segundo o lusitano, 
se não fosse a juventude deles, 
o elenco farto de trintões como 
Willian, Renato Augusto, Giulia-
no, Cássio, Paulinho, Fágner, Jú-
nior Moraes e Fábio Santos esta-
ria brigando para evitar o rebai-
xamento no Brasileirão. 

Entre veteranos e caçulas, Ví-
tor Pereira usou 12 jogadores 
formados nas categorias infe-
riores do Corinthians na golea-
da por 4 x 0 contra o Santos, 
quarta-feira, na Neo Química 
Arena, pelo duelo de ida das oi-
tavas de final da Copa do Bra-
sil. Um deles nascido no Distri-
to Federal. Em 22 de outubro de 
2020, o Correio contou a histó-
ria de Robert Renan Alves Bar-
bosa. O menino da expansão do 
Setor O, em Ceilândia, ganhava 
espaço no Corinthians no Cam-
peonato Brasileiro Sub-17.

Dois anos depois, ele acaba 
de comemorar o título do Tor-
neio Internacional do Espírito 
Santo com a Seleção Brasileira 
sob o comando do técnico Ra-
món Menezes. Vestiu a camisa 
4 na competição. Na Copa do 
Brasil, acumula milhas com o 
técnico Vítor Pereira. Havia sido 
titular em Londrina no empate 
por 1 x 1 com a Portuguesa-RJ 
na terceira fase do mata-mata 
nacional. O sarrafo aumentou 
na última quarta-feira. Robert 
Renan saiu do banco de reser-
vas, aos seis minutos do segun-
do tempo, para substituir o le-
sionado João Victor no primei-
ro clássico paulista como joga-
dor profissional.

A atuação segura rendeu elo-
gios de Vítor Pereira. “O Robert, 
não sei se repararam, logo que 
entrou no jogo, meteu um pas-
se que é um dos mais difíceis de 
entrar. Geralmente, lateralizam 
esse passe, deixam para outra 
pessoa, mas quando se tem con-
fiança, qualidade, ele faz o que 
fez. Isto quer dizer algo da con-
fiança dele, da qualidade dele, 
agora tem que crescer. Mas tem 
muito potencial, é um jogador, 
como vários que temos, jovem e 
vão alçar outros voos, sem dú-
vida nenhuma. Para mim, vai 
ser um zagueiro de referência. 
É rápido, é técnico, tem perso-
nalidade”, afirmou Vitór Perei-
ra na entrevista coletiva depois 
do clássico. Um colaborador de 
Vítor Pereira conta que ele gosta 
do miúdo porque sabe jogar, ar-
risca passes e é um zagueiro ca-
nhoto que dá lançamentos co-
mo camisa 10. 

Equilíbrio

Robert Renan não se empolga. 
“Seguimos em busca dos nossos 
objetivos e com muita humilda-
de”, publicou nas redes sociais.  

Parceiro do brasiliense desde 
a base do Corinthians, Gustavo 
Mantuan ficou assustado com a 
frieza do amigo diante do ban-
do de loucos. “Você viu o Robert, 
né? Ele entrou e parece que nem 
sentiu o jogo. É um moleque de 
Seleção, tem muita qualidade.” 

Dezessete anos mais velho do 
que Robert Renan, o experiente 
goleiro Cássio tentou passar ex-
periência ao zagueiro, mas quem 
disse que precisou? “Eu pergun-
tei para o Robert se ele tinha se 
sentido bem. Ele estava feliz. Ele 
é dedicado, trabalha. O Robert 
tem ido com frequência para a 
Seleção, é um menino bom, en-
tão acho que ele tem a vontade 
de aprender, se dedica diaria-
mente”, observou o capitão. 

Trajetória

Em 2020, o Correio contou 
que Robert Renan é filho do 
 rapper Roberto Barbosa da Silva, 
38 anos, do grupo Sobreviven-
tes de Rua, em atividade desde 
1997. O zagueiro também aven-
turou-se nos palcos de Ceilândia 
quando criança. Mas o encanta-
mento pela bola o hipnotizou. O 
pai, conhecido no meio musical 
como Preto Beto, canta a rotina 
e os desafios dos moradores das 
periferias urbanas: das mulhe-
res trabalhadoras às crianças que 
brincam na rua. Ao lado de Hen-
rique EXP e Buda, o grupo de rap 
usa a cultura como mecanismo 
de transformação social. 

De São Paulo, Preto Beto fa-
lou ao Correio sobre a alegria 
de ver o filho em alta na Seleção 
Sub-20 e no Corinthians. “Sen-
sação indescritível. Fico muito 
grato a Deus, aos familiares e 
amigos que participaram des-
se processo”, emocionou-se. Pai 
coruja, ele contou como foi a 
rotina de ontem do filho. “Trei-
nou no período da tarde e está 
muito feliz”, testemunhou. 

Robert Renan deixou o DF 
para morar sozinho aos 13 
anos. Evoluiu no Novorizonti-
no e desembarcou no Parque 
São Jorge em 2019. Fã de Gil, 
mora com os país no Tatuapé, 
bairro da Zona Leste de São 
Paulo. A mãe, dona Renata Al-
ves, largou o emprego em uma 
loja de acessórios de carro pa-
ra acompanhar o xodó. 

Para o pai, Robert Renan jo-
ga por música e mereceu até um 
rap. “Sabe a área de risco que vo-
cê falou?/ Eu tava lá dançando na 
chuva, na beira do abismo/ Pro-
fissão perigo, passado virou nos-
so chão/Enfrentando o medo, fu-
turo nosso da expansão.”  

COPA DO BRASIL Saiba por que Robert Renan, nascido na Expansão do Setor O, em Ceilândia, virou xodó do técnico Vítor Pereira 
entre os garotos da base do Corinthians. Campeão sub-20 com a Seleção, o zagueiro de 18 anos foi peça-chave em clássico paulista

Brasiliense graúdo 
entre os miúdos

MARCOS PAULO LIMA

O zagueiro de 18 anos entrou aos seis minutos do segundo tempo no clássico contra o Santos e deu conta da missão diante do bando de loucos, em Itaquera

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

“O Robert, logo que entrou no jogo, meteu um 
passe que é um dos mais difíceis de entrar. 

Para mim, vai ser um zagueiro de referência. 
É rápido, é técnico, tem personalidade”

Vítor Pereira, técnico do Corinthians, depois da vitória sobre o Santos

“Sensação indescritível ver o Robert campeão 
na Seleção e jogando um clássico. Grato a Deus, 
aos familiares e amigos que participaram disso”

Roberto da Silva, o “Preto Beto”, pai de Robert Renan e rapper

“Eu perguntei ao Robert se ele tinha se sentido 
bem. Ele estava feliz. Ele é dedicado, trabalha. 
Tem ido com frequência para a Seleção, é um 

menino bom, tem vontade de aprender”

Cássio, goleiro do Corinthians, depois do clássico

  Figura carimbada nas seleções 
de base, Robert Renan participou 

neste mês da conquista do 
Torneio Internacional do Espírito 

Santo com a Seleção Sub-20

 Pedro Vale/Foto FC/CBF

Matéria do Correio, em outubro de 2020, contou a história do zagueiro
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Eleição tira final de Brasília
SUL-AMERICANA Preocupada com segurança do jogo um dia antes do pleito, Conmebol atende pedido da CBF e sai do Mané

A 
final da Copa Sul-America-
na de 2022 não será mais 
no Estádio Nacional Ma-
né Garrincha, em Brasí-

lia. Na noite de ontem, a Conme-
bol divulgou comunicado oficiali-
zando a transferência da sede da 
partida única decisiva da compe-
tição de segundo escalão do con-
tinente para o Estádio Mario Al-
berto Kempes, na cidade argenti-
na de Córdoba. A motivação foi a 
proximidade de menos de 24 ho-
ras entre o duelo previsto para 1º 
de outubro e a realização do pri-
meiro turno das eleições no Brasil.

Brasília havia sido escolhi-
da para receber o jogo ainda em 
maio de 2021 após passar por 
um criterioso processo de sele-
ção promovido pela entidade. Po-
rém, de acordo com a Conme-
bol, a alteração foi solicitada pela 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF). “A resolução unânime 
foi adotada em consulta com os 
membros do Conselho, diante da 
impossibilidade de realizar o jogo 
em Brasília, como estava previsto, 
pelo fato de que as eleições gerais 
do Brasil serão realizadas no dia 
2 de outubro”, diz trecho da nota.

A principal preocupação da 
Conmebol e da CBF foi que Bra-
sília não tivesse condições de ga-
rantir a segurança do evento in-
ternacional com as atenções vol-
tadas para o pleito eleitoral, que 
escolherá presidente, governa-
dores, deputados e senadores. A 
expectativa é que, agora, o Ma-
né Garrincha seja escolhido pa-
ra abrigar a final da temporada 
de 2023. Porém, no comunicado 

necessidade ou interesse da Con-
mebol de realizar o jogo na nos-
sa arena”, explicou o dirigente.

Massuh insistiu que seria 
um orgulho para o Barcelona 
de Guayaquil receber as duas 
finais continentais de clubes 
mais relevantes do continente. 
“Mas não há nada oficial. Tra-
ta-se apenas de um desejo nos-
so”, insistiu. O fato é que o bur-
burinho nos bastidores cresceu 
e, ontem, veio a oficialização da 
Conmebol do descarte de Brasí-
lia como sede em 2022.

Descrença

Pela manhã, quando a notí-
cia da possível mudança surgiu, 
fontes do Distrito Federal ou-
vidas pelo Correio ficaram sur-
presas com a possibilidade de a 
Copa Sul-Americana sair do Ma-
né Garrincha em 2022. Eles con-
sideram que a escolha do Brasil 
e, consequentemente, da capital 
do país, foi tomada ciente de que 
o país teria eleições nesse perío-
do. Alegam, inclusive, que a Uefa 
não faz isso quando elege a sede.

O contrato de locação do es-
paço não chegou a ser assina-
do pela Conmebol. Nos últimos 
anos, o Mané Garrincha abri-
gou uma série de eventos da en-
tidade, como partidas da Copa 
América de 2020, jogada em 2021 
em função da pandemia da co-
vid-19, da Recopa Sul-America-
na e da Libertadores da América. 
No currículo, o estádio candan-
go tem, ainda, partidas da Copa 
das Confederações, da Copa do 
Mundo e do torneio de futebol 
masculino e feminino dos Jogos 
Olímpicos do Rio-2016.

de ontem, a Conmebol não deu 
detalhes sobre a futura oportuni-
dade da capital federal.

Burburinho

A confirmação da troca da se-
de por parte da Conmebol pelo 
receio de falta de segurança às 
vésperas das eleições gerais do 

Brasil em meio ao acirramento 
da disputa entre simpatizantes 
dos dois líderes na pesquisa da 
intenção de votos, ou seja, Luiz 
Inácio Lula da Silva e Jair Bolso-
naro, respectivamente, foi ante-
cipada por um burburinho ini-
ciado em 9 de maio, em uma en-
trevista coletiva de diretores do 
Barcelona de Guayaquil. 

Na ocasião, o administrador 
do estádio Monumental de Gua-
yaquil, no Equador, palco da fi-
nal da Libertadores deste ano, 
manifestou publicamente o de-
sejo de abrigar, também, a deci-
são da Sul-Americana. Come-
çava discretamente, nos bas-
tidores, um movimento à pro-
cura de um plano B diante da 

percepção de que as eleições 
no Brasil eram mais relevantes 
do que o evento da Conmebol.

Em entrevista ao Correio à 
época, o autor da declaração, 
Munir Massuh, saiu pela tangen-
te. “Não é um tema do qual te-
nhamos sido notificados formal-
mente, mas sim que abrimos as 
portas do nosso estádio caso haja 

DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

Partida única valendo o troféu da competição continental estava marcada para 1º de outubro, mas foi transferida para Córboda, na Argentina

Divulgação/Conmebol

SÉRIE B

Giro Esportivo

Vitória no vôlei
A Seleção Brasileira masculina se 
recuperou na etapa da Bulgária da 
Liga das Nações. Ontem, a equipe 
venceu a Sérvia por 3 sets a 0, com 
parciais de 25/18, 26/24 e 25/17. 
Hoje, o time pega o Irã, às 10h30.

Surfe em Saquarema
Ontem, na etapa de Saquarema do 
Circuito Mundial, Filipe Toledo, Ítalo 
Ferreira, Yago Dora, Miguel Pupo e 
Tati Weston-Webb (foto) avançaram. 
Gabriel Medina perdeu sua bateria e 
disputará a repescagem.

Seleção Feminina
A Seleção Brasileira feminina 
joga, hoje, o primeiro amistoso de 
preparação para a Copa América. Às 
14h, o time da técnica Pia Sundhage 
(foto) encara a Dinamarca. A Globo 
transmite o compromisso.

Mais jogadores
A Fifa confirmou que as seleções da 
Copa do Mundo estão liberadas para 
convocar até 26 jogadores. Antes, 
os países levam 23 nomes para a 
disputa do torneio. A lista final deve 
sair até 13 de novembro.

Natação
Bruno Fratus viveu um carrossel de 
emoções nos 50 m livre do Mundial 
de Esportes Aquáticos. Na semi, 
ele e o francês Maxime Grousset 
empataram em oitavo. No desempate 
entre os dois, Fratus foi derrotado.

Basquete 3x3
A Seleção Brasileira masculina 
perdeu dois jogos, ontem, e acabou 
eliminada do Mundial. O time 
amargou reveses para Sérvia e Nova 
Zelândia, resultado que acabou com 
as chances de ir ao mata-mata.

Divulgação/FIVB Kurt Schorrer/Divulgação/Fifa Thiago Diz/WSL Jonne Roriz/COB Thais Magalhães/CBF Divulgação/Fiba

COPA DO BRASIL

São Paulo e Fluminense saí-
ram na frente nos confrontos de 
ida contra Palmeiras e Cruzeiro 
pelas oitavas de final da Copa do 
Brasil. Ontem, no Morumbi, o 
tricolor paulista venceu o rival 
alviverde por 1 x 0. No Mara-
canã, o time carioca ganhou da 
Raposa pelo placar de 2 x 1.

O reencontro entre Cruzeiro e 
o ídolo Fábio foi com festa para 
o goleiro, que viu Manoel, outro 
ex-Raposa, e Cano garantirem a 
vitória do Fluminense, no Mara-
canã, e dar vantagem do empate 
para o duelo de volta das oita-

vas de final da Copa do Brasil. O 
segundo jogo será em Belo Hori-
zonte e os mineiros precisam de 
triunfo por dois gols de diferença 
para avanço direto ou de um para 
levar a decisão aos pênaltis. 

O duelo também marcou 
a despedida de Luiz Henrique 
do Maracanã. “Era tudo que eu 
esperava na minha vida. Sempre 
sonhei com isso. Ainda mais com 
a vitória, com a torcida gritan-
do meu nome, foi minha última 
emoção aqui. Só tenho que agra-
decer”, disse a cria do Fluminense, 
vendido para o Betis, da Espanha.

No Morumbi, o São Paulo se 
vingou da derrota sofrida para 
o Palmeiras na segunda-feira, 
pelo Brasileirão. O gol do meia 
Patrick deu ao tricolor o direito 
de jogar pelo empate no jogo de 
volta, na casa do time alviverde. 
A partida também foi marcada 
por uma série lesão do zaguei-
ro Arboleda. “Demos um passo 
neste jogo de 190 minutos. Não 
tem nada decidido. Saímos frus-
trados na segunda como foi, 
aprendemos com os erros e hoje 
fizemos um grande jogo”, come-
morou o goleiro Jandrei.

Tricolores largam em vantagem

TÊNIS

Bia Haddad não precisou jogar 
para avançar à semifinal do WTA 
500 de Eastbourne. Isso porque 
a ucraniana Lesia Tsurenko, que 
seria a adversária da brasileira, 
ontem, desistiu de disputar as 
quartas de final em razão de uma 
lesão no cotovelo direito.

Bia está em busca do terceiro 
título seguido neste mês. Campeã 
em Nottingham e Birmingham, 

ambos torneios de nível 250, ela 
sonha com a primeira conquis-
ta em um WTA 500 para coroar a 
grande fase da temporada. 

Para dar sequência ao obje-
tivo de levantar mais uma taça, 
Bia reencontra a tcheca Petra 
Kvitova, hoje, às 7h, na disputa 
das semifinais. Kvitova cruzou 
o caminho da tenista paulista 
na segunda rodada do Torneio 

de Birmingham, em partida 
encerrada com vitória brasilei-
ra por 2 sets a 0, com parciais 
de 7/6 (7/4) e 6/2.

Em disputas na grama, a repre-
sentante do Brasil vive uma série 
invicta de 13 partidas. Caso passe 
por Kvitova, Bia decidirá o título 
com a vencedora do duelo entre a 
letã Jelena Ostapenko e a italiana 
Camila Giorgi.

Bia Haddad avança e fará semifinal contra tcheca

Em Eastbourne, tenista paulista luta pelo terceiro título seguido em junho

Paul Ellis/AFP

Vasco recebe o 
Operário no Rio

Embalado por três vitórias 
seguidas e ainda invicto na Série B 
do Campeonato Brasileiro, o Vas-
co tem a chance de encostar no 
líder Cruzeiro, hoje. O adversário é 
o Operário, em jogo marcado para 
as 19h, no Estádio São Januário, e 
válido pela 14ª rodada.

A sequência positiva colocou 
o Vasco na vice-liderança da Série 
B, com 27 pontos, quatro a menos 
que o Cruzeiro. Por outro lado, o 
Operário ainda tenta se encontrar 
no campeonato. Sem embalar, 
tem 16 pontos e está no meio da 
tabela de classificação, almejando 
o G4, mas também se preocupan-
do com a degola.

Após estrear no comando na 
vitória sobre o Londrina, por 
1 x 0, Maurício Souza vai ter o 
primeiro encontro com o torce-
dor cruzmaltino. A expectativa 
é que São Januário esteja mais 
uma vez lotado. O time tem 
a segunda melhor média de 
público da Série B, com 22.349 
pessoas por partida.

“Acho que o Maurício procu-
rou manter o que vinha sendo fei-
to de bom. Claro que uma equipe 
no meio da competição tem que 
evoluir. Ele tem procurado fazer 
isso, dar esse conteúdo”, disse o 
goleiro Thiago Rodrigues.

Cano deu ao Flu o direito de jogar pelo empate na volta contra o Cruzeiro

Marcelo Gonçalves/Fluminense
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em touro. Excitação, 
entretenimento, distração, 
divertimento, perder 
tempo, não se pode negar 
que o humano busca 
porque busca algo que 
alivie a carga da tensão 
que suporta, porque não se 
preferem esses movimentos 
sem haver uma razão para 
isso, uma tentativa de tomar 
distância do sofrimento. 
Excitação e entretenimento 
para que a vida valha a pena, 
porque nessa afirmação se 
dá por garantido que na vida 
há penas, e que se precisa 
algo que sirva de contrapeso 
a elas, fazendo com que 
tenham algum valor, além 
de, é claro, o valor da clássica 
afirmação de que sobre as 
penas existenciais todos 
nós deveríamos aprender 
algo, amadurecer, nos 
tornar pessoas melhores. 
mas, parece nunca ser 
suficiente, mesmo nos 
tornando pessoas melhores, 
novas e mais complexas 
penas nos acometem. 
Entretenimento, então! 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É tudo possível, mas há 
coisas improváveis no meio 
das possibilidades. Este é um 
momento da vida em que sua 
alma precisa transitar pelo terreno 
mais seguro possível, sem grandes 
sobressaltos ou contrariedades.

a vida neste planeta nunca é 
desprovida de tensões, porque 
quando as próprias descansam, a 
das outras pessoas se atualizam 
contaminando seu estado de 
ânimo. as tensões, na melhor das 
hipóteses, promovem a criatividade.

tantas pontas soltas ficaram pelo 
caminho, e todas parecem ter 
conspirado para se apresentarem 
ao mesmo tempo, que dá vontade 
de chutar o balde e abandonar 
tudo. Evite radicalizar, trate 
tudo com espírito prático.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Pode ser que nada seja do jeito 
que você imaginava, mas é para 
isso que você tem a capacidade 
de intervir e tomar iniciativas, 
para corrigir os desvios e manter 
os planos em andamento, 
de acordo com sua visão.

Longe é a distância que sua mente 
determinar, porque o que você 
pretende pode, tecnicamente, estar 
muito perto, mas se você estiver 
com preguiça ou num momento 
desleixado, a proximidade se 
converte facilmente em distância.

reserve um tempo para seu 
regozijo, faça aquilo que lhe 
brindar com prazer e que renove 
seu ânimo, para continuar, depois 
e como sempre, na contenda 
com os perrengues e absurdos 
que acontecem a cada dia.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo que você dizer se sujeita 
a interpretações que podem, 
tranquilamente, distorcer o que 
você pretendia comunicar. Há 
momentos em que isso pode ser 
objeto de humor e piadas, mas 
não seria esse o caso de agora.

a desconfiança tem seus 
argumentos próprios, mas que 
na prática são impróprios, porque 
geram incômodos e desconfortos 
que não podem ser deixados de lado, 
como se não existissem. no mínimo, 
investigar a razão da desconfiança.

a questão do conforto não há 
de ser tratada como se fosse 
luxo, algo extravagante. ao 
contrário, o conforto há de ser 
construído de acordo às suas 
necessidades, lançando mão de 
todos os ingredientes disponíveis.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

apesar de que o recurso humano 
é o mais complicado de todos, é 
com esse que sua alma precisa 
amassar o destino, porque não 
há como você conquistar suas 
pretensões dispensando toda e 
qualquer ajuda. só com cooperação.

o mais difícil é assumir uma 
postura imparcial, para conseguir 
enxergar a situação com mais 
justiça, evitando puxar a sardinha 
exageradamente para o seu 
lado, sem conseguir enxergar 
que do outro lado há vida.

a falta é irmã do desejo, porque 
se nada faltasse, não haveria 
desejo. mesmo que nada falte, 
haveria um desejo que levantaria 
a questão de se, realmente, 
estaria tudo certo com a condição 
confortável em que se encontra.

SUDOKU
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m
usa, modelo, jornalista, dona 
de boutique, cronista, jurada 
de programa de tevê, atriz e 
memorialista. Essas são algu-

mas das facetas de Danuza Leão, uma 
das mulheres brasileiras mais influen-
tes das últimas décadas. Ela esteve na 
linha de frente e nos bastidores dos 
acontecimentos políticos, culturais e 
comportamentais do país. Ensinou 
transgressão e etiqueta, frequentou as 
festas da alta sociedade e o circuito da 
vanguarda cultural. 

 Danuza Leão morreu, na noite de 
terça-feira, no Rio de Janeiro, em de-
corrência de enfizema pulmonar. Nas-
cida em Itaguaçu, interior do Espírito 
Santo, ela se mudou para o Rio de Ja-
neiro, com a família, quando tinha 10 
anos de idade, em 1943. Nas décadas 
seguintes, o Rio de Janeiro se transfor-
maria em uma cidade efervescente e 
Danuza seria protagonista de muitas 
mudanças no campo do comporta-
mento das mulheres. 

 Iniciou a carreira de modelo aos 
17 anos e foi a primeira brasileira a 
desfilar fora do Brasil. Era irmã de 
Nara Leão e acompanhou o nasci-
mento da bossa nova em casa, pon-
to de encontro de alguns dos mais 
importantes nomes do movimento. 
Atuou como atriz no filme Terra em 
Transe, de Glauber Rocha. 

 Conheceu os bastidores do mun-
do do poder e da política nos tempos 
em que foi casada com o jornalista Sa-
muel Wainer, criador do jornal Última 
Hora. Depois de se separar de Samuel 
Wainer, ela ainda foi casada com o cro-
nista Antonio Maria e com o jornalista 
Renato Machado. 

 Na maturidade, Danuza apro-
veitou a carga de experiências para 
se afirmar nos ofícios de jornalista, 
cronista e memorialista, com suces-
so por onde passou. Manteve colu-
nas no Jornal do Brasil, na Folha de 
S. Paulo e em O Globo. Ela, que foi 
uma das mulheres mais transgresso-
ras do comportamento na década de 
1960, escreveu livros sobre etiqueta. 

 O livro Na sala com Danuza se 

Musa da transgressão  
e mestra da etiqueta

OBITUÁRIO, DANUZA LEÃO, 88 ANOS

 Eugenio gurgel/Em

A AMAZÔNIA DEVASTADA
Amazônia sem lei e devastada
por intrusos grileiros, madeireiros,
com suas quadrilhas organizadas,
no crime ambiental dos garimpeiros.
 
Traficantes crescendo em escalada,
com a lavagem do ouro no estrangeiro
e com o terror, nas terras demarcadas,
buscam matar os índios brasileiros.
 
Amazônia, os sonhos de riqueza,
que sangram nos teus rios, com certeza,
não vão morrer na biopirataria.
 
Sei que os guardiões de tua grandeza,
assassinados, fazem tua defesa,
na voz das gerações, todos os dias.

Souza Prudente

transformou em best-seller, com mais 
de 200 mil exemplares vendidos. A 
qualidade literária foi reconhecida nos 
dois livros de memória que publicou: 
Quase tudo (2005) e Fazendo as ma-
las (2008), ambos agraciados com o 
Prêmio Jabuti. Famosa por falar o que 
pensa, Danuza forjou frases espirituo-
sas: “O pior amigo é o falso amigo”. E: 
“Perguntar a idade de mulher é crime”. 

 Mais recentemente, Danuza se en-
volveu em várias polêmicas. Ao co-
mentar a PEC das domésticas, lamen-
tou que ir a Nova York havia perdido a 
graça, pois até o porteiro do prédio po-
deria viajar. Em 2018, repudiou as de-
núncias de assédio a mulheres no Glo-
bo de Ouro. Disse que toda mulher de-
via ser assediada para ser feliz. Até os 
netos Rita Wainer e João Wainer criti-
caram a avó e publicaram um post na 
internet com a pichação de uma letra 
de funk: “Minha avó tá maluca”. 

 A transgressora da juventude se 
transformou em uma mulher recolhi-
da na maturidade. Nos últimos tem-
pos, apreciava o sossego: “Meus cas-
tigos de infância se tornaram minhas 
metas: ir para casa cedo, não sair da 
minha casa, não ir a nenhuma festa”.
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A
pós três anos fora de ati-
vidade é hora de come-
morar o reencontro. O 
PicniK Festival está de 

volta e traz nomes importantes 
da música brasileira para movi-
mentar este fim de semana de 
Brasília. Na Praça Portugal, perto 
da Embaixada dos Estados Uni-
dos, reúnem-se Pato Fu, Lued-
ji Luna, Letrux, Rogério Skylab 
e Anelis Assumpção, em show 
com Curumin. O evento é gra-
tuito, mas pede um 1kg de ali-
mento a partir das 16h.

Há anos produzindo eventos 
pela cidade, o Picnik parou du-
rante a pandemia, mas está de 
volta para levantar o palco onde 
tocaram nomes como Hermeto 
Pascoal, Mac Demarco, O Terno, 
Thee Oh Sees e Tulipa Ruiz. Além 
de trazer  nomes nacionais e in-
ternacionais, o evento também 
é forte em apresentar os talentos 
locais. Este ano, o duo Akhi Hu-
na, a banda Aguaceiro e os mú-
sicos Pedro Alex e Pratanes são 
alguns dos representantes do DF.

Pato Fu, uma das três atra-
ções principais do evento, chega 
para um show especial. A ban-
da faz a apresentação do Músi-
ca de brinquedo, um conjunto 
de dois álbuns de covers grava-
dos em instrumentos de brin-
quedo. O primeiro disco da série 
saiu em 2010, venceu o Grammy 
Latino de Melhor álbum infantil 
de 2011, e é referência desde en-
tão. “O Música de brinquedo vai 
permanecer porque, como di-
zemos, todo dia nasce um bebê. 
Esse ciclo de crianças vai renovar 
sempre”, acredita Fernanda Ta-
kai, que afirma que o show tem 
sido muito requisitado nesse pe-
ríodo do retorno ao presencial.

O reencontro com o público 
também é um dos motivos que 
empolgam o Pato Fu, que sem-
pre teve em Brasília um dos pú-
blicos mais importantes. “É uma 

 » PEDRO IBARRA
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Cantora 
Letrux: 
prazer 
de cantar 
para os 
brasilienses

das primeiras cidades onde a 
gente teve muitos fãs e é onde 
as rádios tocaram a nossa músi-
ca primeiro”, lembra a vocalista.

A banda também é a respon-
sável pela festa pós primeiro dia 
de PicniK. Dessa vez sem os 
brinquedos, eles preparam um 
show especial do que chamam 
de “Pato Fu Grande”. O grupo 
toca os principais sucessos dos 
30 anos de carreira da banda, 
comemorados este ano, no es-
paço Infinu Cultura Criativa, na 
506 sul. “É o sonho de todo fã e 
da banda ter o show dos brin-
quedos e do Pato Fu original no 
mesmo fim de semana”, afirma 
Takai, que faz esse show ama-
nhã. “É um presente para banda, 
encontrar esses fãs especiais e 
para o fã tirar a prova. O que eles 
gostam mais, Pato Fu com brin-
quedo ou sem brinquedo, ou até 
se gosta do Pato Fu de qualquer 
jeito”, completa.

Outra das atrações é a can-
tora e compositora Luedji Luna. 
Ela já tocou na capital algumas 
vezes e conta que está muito feliz 
por estar de volta a Brasília, e que 
o público pode esperar um gran-
de evento. “Eu estou morrendo 
de saudade de Brasília, então, o 
público pode esperar um show-
zão, com canções do primeiro e 
do segundo disco, e uma canto-
ra muito feliz de estar voltando 
para essa terra”, adianta.

Luedji vai trazer as temáticas 
que giram em torno dos desafios 
de ser uma mulher preta em um 
mundo racista e machista. “Eu 
componho da maneira como ve-
jo o mundo”, conta. Mas, apesar 
dessas questões, ela sente orgu-
lho da própria trajetória, e tem 
a música como uma forma de 
superação das dificuldades. “A 
minha subjetividade perpassa 
essas questões e minha música 
supera essas adversidades. En-
tão, para mim, é uma delícia ser 
mulher negra. Me sinto muito 

Cultura como resposta
“A gente tem, no atual governo, um processo de 

sucateamento da cultura muito grande. É extrema-
mente difícil fazer arte, viver de arte, produzir cul-
tura no Brasil, em qualquer circunstância”, critica 
Luedji Luna. É nesse sentido que as três atrações 
principais acreditam na importância de um even-
to como o PicniK Festival em Brasília.”Qualquer 
ato cultural ocorrendo nesse momento é a glória, 
é a resposta a esse desgoverno horroroso que, feliz-
mente, está chegando ao fim dos seus dias”, afirma 
Letrux. A cantora, sempre politicamente engajada, 
é uma ferrenha crítica do atual governo brasileiro.

Fernanda Takai clama por mudanças na atual es-
trutura cultural do país. “É necessário colocar nas 
posições de decisores das políticas públicas, pes-
soas que veem a cultura como parte de formação 
da humanidade e também como elemento econô-
mico. A cultura gera muito emprego, dinheiro e di-
vulgação para nosso país”, pontua. “Fazer shows 
em Brasília, onde tem as pessoas responsáveis por, 
teoricamente, prestar atenção no resto do país, é 
essencial”, acrescenta. “O festival Picnik vai provar 
que as pessoas querem, sim, a cultura, elas só não 
tem a oportunidade”, completa.

O EVENTO  
SOB O COMANDO DA 

BANDA PATO FU 
E DAS CANTORAS 

LUEDJI LUNA 
E LETRUX
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SOB O COMANDO DA 

E DAS CANTORAS 

sortuda.”, afirma. “No entanto, 
tem uma sociedade que resiste 
a essa beleza, mas a gente se-
gue a despeito de tudo, produ-
zindo o que tem de mais boni-
to e de mais inovador no Brasil 
e no mundo.”, conclui.

Letrux também é uma admira-
dora do público de Brasília e pre-
para mais uma “loucurinha boa” 
com os fãs da cidade. “Tenho pú-
blico quente e carinhoso aí, toda 
vez que fomos sempre foi uma lou-
curinha boa. Vamos entregar nos-
so show da melhor maneira possí-
vel, estávamos com saudade desse 
fuzuê. Então, a gente se joga mui-
to no show”, conta a cantora. “Eu 
amo Brasília, tem tanta gente ruim 
no Congresso que acho que a po-
pulação compensa e é muito que-
rida”, complementa.

Ela apresenta pela primeira vez 
o show do disco Aos prantos, lança-
do em um dos dias cruciais da pan-
demia, 13 de março de 2020, o dia 
em que tudo parou. “Acontece que 
de uma maneira muito esquisita e 
premonitória, o disco dialoga com 
isolamento, com a pandemia, com 
tempos difíceis. Então, várias letras 
foram ganhando outro significado, 
outra força no palco, mas isso eu 
fui observando com a respos-
ta do público ouvindo em casa 
e comentando”, diz Letrux, que 
está aproveitando muito o reen-
contro com o público para colo-
car as emoções, tão faladas no 
disco, para fora. “Esse show já te-
ve tanto choro nos bastidores que 
a apresentação dele é pura alegria, 
parece contraditório mas tem si-
do assim. Celebração do encontro, 
fim da saudade”, comenta.

A Banda 
Pato Fu revisita 

30 anos 
de estrada

Luedji Luna: 
orgulho de 

ser uma 
artista 

negra



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

R 31 Norte Apt 1 qto
nasc 38,80m2 5º and
canto planejado, gar
R$310mil 99278-5892

ASA NORTE

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154
113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

210 SQS 3 qtos trans-
formado em 2, 101m2

área útil, 4º andar, nas-
cente, frente livre. Lin-
do! Pronto para mo-
rar. Tr: 99177-3222

OPORTUNIDADE
212 SUL Para morar ou
investir!! 3qts 84m2 util
só R$397 mil pode usar
financiamento. Tratar:
99567-0883 c10859

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livredecan-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

OPORTUNIDADE
212 SUL Para morar ou
investir!! 3qts 84m2 util
só R$397 mil pode usar
financiamento. Tratar:
99567-0883 c10859

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 505 Vdo ótimo apto
3qts Ac Financ/proposta
99983-1953 c3149

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154
QD 605 Bl.D 3q R$350
mil 986214352 c21756

1.2 CRUZEIRO

QD 605 Bl.D 3q R$350
mil 986214352 c21756
QD 605 Bl.D 3q R$350
mil 986214352 c21756

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste,refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

QNN 25 Vendo sobrado
urgente c/3 casas no lo-
te. TR: 98413-5180

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

1.3 LAGO NORTE

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. OAB SAUS Vendo
conj de 11 salas. Cel:
99658-2458 c187

ED. OAB SAUS Vendo
conj de 11 salas. Cel:
99658-2458 c187

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, comar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex
2 qts coz c/ arms gar co-
berta, banh social Prop.
R$ 1.700. 98487-7797

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184
SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 Ed Diva Mª 5ºand
px CEF 2q R$ 1.000, +
cond c/prop 99825-9923
C 02 Ed Diva Mª 5ºand
px CEF 2q R$ 1.000, +
cond c/prop 99825-9923
C 02 Ed Diva Mª 5ºand
px CEF 2q R$ 1.000, +
cond c/prop 99825-9923
C 02 Ed Diva Mª 5ºand
px CEF 2q R$ 1.000, +
cond c/prop 99825-9923

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. OAB SAUS Alugo
conj. de 11 salas com 2
vagas de garagem. Cel:
99658-2458 c187

ED. OAB SAUS Alugo
conj. de 11 salas com 2
vagas de garagem. Cel:
99658-2458 c187

ED. OAB SAUS Alugo
conj. de 11 salas com 2
vagas de garagem. Cel:
99658-2458 c187

ED. OAB SAUS Alugo
conj. de 11 salas com 2
vagas de garagem. Cel:
99658-2458 c187
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 Leilão on-
line dia 24/06 às 11 hs.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf.:(61)
3465-2203/2542.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 16/17 2.0 econô-
mica diesel 127.000km
nunca rodou estrada
de chão, completíssi-
ma, excel. estado R$
123mil 61 98340-4089

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 24/06 às 11 hs. Edi-
tal completo e fotos: mul-
tleilOes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

3.6 AUTO PEÇAS

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Utilizamos várias
técnicas conforme suas
necessidades. Estamos
na Galeria do Hotel Naci-
onal (11)94032-7476
HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Utilizamos várias
técnicas conforme suas
necessidades. Estamos
na Galeria do Hotel Naci-
onal (11)94032-7476

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

REPRODUTORES
SANTA Ines, das me-
lhores linhagens. Já
prontos para servir. Te-
mos também equinos
da raça Puro Sangue
Arabe. Animais muito
dóceis,inteligentesere-
sistentes. Contato:
(61) 9 9208-9908

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

Aviso para Defesa
Considerando a devolução pelos Correios do ofício de defesaencaminhado pelo INSS ao endereço constante no processo, devidoa não localização do interessado ALAN ROSENDO DE MORAES -CPF: 026.001.331-51; emcumprimentoaodisposto noart. 10, da InstruçãoNormativa nº 74 PRES/INSS, de 03 de outubro de 2014 e, em respeito aoprincípio do contraditório e da ampla defesa, facultamos ao interessado aapresentação de defesa escrita, acompanhada de provas ou documentosque dispuser, no prazo de 15 (quinze) dias, objetivando demonstrara regularidade de seus atos em processo administrativo, que, acasonão confirmada, poderá ocasionar cobrança no valor de R$11.113,23(onze mil cento e treze reais e vinte e três centavos) a ser ressarcidoao INSS, atualizado até o dia 14/10/2021, podendo ainda ter vistas aodossiê relativo ao assunto comunicado. O prazo para defesa inicia-se no primeiro dia útil após o 15º (décimo quinto) dia desta publicação(art. 10, §9º da IN 74 PRES/INSS/2014). Para acesso aos autoseletrônicos do Processo nº 35014366019/2021-84, no Sistema Eletrônicode Informações - SEI, para vistas, acompanhamento e apresentaçãode defesa, deve-se encaminhar mensagem eletrônica para o e-mail:adriana.alves@inss.gov.br, solicitando-o e indicando expressamenteos dados do Representante e/ou Procurador constituído para finsde cadastro.

ADRIANA IBARRAALVES
Coordenadora

Grupo De Trabalho - Apuração E Cobrança Administrativa
Diretoria De Orçamento, Finanças E Logística Do Inss
Sas Quadra 2 Bloco 0 – Brasília – DF. CEP 70070946
Telefone: (61) 3313-4509 - e-mail: cglco@inss.gov.br

EDITAL Nº 03/2022
DIRETORIA DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E LOGÍSTICA

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO
TRABALHO E
PREVIDÊNCIA

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, cartão de crédito, por-
tabilidadeecompradedí-
vidas e refinanciamento
de imóveis e veículos
sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 HOSPEDAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

SABRINA COROA cari-
nhosa, gulosa discreta.
Atendo a domicílio 09
ás 22h. 61 99998-4063

ANINHA,MASSOTERA-
PEUTA especialista em
massagens relaxante
muscular,esportiva,pêni-
ana, prostática . Estéti-
ca: depilação completa,
SPA dos pés, limpeza
de pele 61 996307974

PODE CONHECER ANTES
CAMILA LOIRA recém
separada olhos verdes
nat corpo de 18ª. Seios
lindos. Sudoeste 61
99447-9584

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

ALUGO VAGA de apar-
tamento na 707 norte.
TR: 61 99112-1005

5.7 ACOMPANHANTE

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

PODE CONHECER ANTES
LOIRA, JAPONESA e
Coroa. 3 gatas capa de
revista. Você escolhe.
61 99464-1389

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

Aviso para Recurso
Considerando a devolução pelos Correios do ofício de defesaencaminhado pelo INSS ao endereço constante no processo, devidoa não localização do interessado SANTA HELENA URBANIZAÇÃOE OBRAS S.A. - CNPJ: 00.032.227/0001-19, em cumprimento aodisposto no art. 18, §1º, da Instrução Normativa nº 74 PRES/INSS, de03 de outubro de 2014 e, em respeito ao princípio do contraditório e daampla defesa, facultamos ao interessado a apresentação de recurso,acompanhada de provas ou documentos que dispuser, no prazo de30 (trinta) dias, objetivando demonstrar a regularidade de seus atosem processo administrativo, que, acaso não confirmada, poderáocasionar cobrança no valor de R$ 40.410,05 (quarenta mil quatrocentose dez reais e cinco centavos), atualizado até o dia 11/10/2021, a serressarcido ao INSS, podendo ainda ter vistas ao dossiê relativo aoassunto comunicado. O prazo para recurso inicia-se no primeiro dia útilapós o 15º (décimo quinto) dia desta publicação (art. 10, §9º da IN 74PRES/INSS/2014). Para acesso aos autos eletrônicos do Processonº 35014360720/2021-90, no Sistema Eletrônico de Informações - SEI,para vistas, acompanhamento e apresentação de recurso, deve-seencaminhar mensagem eletrônica para o e-mail: adriana.alves@inss.gov.br, solicitando-o e indicando expressamente os dados do Representantee/ou Procurador constituído para fins de cadastro.

ADRIANA IBARRAALVES
Coordenadora

Grupo De Trabalho - Apuração E Cobrança Administrativa
Diretoria De Orçamento, Finanças E Logística Do Inss
Sas Quadra 2 Bloco 0 – Brasília – DF. CEP 70070946
Telefone: (61) 3313-4509 - e-mail: cglco@inss.gov.br

EDITAL Nº 4/2022
DIRETORIA DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E LOGÍSTICA

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO
TRABALHO E
PREVIDÊNCIA

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM experiên-
cia.Altos ganhosnomíni-
mo R$ 300 p/ dia. Tr:
zap 99653-8299 A norte

6.1 NIVEL BÁSICO

CHURRASQUEIRO E
PASSADOR Carnes c/
exp p/ SIA 99909-9896

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

DOMÉSTICA DE 2ª a
6ª, salário R$ 1.500,00
Tr: zap 98239-9985

CONTRATA-SE!!
DOMÉSTICA SEM VÍCI-
OS que saiba cozinhar,
c/experiência,paratraba-
lhar em Noroeste 99971-
5020 horário comercial.

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA p/ trabalhar na
M Norte. Ótima comis-
são Tr: 99148-2856

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar

AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTEEATENDEN-
TE para café e loja de
chocolates. Enviar CV:
buscaderh@gmail.com

BOUTIQUE DE LUXO
CONTRATA

GERENTEEVENDEDO-
RES, p/ expansão na
Asa Sul, c/ experiência
em horários estendidos/
shopping,referênciaedis-
ponibilidade de horário.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA NO
RAMO AGRÍCOLA

CONTRATA
PESSOA COM CONHE-
CIMENTO em área fis-
cal, emissão de NF-e,
controledeestoque,orga-
nização e disciplina no
manuseio de papéis, ar-
quivo eletrônico. Enviar
CV p: administrativo
@coperbras.com.br c/
pretensão salarial

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

ESTAMOS SELECIONANDO
TERAPEUTA/ MASSA-
GISTA. Oferecemos cur-
sos e treinamentos. Esta-
mos localizados na gale-
ria do Hotel Nacional
SHS. (11) 94032-7476

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

TERAPEUTA CAPILAR
c/exper,Colorista,Especi-
alista em alisamento e
transição de cachos, Ma-
quiador,Designer de
unha c/ exper em cutila-
gem russa e Designer
deunhacomum.C/dispo-
nidade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s@gma i l . c om
99981-3322 whats

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE SUPORTE

DE INFORMÁTICA pa-
ra escola. Requisitos téc-
nicos: atendimento ao
usuário, experiência
com Windows, Windows
server, impressoras, re-
deswifi e cabeada, proje-
tores,operadoráudioeví-
deo, facilidade com siste-
mas de ERP e sistemas
escolares. Desejável: co-
nhecimentos em plata-
forma Wix, Corel, Pho-
toshop, edição de víde-
os e fotos. Perfil da va-
ga: proativo, responsá-
vel e flexível e dinâmi-
co. Interessados enviar
currí culo: escolamaster
@hotmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
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